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O manuscripto da Chronica do Cardeal Rei , D. Hen

rique, adquirido pela Direcção da Sociedade Propaga

dora dos Conhecimentos Úteis, e que neste volume go

za do beneficio da impressão, he visivelmente huma co

pia extrahida no seculo passado ; igualmente são de le

tra bastante moderna as copias identicas existentes nas

Bibliothecas , Real do Paço d' Ajuda, Publica desta ci

dade, e do Convento de N.a Sr.a de Jesus, pertencen

te hoje á Academia das Sciencias. Esta ultima foi es-

cripta pelo erudito P. Fr. Vicente Salgado, auctor de

algumas obras estimadas, que em hum breve apontamen

to declara have-la trasladado de outra que possuia o ar-

chitecto Fernando Larre.

Como não foi possivel alcançar o original, ignoran-

do-se onde pára , ou se foi destruido ; e todas as copias ,

contendo os mesmos erros e falhas , são anonymas , dif-

ficil cousa será, e talvez temeraria, adscrever-lhe auc

tor, maiormente se a confrontarmos do capitulo XIV em

diante com a Chronica d'El-Rei D. Sebastião, por Fr.
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Bernardo da Cruz , impressa nesta capital em 1837, e

que apesar de tão recente data he actualmente quasi ra

ra, por se ter extrahido logo a edição, não havendo exem

plares alem dos distribuidos aos assignantes.

Desta Chronica escripta por Fr. Bernardo, capellão

mor da armada, e que servio na frota que levou D. Se

bastião a Africa para sua perdição e do reino , ha hum

codice na Real Livraria do Paço das Necessidades, mas

anonymo, com a indicação!!^; na mesma Bibliotheca

ha outro volume tambem manuscripto, que contem va

rios papeis e documentos copiados, relativos áepocha dos

reinados de D. Sebastião e do Cardeal Rei, e da intru

são dos Filippes, tem a indicação H?|, e neste, depois

d'uns breves apontamentos do Licenciado, Francisco Gal

vão de Mendanha, se achão excerptos d'uma chronica

d'El-Rei D. Sebastião, sob o nome do Mestre, Affonso

Guerreiro, mas combinando os capitulos deste fragmento

com outros de igual titulo, da chronica de Fr. Bernardo,

vê-se serem os mesmos sem discrepancia de palavras, sal

va a numeração.

No erudito prologo ao citado livro impresso em 1837

substanciam-se as rasões para dar a Fr. Bernardo a hon

ra de escriptor da chronica de D. Sebastião, apontão-se,

alem do que acima mencionámos, outros codices da mes

ma chronica, e indicão-se outras obras sobre o reinado

do mesmo monarcha, alem das que virão a luz publi

ca, escriptas por João Baptista Lavanha, e Antonio

Vaena.

Não fariamos menção de todos estes escriptos, seel-

les não entrassem pelo governo d'El-Rei D. Henrique,

e se não achassemos quasi perfeita identidade entre elles e

o que ora publicámos; colligindo-se que ou o nosso A.

extractou dos precedentes a sua chronica desde o capitulo
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14.° em diante , ou o seu breve e mal alinhavado resu

mo servio de base para obras posteriormente escriptas.

Resolver qualquer destas hypotheses he impossivel : por

quanto, se nos afadigarmos a procurar com miuda inves

tigação nome com que baptisemos este livro , não o po

deremos achar. Verdade heque o infatigavel Abbade Bar

bosa, tratando no vol. l.° da Blbl. Lusit. do Padre Ál

varo Lobo, mencionando os escriptos deste jesuita, diz :

—Tinha quasi acabada— Vida do Serenissimo Rei e Car

deal D. Henrique rr: como testifica o Padre Francisco da

Cru% nas Man. para a Bibl. Port. Mss. rz Mas já se vê

que Barbosa falla desta obra por alheia e escaca noticia,

e não nos informa do que della foi feito. Todavia se re

flectirmos que o Padre Lobo, natural de Villa-Real, en

trára na ordem religiosa da Companhia de Jesus em 1566,

e fallecera com 57 annos de idade, em Coimbra, aos

23 de Abril em 1608; se observarmos que no capitulo

26.° in fin. diz o nosso A., tratando de D. Francisco da

Costa, que este — ainda nesta era de oitenta e seis está

cm Marrocos— , phrase que prova ser contemporaneo o

chronista; poderemos suspeitar, combinando as datas aci

ma , que em Álvaro Lobo conseguimos achar o nosso

anonymo, até porque Barbosa diz que elle deixára a

obra incompleta, oque bem se collige da leitura da pre

sente chronica ; nem obsta o ter dado áquella o titulo de

«Vida» porque os copistas ignorantes o poderião alte

rar, assim como transtornar ou sirgir a seu sabor os apon

tamentos talvez soltos e informes, que o Padre deixára,

não sendo crivel que sujeito de tantas letras, como era

o Padre Lobo , abonado neste particular por escriptores

distinctos (*) , destinasse para a impressão huma obra

(•) O Padre Átvaro Lobo cobrou grande fama de orador e poeta : foi

regente doa estudos da sua Ordem em Braga e Lisboa , e reitor do cotle-
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tão incorrecta como a vemos nas copias existentes. O que

acabamos de dizer não passa de mera conjectura, por

quanto as rasòes já publicadas a favor da prioridade da

chronica de Fr. Bernardo da Cruz , onde se lê no capi

tulo 89 pelas mesmas palavras a citada particularidade

da data de 1586, suspendem o nosso juizo; podendo tam

bem dar-se o caso de que alguem , de apoucados conhe

cimentos, fizesse huma rapsodia de alguma copia ano-

nyma da chronica do Padre Cruz , extractando os capi

tulos relativos ao reinado de D. Henrique, acrescentan-

do-lhe os primeiros treze capitulos, e entremeiando-lhe

outros, como o 27.°, S8.°, ®9.°, que são inteiramente

novos. Não nos atrevemos a decidir , com bases tão in

certas, a questão que a este respeito se pode suscitar; e

íó observaremos que em as notas, que juntámos no fim

deste volume , fizemos por aclarar e explicar os logares

da chronica, que erão demasiado vagos e confusos.

Ecomo no fim do cap. 4f.° da chronica se mencio

na o regimento que El-Rei deixou , assignalando as at-

tribuições e poderes , de que por sua morte ficavão in

vestidos os governadores , collocámos antes das notas es

te documento, segunda a copia que tinhamos , extrahi-

da da livraria dos Padres das Necessidades, hoje Real;

posto que logo vissemos que não estava elle perfeito, fal-

tando-lhe a divisão por capitulos , que devia ter , como

se colhe do que no mesmo se lè (vid. pag. 1535) nesta

gio do Porto. Fez huma versão do Martyrologio romano com additamen-

lo>, a quat se imprimio. Deixou varias obras Mss- , e entre ellas huma.

historia incompleta da Companhia de Jesus, da quat se aproveitou muito

o Padre Balthasar Teltes, na chronica da mesma Religião, como e»t«

confessa no prologo da J .* parte. Veja-íe Barbou no Tom. 1." da sua

Bibliotheca.



pbrase expressa—proverão os ditos governadora, eonfor-

mc o que podem pelo capitulo J5.° deste regimento.

No 3.° vol. das Provas da Hist. Genealog. se acha

a lei dos governadores , em que dão forma ao governo

no tempo de sua regencia, datada de Almeirim a 5 de

Fevereiro de 1580, assim como o testamento d'El-Rei

D. Henrique, com data de 29 de Maio de 1579. Neste

ultimo documento ha huma clausula, que transcrevere

mos, porque parece dictada ou suggerida pelo Padre Leão

Henriques, e servirá de dar mais peso ao que acerca des

te jesuita escrevemos em anota aocap. 38.° (pag. 178).

Diz a clausula : — a Depois que for aberto o meu testa

mento , o Padre Leão Henriques , meu confessor , toma

rá a chave da minha boeta edos meus escriptorios, eel-

le sómente verá os papeis que nelles estão, e romperá

ou queimará logo os que lhe parecer , e dos outros , o*

testamenteiros ordenarão huma pessoa que os veja e apar

te , e se porão no logar que parecer aos ditos testamen

teiros que podem servir, e o mesmo se fará dos papei*

que forão do Infante D. Luiz, meu irmão, que Deos

tem.»—

Pareceu tambem acertado incluir neste volume a—

Vida de Miguel de Moura— por ter intima connexão

com as materias tractadas naChronica. Servimo-nos pa

ra a edição d'uma copia , tambem de lettra moderna ,

não obstante o ter sido publicado este escripto nol.° n.°

de hum jornal impresso em Coimbra em Janeiro de 1821,

denominado o Despertador Nacional- porque apparece

ahi com algumas alterações, até no titulo, que mudá

rão para — Discurso da vida e serviços de Miguel de Mou

ra, escripia por elle mesmo, zz Cremos que os leitores nos

agradecerão o cuidado de vulgarisar estas breves memo

rias, por quanto o mencionado jornal não é eonhecido,
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tendo sido de curtissima duração; e talvez que delle não

tivessemos noticia se o não achassemos citado na Memo

ria sobre os Escrivães da Puridade, pelo defunto Conse

lheiro F. M. Trigoso.

Miguel de Moura teve a singular vantagem de ser

vir sob as ordens de cinco soberanos, successivamente rei

nantes, em graves crises politicas, pelo que as suas de

clarações neste escripto tem certo gráo de importancia;

pena he que lhes não desse maior extensão; porem este

defeito se lhe poderá desculpar visto que as escreveo no

ultimo quartel de sua vida. Foi filho de Manoel de Mou

ra Sampaio, escrivão da Camara de Beja, depois da Fa

zenda Real, ede Brites Gomes Teixeira : ficou orfão aos

quatorze annos de idade; tomou-o para casa D. Anto-

nso de Attaide, 1.° conde da Castanheira, grande valido

de D. João 3.° Este monarcha tanto se agradou de Mi

guel de Moura , que tendo-o feito moço fidalgo , depois

lhe couferio o cargo de escrivão de sua fazenda. Veio a

ser muito acceito á Rainha D. Catharina e seu neto D.

Sebastião , com quem servio no ministerio de Secretario

d' Estado, e tambem d'Escriyão da Puridade somente no

exercicio. El-Rei D. Sebastião tanto o estimava que o

fazia participante de muitos e importantes segredos, co

mo se pode vèr da carta que lhedirigio em 14 de Setem

bro de 1576, evem transcripta nas Memorias para a his

toria daquelle soberano, por Barbosa Machado, Part.

4.a, liv. 1.°, cap. 4.° O proprio Moura apag. 119 e 120

(do presente volume) dá testemunho do muito que cou

be para com D. Sebastião. Filippe S.°, resolvido a en

trar em Portugal , como senhor , o mandou chamar a

Badajoz , e o fez seu conselheiro d'Estado , e Escrivão da

Puridade, restaurando este officio, por carta passada a 15

de Dezembro de 158S. Esta carta contem , estabelecendo
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os fundamentos da mercê, as seguintes honrosas expres

sões.— Havendo eu respeito aos muitos e continuados ser

viços, que Miguel de Moura, do meu conselho dista

do, fez a El-Rei D. João meu Senhor, e aos Senhores

Reis D. Sebastião e D. Henrique, meu sobrinho e thio,

que santa gloria hajam, ea mim, ea seus muitos mere

cimentos e qualidades, pelos quaes respeitos devo com

rasão folgar de lhe fazer honra e mercê, conforme á mui

to boa vontade que por elles lhe tenho, esperando delle

que todos os casos e cousas de que o encarregar e lhe com-

metter me servirá tanto a meu contentamento e satisfa

ção, como sempre os ditos tres reis e eu delle tivemos:

me praz e hei por bem de lhe fazer mercê do officio de

meu escrivão da Puridade &c. &c. » —

Já antes disto Miguel de Moura tinha desempenha

do as obrigações deste emprego nas cortes de Thomar em

1581 , como se pôde vêr na citada memorja sobre os es

crivães da Puridade.

Quando o archiduque Alberto se retirou foi Moura

nomeado conjunctamente com o arcebispo de Lisboa , e

o conde da Idanha, Pedro d'Alcaçova Carneiro, para o

substituirem no governo do reino. Finalmente, tendo re

cebido provas de plena confiança dos monarchas , e tes

temunhos de estimação da nobreza , falleceu em Lisboa

aos 30 de Dezembro de 1600 , com 6® annos de idade ,

tendo nascido a 4 de Novembro de 1538. Barbosa diz

que o manuscripto autographo de sua vida existia na li

vraria da Ex.ma Casa de Castello-Melhor, e aponta va

rios opusculos , igualmente ineditos , que deixara , cujos

titulos se podem ler no 3.° vol. da Bibl. Lmit. Quanto

á fundação do convento de Sacavem, remettemos os lei

tores á nota que escrevemos a pag. 183.

Conhecemos que, para aperfeiçoar a presente publi-
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cação, e enriquece-la com mais copiosas e interessantes

annotações , careciamos de maior cabedal de erudição e

criterio historico ; mas , tendo feito o que as nossas te

nues forças permittiam , julgamo-nos desobrigados para

icm os leitores intelligcntes.
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CAPITULO I.

Dos casamentos d'El-Rei D. Manoel com duas

irmãas, filhas d'El-Rei D. Fernando e de sua

mulher D. Isabel, Reis de Castella, e com D.

Leonor.

E.dm summa tratarei dos casamentos deste felicissimo

Rei, D. Manoel, e de outras cousas a elles tocantes,

que na sua chrouica largamente se tractaram. Pelo que

estando El-Rei D. Manoel em Monte-Mór, o manda-

ríío visitar os Reis de Castella, D. Fernando, e a Rai

nha D. Isabel, sua mulher, por D. Affonso da Silva,

principal pessoa da sua corte , alem de lhe mandarem

as gratificações do novo reinado , como entre os Reis se

costuma, lhe mandárão commetter casamento com a In

fanta D. Maria, sua filha, de que se El-Rei escusou,

não por lhe não vir bem, mas porque sua tenção era ca

sar com a Princeza D. Isabel, mulher que fora do prin

cipe D. Affonso : os quaes casamentos ambos tiverão ef-

1



feito, porque casou com D. Isabel, e depois della viu

vo casou com dispensação com a mesma Infanta D.

Maria, sua irmãa, de que houve assaz de filhos, como

em sua chronica largamente se disse , e viuvo do segun

do matrimonio casou com a Infanta D. Leonor, irmãa

de D. Carlos, Rei de Castellá , como mais largamente

se diz em seu proprio logar, a qual, ficando viuva, ca

sou com Francisco., Rei 5.° de França , que foi preso

pelo Imperador Carlos 5.° em guerra.

CAPITULO II.

Como succedeo El-Rei D. Henrique em

Portugal.

E,ilrRei D. Manoel entre outros muitos filhos que te

ve da Rainha D. Maria, sua segunda mulher, foi El-

Rei D. João 3.°, casado com a Rainha D. Catharina,

filha d'El-Rei D. Filippe, Rei de Castella, Archiduque "

de Áustria, primeiro deste nome. A esse Rei D. João

succedeo seu filho, o Principe D. João, pai d'El-Rei

D. Sebastião, como filho que era unico herdeiro dos di

tos reinos , que reinando pacificamente , e querendo pe

la fé de Jesus Christo guerrear com os Mouros Africa

nos , foi vencido e morto , e a maior parte dos seus cap-

tivos, como na sua chronica largamente se tem dito. A

El-Rei D. Sebastião succedeo El-Rei D. Henrique, In

fante, Cardeal dos quatro Santos Coroados, filho d'El-

Rei D. Manoel, e Tio do infeliz Rei D. Sebastião, e

irmão d'El-Rei D. João 3.°, e tio tambem do Principe

D. João, pai d'El-Rei D. Sebastião. Assim que come

ti y t l ' '. i » »
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çando d'El-Rei D. Manoel, como tronco desta proge

nie, coube a vagante destes Reinos e Senhorios de Por

tugal a El-Rei D. Henrique, por morte do infeliz Rei

desbaratado nos campos Africanos ; porque ao presente

não havia outro mais chegado ao dito tronco desta gera

ção real , senão o dito Infante Cardeal.

CAPITULO III.

Do nascimento d' El-Rei D. Henrique , de sua

natureza , e virtudes.•>

N.asceo El-Rei D. Henrique na Cidade de Lisboa no

ultimo dia de Janeiro do anno de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1512 , no qual dia houve muita neve , que

pareceo prognostico de lhe Deos dar claridade para o po

der servir, porque em Lisboa mui raramente se vê ne

var. Foi baptisado pelo Bispo de Coimbra, D. Jorge de

Almeida, hum virtuoso varão, e grave Prelado: era de

meia estatura, ede espirito vivo, soffredor de trabalhos;

pareceo-se com El-Rei seu pai; era muito manhoso, as

sim na caça, jogo de pella, e bem cavalgar, e com bom

geito; foi bom Latino, tambem ouvio Grego e Hebrai

co , Mathematica , Filosofia , Theologia , e de tudo te

ve bons principios, e era dado aos livros sagrados. Foi

de sua condição encolhido , e vergonhoso , o que muitas

vezes não contenta aos homens, acerca dogasalhado que

esperão: era pouco mimoso, e severo; continente, e tem

perado nas palavras , e no que dizia era verdadeiro , e

não soffria murmurar : na justiça a nenhuma parte se

inclinava , mas usava distinctamente della ; era livre e,

i *
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isempto. Dequatorze annos tomou estado do habito cle

rical, e a primeira Dignidade que teve foi o Priorado

de Santa Cruz , que depois provido do Arcebispado de

Braga foi ordenado de missa , e a dizia quando podia ,

com muita devoção. Quando o Infante D. Luiz, seu ir

mão, se foi para Ungria a D. Carlos, para dar batalha

ao Turco , lá lhe mandou dar a legitima de sua mãi , o

que não houve effeito, e largou a legitima ao Infante

D. Duarte, seu irmão, com o Priorado de Santa Cruz

em Commenda; e hindo o Infante D. Luiz a Tunes o

quizera acompanhar, se não fora clerigo, mas ajudou-o

no que pôde, attentando por seus criados e casa. Hou

ve no seu Arcebispado de Braga grande fome , a que

acudia, mandando trazer trigo de fora para se proverem

os pobres, o que tambem usou no Arcebispado d'Evora ,

em semelhante trabalho. A todo o genero de pobreza

acudia elle no seu officio clerical ,. pessoalmente o exerci

tava , baptisando , e levando os Sacramentos aos enfer

mos, ena sua Sé os ministrava aos que os querião rece

ber , e assim tambem chrismava , e andava sobre os de

funtos; tambem examinava os seus subditos assim no

temporal, como no espiritual. Foi Inquisidor Geral com

grandes trabalhos e desgostos , que nisso passou por ser

viço de Nosso Senhor. Nas quatro festas do anno re

partia muito dinheiro , no Natal , Pentecostes , Nossa

Senhora da Assumpção, e pelos Santos ha Jubileo ,

que elle alcançou dos Santos Pontifices, para salvação

das almas. Elle foi o primeiro Arcebispo d'Evora; to

mou o capelo de Cardeal no anno de 1545 a 16 de De

zembro.



CAPITULO IV.

Do que El-Jiei D. Henrique fez sendo constituí

do clerigo , e camo a Rainha renunciou

nelle o governo.

V-Jrdenou El-Rei D. Henrique, sendo Infante consti

tuido clerigo, hum collegio, que entregou aos Padres da

Companhia de Jesus, em o qual se ensina latim , gre

go, artes, e theologia; ordenou mais uma capella com

rendas para vinte e oito clerigos pobres , que ouvissem

duas lições cada dia de casos de consciencia ; o que tam

bem ordenou em Lisboa, não embargando o te-lo feito

em Evora, como dissemos, foi tambem entregue aos Pa

dres de Santo Antão da Companhia de Jesus, e isto du

rou por muitos annos ; e a estes clerigos ouvimos dava

oito mil reis cada anno, e aos de Evora dez mil reis.

Ordenou outra capella, onde ha vinte e quatro clerigos,

que ouvem Artes, e Theologia, e lhe deo doze mil reis,

os quaes são obrigados a dizer huma missa cada semana

por a alma do dito Cardeal Rei. Ordenou outro colle

gio de meninos orfãos no mesmo Arcebispado d'Evora.

Tambem edificou em Villa Verde hum Mosteiro da Or

dem de S. Francisco, da Provincia de N. Senhora da

Piedade. Assentou em Evora outra Inquisição, e para

isso comprou casas, e o mais necessario a isso perten

cente, com suas ' officinas , e tudo á sua custa. Sendo

provido do convento de Alcobaça, que achou muito fal

to de tudo , o concertou de maneira , que he agora hu

ma das melhores cousas da Ordem de S. Bernardo, que

se agora acha em toda a Hespanha, e toda a Europa.

Fez tambem quasi de novo o mosteiro de Cós, que he

de Freiras de S. Bernardo, dando-lhe renda para sua



sustentação. Ordenou tambem hum Collegio de Frades

Bernardos na Universidade de Coimbra, aonde se espe

ra muito fructo; e foi occasião de se não extinguir to-.

talmente a Ordem de S. Bernardo, por lhe tirarem os

principaes mosteiros, para os annexarem ao Convento de

Thomar, a que acudio, e os restituio á Ordem. Refor

mou o mosteiro de Aguiar no espiritual , e temporal ;

fez um collegio de latim em Tarouca. Foi feito Cardeal,

e depois Legado. Teve grandes trabalhos por morte de seu

irmão o Infante D. Luiz, por lhe cumprir seu testamen

to , e attentar por seus criados e casa , e dobrarão-se-lhe

por a morte d'El-Rei D. João 3.°, porque ficando o go

verno dos Reinos de Portugal á Rainha D. Catharina,

ella o acceitou a elle por ajudador; fez edificar a forta

leza de S. Gião á custa de hum por cento; reedificou o

canal da agoa da prata de Evora , dando-lhe renda pa

ra sua fabrica. Ao tempo que os Mouros cercárão Ma-

zagão a Rainha , com conselho seu , a defendeo valoro

samente , e querendo a Rainha. descançar do grande pe^

so do governo do Reino , nas Cortes que se fizerão em

Lisboa no anno de 156& o renunciou neste esclarecido

Principe, o que acceitou, governando por espaço de seis

annos com muito amor , por serviço que a Deos fazia ,

e a seus santos, o qual tempo acabado, sendo El-Rei de

quatorze , lhe entregou o governo com muita honra e

paz. Muitas cousas dissera eu deste virtuoso Principe, o

que não farei , remettendo-me ao que se já disse dôlle

na chronica d' El-Rei seu pai.



CAPITULO V.

Como El-Rei D. Henrique sendo Cardeal man

dou abrir a sepultura oVEl-Rei

D. João 2.°

Se'endo El-Rei D. Henrique Cardeal Infante, estando

no convento da Batalha mandou abrir a sepultura d'El-

llei D. João 2.°, e vio o corpo do dito Rei inteiro, e

sem lesão , e vio as taboas do ataude quasi comidas da

cal virgem que lhe deitárão, e do corpo sahio hum sua

ve cheiro ; e depois se soube por verdade ter Deos por el-

le feito muitos milagres depois de sua morte ; o qual

corpo está ainda inteiro com barbas, e cabellos no pei

to, pernas, braços, e estômago, e a pelle tão curada,

como se fosse vivo, e isto foi no anno de 1565, que he

setenta annos depois do fallecimento do glorioso Rei D.

João â.°

CAPITULO VI.

Da quebra que os patacôes tiverão.

E.dl-Rei D. Henrique, sendo Cardeal Infante, e Go

vernador de Portugal , vendo a perda que o Reino re

cebia por a moeda de cobre que se batia em Portugal ,

e que não era tanta quanta parecia, por causa de vir de

fora do Reino, determinou por bem de Portugal, por

senão levar a muita prata eouro, que delle se levava á

conta dos patacões, de se lhe abaixar a valia, e assim ao

patacão que valia dez reis vale hoje tres reis, e aos cin

co reis vale hoje real o meio, e aos tres reis vale hoje



hum real, e ao real vale hoje meio real, o qual meio

real serve agora de seitil , por os não baterem , e tinha

cada real seis seitis , o que tudo se fez em prol do Rei

no, anno de 1568.

CAPITULO VII.

Do soffrimento cPEl-Rei D. Henrique , sendo

Infante Cardeal, acerca d'El-Rei D. Se

bastião , e do Sr. D. António.

M.Luito pudera dizer do soffrimento d'El-Rei D. Hen

rique quando era Infante Cardeal , sobre o soffrimento

que tinha em soffrer a El-Rei D. Sebastião por isem-

to , que parece não dever soffrer por ser seu thio , e ve

lho ; mas elle como sisudo velho e prudente o soffria ,

por evitar inconvenientes do sobrinho, que muito ama

va, pois o soffrimento que teve de alguns aggravos, que

delle formou o Sr. D. Antonio por suas mocidades, he

de notar , porque com tudo isto o instituio a ordens sa

cras, para o futuro Cardinalato por sua morte, o que o

Sr. D. Antonio por suas verduras não soube agradecer,

usando mais da sua vontade, que da de seu thio, a qual

vontade juvenil foi causa de seu thio proceder contra el

le , mais para ver helle alguma emenda , que por ou

tro algum respeito, o que tudo se verá adiante no fim

desta chronica , o que se deve de notar para exemplo

de outro tal successo.



CAPITULO VIII.

Como El-Rei D. Henrique , sendo Cardeal In

fante ficou por Governador , estando El-Rei

D. Sebastião em Africa a primeira vez , e a

derradeira , que tornou para Africa ? o não

quiz acceitar.

XXindo El-Rei D. Sebastião a primeira vez para Afri

ca, posto que Martim Gonçalves em certo modo tinha

quasi o governo do Reino, todavia estando El-Rei D.

Sebastião em Africa foi commettido o governo absoluta

mente ao Cardeal D. Henrique , o que acceitou , por a

necessidade do tempo , e não haver outra pessoa a quem

o tal cargo melhor pertencesse , e logo com muita dili

gencia e cuidado mandou que pelos pulpitos encom-

mendassem a couza de Africa a Nosso Senhor, mandan

do que tivessem o Santissimo Sacramento fora alterna

tivamente em todas as Igrejas, para que Deos nos fosse

propicio em tão arduo caso, como o que seu sobrinho

emprehendia, pois a ninguem parecia bem. Tanto que

El-Rei D . Sebastião tornou de Africa , não quiz o Car

deal mais entender no regimento do Reino ; mas tornan

do El-Rei a segunda vez a Africa, onde morreo, pedio

muito ao Cardeal , que acceitasse o governo do Reino

em sua ausencia , o que çlle nunca quiz acceitar , mas

antes vendo o appetite de seu sobrinho, se foi para Évo

ra, e não quiz entender em suas cousas, e parece que

já quasi este bom velho advinhava a cahida grande de

Portugal, o que impedio quanto pôde.

-
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CAPITULO IX.

Da visitação , que El-Rei D. Henrique , sendo

Infante Cardeal , fez a El-Rei D. Sebastião ,

antes que se partisse para Africa.

kJendo o Cardeal Infante desenganado da hida de seu

sobrinho para Africa, não pôde acabar comsigo deixar

de o ver, o qual antes da sua partida o veio ver, e vi

sitar com muito amor, e feita se foi para Cintra, apo-

sentando-se em Penha Longa, aonde o Senhor D. An

tonio foi ter com seu thio, posto que se não corrião, pa

ra com elle consultar ácerca do grande aggravo que ti

nha d'El-Rei D. Sebastião sobre as differenças entre el

le, e Christovão de Tavora, como na chronica d' El-Rei

D. Sebastião se verá.

CAPITULO X.

Porque El-Rei D. Henrique, sendo Cardeal In

fante , não tomou o governo do reino , soando

a morte d'El-Rei D. Sebastião.

T.anta era a confusão no Reino de Portugal sobre a

perda d'El-Rei D. Sebastião, e sua morte, que quasi

não havia outra cousa em que se fallasse , porque huns

dizião que El-Rei D. Sebastião era vivo, e outros que

era morto, e por isto não tomou o Cardeal o governo

do Reino , mais que com o titulo de Governador , e De

fensor; mas como Melchior do Amaral enterrára El-Rei
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D. Sebastião em Africa em Alcacere, escreveo ao Rei

no como testemunha de vista ," o que visto , logo o Car

deal tomou o sceptro-do Reino, como abaixo se dirá.

CAPITULO XI.

Do grande credito que El-Rei D. Henriqtte ,

sendo Cardeal Infante , em toda Hespanha

e Europa tinha.

E,<ra tanto o credito que o Cardeal Infante tinha por

toda Hespanha e Europa, que todos os Reis Christãos

lhe mandavão commetter suas cousas, para que por sua

intercessão as alcançassem como desejavão, que aconte-

ceo ser rogado para ajustes, e casamentos de sua meia

irmãa D. Maria, tomando a elle por intercessor destes

dous tão grandes casos , assim que tratarão muitos casa

mentos , que a esta Senhora sahirão , que não tiverão

effeito, como na chronica de D. Manoel se tem dito.

Alguns annos depois, sendo El-Rei D . João fallecido de

poucos dias, a Rainha D. Leonor, já viuva de Portu

gal e de França , que viera de Flandres em companhia

do Imperador D. Carlos seu irmão, e da Rainha D.

Maria, viuva de Ungria, sua irmãa, fizerão tanto com

a Rainha D. Catharina sua irmãa, tambem viuva, que

tambem era regente destes Reinos, por El-Rei D. Se

bastião seu neto ser de menor idade , e com o Infante

D. Henrique, Cardeal de Portugal, meio irmão desta

Senhora Infanta D. Maria, que sobre fé, promessa, e

juramento da mesma Infanta, consentirão que se fosse

ver a Badajoz com sua mãi, e com a Rainha D. Maria



de Ungria , sua thia , o que se fez com grande appara-

to de ambas as partes , posto que ainda trouxessem dó

por El-Rei D. João, onde depois de passados vinte dias

que alli estiverão, a Infanta D. Maria se foi para Por

tugal, de que foi muito louvada, porque a commum

opinião era, que se hiria com a Rainha sua mãi, a qual

Rainha a poucos dias depois destas vistas falleceo cm

Castella, de quem esta Senhora Infanta, sua unica her

deira, houve muito bom thesouro, alem do que tinha

herdado d'El-Rei D. Manoel seu pai , de que tudo se

trata mais em particular na chronica d'El-Rei D. Ma

noel.

CAPITULO XII.

Como El-Rei D. Henrique , sendo Infante Car

deal , foi occasiâo de florecer nestes tempos

todas as" sciencias em Portugal.

aConsiderando os antigos Reis de Portugal serem cau

sa das humanas letras se aposentarem em seus Rei

nos, mandárão buscar fora delles homens sabios, e com

grandes promessas, e graves interesses os constrangerão

a deixar sua doce patria , e virem a estas partes tão re

motas, sómente para este effeito de ensinarem suas scien

cias , os quaes ensinárão dè modo , que derão principios

aos naturaes aprenderem em sorte , que depois forão tão

bons mestres, que a nenhuns do mundo davão vanta

gem ; assim que com este santo zelo destes principaes

Christãos florece hoje em Portugal todo o genero de scien-

cia , a qual se deve attribuir aos nossos Reis antepassa

dos, e posto que tal principio a clles scattribua, não dei-
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xará de ter grande parte este nosso Rei D. Henrique,

que sendo Infante Cardeal, constituio em Evora casas

de sciencias, tantos seminarios de mancebos pobres, pa

ra as poderem aprender, e tantas religiões para nellas se

acabarem de graduar, que certo que não somente Evo

ra está cheia de toda a sciencia, mas tambem Lisboa al

cançou sua parte, deixando as mais partes de Portugal,

onde instituio santas obras , como já nos capitulos atraz

dissemos 5 assim que teve este Infante tanta policia 'em

todo o genero de sciencia , que elle só excedeo , sendo

Infante Cardeal , a muitas republicas potentissimas , e

a nenhuma dellas deo vantagem ; porque alem de ser is

to manifesto em toda a Christandade , tambem não deo

vantagem áquella potentissima Cidade de Ormuz, si

tuada no oriente , da qual contão , que no tempo que

aquelle grande Affonso de Albuquerque a tomou , ílore-

cia nella a policia , porque em huma Casa que para is

so edificarão na mesma Cidade, vem ler todos os dias

hum homem douto chronicas , e historias de Alexandre,

Dario , e outras antigas , e modernas , e livros de dou

trina, a qual lição vem ouvir muitos homens, assim ve

lhos como mancebos, couza muito digna de louvor, ha

ver entre Mouros tanto primor, eque parece que os Ve

nezianos tomárão destes Mouros, ou estes delles, por

que em Veneza , não estando mais que cinco legoas de

Padua, Universidade celebre, se faz o mesmo, e se lê

em casas publicas duas lições no dia, huma de Filoso

fia , e outra em Humanidades , e Historias , das quaes

lições nem somente os mancebos deitão mão para em to

do o tempo se dellas aproveitarem.
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CAPITULO XIII.

Como em Portugal houve dous Infantes , ambos

de hum nome , chamados Henriques , prin

cípios de augmento destes Reinos.

Q.,uem poderá considerar haver em hum reino duas

pessoas tão proprias , e similhantes no nome , e primor ,

como se achárão nestes Reinos de Portugal , que certo

não sinto a quem se deva dar vantagem , porque o pri

meiro se chamou o Infante D. Henrique, filho d'El-Rei

D. João 1.° de boa memoria, o qual Infante foi occa-

sião , com seu saber e despesas , termos tão grande con

quista por mar , como temos , porque pondo-se no Al

garve, começou a mandar descubrir a navegação da ín

dia, e posto que a não acabou, por a morte atalhar seu

bom proposito, todavia a esta conta se descubrirão mui

tas Ilhas, que agora possuimos. Pois que direi do segun

do Infante, de que nesta chronica fazemos menção? Foi

elle tal , que todos os bons costumes , e sciencias á sua

conta hoje florecem nestes Reinos , porque as obras que

fez, e mandou fazer, já atraz se tem largamente dito,

o que não repetirei, por não ser comprido, o que desejo

evitar. Fiz este discurso destes dous excellentes Infan

tes para o curioso leitor ver qual destes Senhores Infan

tes Henriques merece mais louvor, o que largamente se

pode julgar do sobredito.
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CAPITULO XIV.

Corno o Cardeal Infante D. Henrique veio de

Alcobaça para Lisboa , e com nova do des

barato d'El-Rei D. Sebastião.

Ĉom a triste , e infeliz nova do desbarato do exercito

Portuguez se turbárão muito os Governadores, assim pe

la destruição de tanta gente , como por amor da mor

te de El-Rei D. Sebastião, que ainda senão sabia. Pos

tos os governadores em confusão , cheios de dor e triste-

sa, quasi alheia de conselho, como poderião entreter o

povo lastimado, e alvorotado por os olheiros das tris

tes novas , que elles aguardavão com a vinda do correio

que esperavão, e vista a continuação dos ajuntamen

tos , que cada dia duas vezes fazião o conselho , que de

todo não podião dissimular, para o povo deixar de pro

gnosticar grandes infortunios. Logo com muita brevida

de, e todo o segredo mandarão ao Doutor Jorge Serrão,

Provincial da Companhia de Jesus, a Alcobaça, onde o

Cardeal estava, donde era Abbade, com cartas, dando-

lhe conta dosuecesso da batalha, elhe pedião com mui

ta pressa se viesse á Cidade de Lisboa para aquietar o

povo , que bramava com o damno e perda geral , com

claros indicios meditados ; para se consolarem com a pre

sença de sua pessoa , quando de todo lhe fosse descuber-

ta huma nova de tanto sentimento e tristeza; e certo que

- tal era , que não havia ninguem que tal nova dissesse ,

que primeiro em si não visse o primeiro movimento de

dor , que em aquelle a quem tal nova se dava.
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CAPITULO XV.

Como os Governadores mandarão consolar o

Cardeal Infante da morte d'El-Rei

D. Sebastião.

Erim o capitulo precedente se disse como os Governa

dores mandarão pedir por o Doutor Jorge Serrão, Pro

vincial da Companhia de Jesus, ao Infante Cardeal D.

Henrique , que com a maior pressa se viesse a Lisboa ,

pelas novas que andavão, pelo disbarato d'El-Rei D.

Sebastião , e agora neste capitulo se diz como os mesmos

Governadores pedirão ao mesmo Jorge Serrão de sua par

te delles consolasse ao Cardeal de tão triste nova, o que

o Doutor Jorge Serrão fez por palavra , e consolou ao

Cardeal já velho , e enfermo de dor penetrante , com o

temor da morte d'El-Rei D. Sebastião, seu sobrinho,

que amava' de coração, e por a orfandade dos Reinos.

Angustiado o santo velho com estas novas não deixava

de chorar e gemer tão infeliz successo , e orfandade dos

Reinos de Portugal. O Doutor Jorge Serrão, compade-

cendo-se do damno geral , accrescentado com o do ve

lho, tambem fazia seus prantos com lamentaveis pala

vras, cheias de todo o sentimento e tristeza, e trabalhava

quanto podia tira-lo daquella agonia. O Cardeal que

sempre zelou o bem commum de toda a Christandade ,

e com acceso ardor da Fé Catholica, em particular da

republica de Portugal , vendo o estado das cousas , com

toda a brevidade se poz a caminho de Lisboa, onde ha

via de renovar suas dores com o pranto das mais , mu

lheres,, e filhos daquelles fidalgos, ou cavalleiros que

na batalha morrerão. Chegado o Cardeal a Lisboa, hum

sabbado a seis de Agosto de mil quinhentos e setenta e

i
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outo , se foi aposentar no convento de Enxobregas , on

de sendo visitado ao domingo pela manhã de seus pou

cos fidalgos velhos, que ficarão no Reino, logo naquel-

le dia foi divulgada a infeliz nova da destruição do exer

cito Portuguez, com que a tristesa se renovou geralmen

te em todo o Reino. ; i

CAPITULO XVI.

Como o Cardealfoi levantado por Curador ,

Conservador , c Successor dos reinos de

Portugal, e dafalia quefex.

O Cardeal tanto que chegou a Lisboa despedio correios

ao Duque de Bragança, ao Conde de Tentugal, e a ou

tros Senhores que ficárão no Reino , que com brevidade

se chegassem para Lisboa , e aos que estavão na Cidade

mandou recado , para se tratar do que convinha ao bem

do Reino , posto em estado de tanto desamparo ; mas

porque ainda a este tempo não havia certeza alguma da

morte d'El-Rei D. Sebastião, antes alguns disserão que

o virão vivo fóra da batalha, mandou o Cardeal a Simão.

Gonçalves Preto, Chanceller mor, que os Doutores Pau

lo Affonso, Gaspar de Figueiredo, Hieronimo Pereira

de Sá, Manoel de Quadros, Desembargadores do Paço,

e outros muitos Juristas doutos , que na Cidade esta

vão, estudassem e resolvessem o que o Direito dispunha

no caso presente de hum Reino orfão, e de Successor sa

cerdote. E estudando o caso com muita diligencia, não

havendo duvida poder o Cardeal sueceder no Reino de

Portugal, posto que tivesse auetoridade com titulo de

Cardeal , e Arcebispo que era de Evora , e fora de Bra-

a
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"ga e Lisboa, todavia no outro ponto do Reino ser havi

do por orfão houve mais difficuldade , de maneira que

altercada a matéria , em como o Reino estava em cer

ta maneira vago, por não ter jurado Principe, e não ha

vido por de todo orfão , por não haver certeza da morte

d'El-Rei D. Sebastião, se resolverão com determinação

assignada por todos , que o Cardeal , filho d'El-Rei D.

Manoel, fosse alevantado por Curador, Governador, e

Successor dos Reinos, por ser a principal pessoa, mais

conjuncta, em parentesco, que havia na linha real. O

Cardeal , que a este tempo estava aposentado na Cida

de nas casas do Duque de Bragança, por se não atrever

com dor ver os Paços ond« El-Rei nasceo e morava, com

a resolução que se tomou por todos os letrados, mandou

ajuntar a seus aposentos os senhores, e fidalgos que ha

via na Cidade, com os Vereadores, e mais Camara,

Chanceller mor, Desembargadores do Paço, da Casa da

Supplicação , e Civel , com os da Mesa da Consciencia,

e mais tribunaes de justiça , e officiaes , para fazerem o

acto do juramento , para provimento do governo do Rei

no, antes do qual acto a todos juntos disse : Nenhum

castigo mais justo meDeos pode dar em esta idade ees-

Jado em que me vedes, que receber agora as honras, e

successòes que os Principes grangeião com muito cuida

do , pois me fica a cargo consolar-vos das mortes de vos

sos filhos e parentes, e ás donas das de seus maridos, ten

do eu tanta necessidade de ser ajudado de quem me possa

aliviar a pena que sinto, sem vos ver diante de mim com

tanta magoa , que creio o não sentis tanto por vossos di-

vidos , como por o Senhor Rei meu sobrinho , que tan

to amava, e vós ajudastes a criar: não vos pareça que

choro por fraqueza , senão pelo muito amor que vos te

nho, por vos ver sempre leaes; e agora vejo o grande sen-
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timento que tendes de vossos dividos. Deos vos pague

a consolação que me dais em vos ver esses animos tão

nobres e leaes para me ajudardes com a carga, que em

tal idade , e tão fraca me quereis lançar a estas costas ,

ao que eu por meus peccados não posso fugir em tempo j

que se eu tivera muitas forças a devia engeitar, por ra

zão da dignidade Pontifical , e por a quietação que sem

pre desejei , quanto mais que ainda que eu estivera em

idade grangeadora destes estados , de pouco gosto forão

para mim , vendo-me no throno de meu sobrinho , de

que não sei a certeza de sua morte, e assim não me res

tava já mais que de cuidar na minha, de que me vejo

tão visinho. Com estas palavras houve entre todos hum

mortal silencio, acompanhado de lagrimas. Com isto,

publicado o assento , que se tinha tomado por os Juris

tas , conforme a elle se fez acto publico, em que o Car

deal foi levantado Rei, Governador, Curador, e Succes-

sor dos Reinos de Portugal , o que se fez a vinte e dous

de Agosto de mil quinhentos e setenta e outo.

CAPITULO XVII.

Como se fizerâo as ceremoniasfuneraes (VEl-Rei

D. Sebastião , quebrando os escudos.

O Cardeal em quanto não tinha certeza da morte d'El-

Rei D. Sebastião, não tratou de fazer mudança alguma

no Reino, athe que veio D. Francisco de Souza, que

trouxe a carta de Belchior de Amaral , da certeza da

morte d'El-Rei D. Sebastião, que aaffirmava como tes

temunha de vista, que o sepultára. Com esta nova de-

2 •
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senganando-se o Cardeal e os fidalgos , ordenarão logo

em Lisboa fazer as ceremonias funeraes, que se costu-

mão nas mortes dos Reis , para o que ajuntando-se os

Vereadores, Procuradores, Mesteres, e os mais Offi-

ciaes da Camara , com os Cidadãos , aos vinte e sete de

Ago.-to, uma quarta feira pela manhã, na casa aonde se

faz a Camara , sahirão della por esta maneira seguinte.

Vinha André Pires Rebello, Alferes da Cidade, em

hum formoso cavallo murzello, todo cuberto com liuma

gualdrapa , e cabeçadas de dó , e elle vestido em hum

capuz, com hum escudo negro nas mãos alevantado, ar

rimado na cabeça , para ser visto de todos , o qual cer

cado dos Vereadores, Procuradores, Misteres, e Cida

dãos, todos com varas negras nas mãos, e capuzes ves

tidos , e os capelos nas cabeças , a quem seguia grande

multidão de povo de pé e de cavallo , com alto pranto

de vozes e lagrimas , com que divulga vão o sentimento

da morte d'El-Rei mancebo. Com esta tristeza punhão

todos os olhos em tão larga idade , como o Cardeal já

tinha, em que se escorava todo o peso de Portugal, con

siderando não serem seus dias de muita dura. Assim que

com esta ordem , e funeral pompa vierão aos degráos do

taboleiro da Sé ; posto o Licenciado Lourenço Marques

em cima delles , dando signal de silencio , com o escudo

alçado , começou em altas vozes dizendo : Chorai , Se

nhores , chorai , Cidadãos , chorai , Povo , a morte do

vosso Rei D. Sebastião. Acabadas estas palavras que

brou o escudo nos degráos do taboleiro da Sé , onde en

tão se levantou hum grande pranto de todo o genero de

gente, e por todas as ruas por onde hia aquelle tão tris

te espectaculo , dinumerador de grandes magoas , e ma

les : caminhando na forma que athe aqui vierão , com

outro escudo, que levava o Doutor Duarte Lamprea,
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Juiz do Crime , forão athe ao meio da Rua Nova , aon

de o quebrou por a mesma maneira acima dita, aonde

logo alevantou outro o Licenciado Gaspar Rebello, Juu

do Crime, que levou athe ao Rocio, nas escadas do Hos

pital , aonde o quebrou com as mesmas palavras e ceri

monias dos outros , donde voltando para a Rua dos Ar

cos vierão aonde se disse uma missa cantada pela alma

d'El-Rei D. Sebastião. . ;

CAPITULO XVIII.

Como o Cardeal D. Henrique foi levantado por

,. . -.i. . Rei de Portugal.

XXcabadas as exequias funeraes da morte de ElRei

D. Sebastião, logo se deu ordem para o dia seguinte 6

Cardeal ser alevantado por Rei de Portugal como succes-

sor, que era do Reino; mas porque elle se tinha sa

grado na Igreja do Hospital de todos os Santos, para á

primeira Prelazia , que teve do Arcebispado de Braga ,

em essa mesma quiz receber a maior dignidade de sua

vida com o sceptro real; armada pois a igreja, e capei-

la com huma riquissima tapeçaria de raz tecida de ouro^

se fez hum theatro grande junto do cruzeiro á mão di

reita a que se subia por quatro degráos , todo alcatifado

com um docel de brocado no meio , aonde estava encos

tada huma cadeira com duas almofadas aos pés do mes

mo , defronte da qual estava no cabo do theatro huma

meza pequena com hum missal aberto e huma cruz de

ouro em cima, os altares estavão com frontaes, e do
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ceis de brocado com vellas accezas em castiçaes de pra

ta. Depois de estar feito este apparato , logo ao dia se

guinte em que fizerão as exequias funeraes da morte de

EIRei D. Sebastião, aqui quinta feira pela manhãa, dia

de Santo Agostinho, vinte eouto de Agosto, partio o Car

deal Infante das casas do Duque de Bragança onde pou

sava para vir tomar o sceptro e receber a dignidade Real;

antes que partisse elle proprio disse missa em hum ora

torio , dando prodigioso exemplo ao mundo de rei e sa

cerdote com a imitação de Melchisedech, entre cujas ida

des tão differentes não houve outrem que imitasse estas

duas dignidades supremas distinctas;, com que o mundo

governa no temporal e espiritual : posto o Cardeal In

fante a cavallo em huma mula preta muito formosa vi

nha vestido de vermelho com huma loba de chamalote

de seda sobre roquéte , e barrete vermelho de cantos na

Cabeça ; a gualdrapa era de escarlate , os copos da bri

da dourados e as mais guarnições das cabeçadas : o qual

acompanhado desses poucos fidalgos, e cavalheiros que

havia na corte sahio do Paço por a Cordoaria velha ,

dahi por Calçada de S.Francisco, para a Calcetaria, e

tomando a Rua dos Ourives do ouro ao Rocio, entrou

no Hospital, diante do qual hia o Duque de Bragança

a cavallo com o estoque na mão alevantado, mais adian

te D. Jqèío Tello com a bandeira real enrolada na has-

tea, diante da bandeira real hião nove Reis de armas a

cavallo com suas cotas d'armas, que em similhantes

actos se costumão levar : são tres reis dermas, tres arau

tos, e tres passavantes; seis Porteiros tambem a caval

lo com massas de prata , diante dos quaes hião os ataba-

les em tres azemolas muito formosas com gualdrapas

quarteadas de branco e vermelho, sem ainda haver es

trondo, nem se tanger couza alguma. Toda a mais gen-
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te , fidalgos , Camara e povo hião a pé , os Condes da

Sortelha e Castanheira levavão as redeas da mula, hum

de cada parte , diante dos quaes hia o Conde de Portale

gre , Mordomo mor, com a vara na mão. Nesta forma

chegárão aos degráos do Hospital, aonde o Cardeal Infan

te se apeou; tanto que chegou á porta da igreja ovie-

rão receber em procissão toda a clerezia da capella real ,

e cabido da Sé com todos os cantores, onde vinha tam

bem5 em pontifical D. Jorge de Almeida , Arcebispo

de Lisboa, com huma reliquia debaixo do pallio, que

«dera a beijar ao Cardeal Infante ; vinhão tambem em

pontifical os Bispos seguintes, D. Andrade Noronha, Bis

po de Portalegre, D. Hieronimo Osorio, Bispo do Air

garve, D. Jorge de Ataide, Bispo que fora de Vizeu,-

dous Bispos Hibernios, D. Martinho de Ilhoa, Bispo de

S. Thomé, D. Sebastião da Fonseca, Bispo de Targa :

trazião capas D.Theotonio de Bragança, eleito Arcebis

po de Evora, D.João de Castro, capellão mor deEUlei

D. Sebastião, D. Miguel de Castro, seu sobrinho, eleito

Bispo de Vizeu naquelle tempo, D. João de Bragança

da casa Tentugal , D. João de Sá e outros muitos ca-

pellães fidalgos : os assistentes, que levavão o gremial ao

Arcebispo , erão Pedro Lourenço de Tavora, Diocesano

deThomar, Antonio Telles de Menezes, Inquisidor, que

depois foi Bispo de Lamego ; os que levavão as varas

do pallio erão Affonso Furtado de Mendonça., Deão da

Sé de Lisboa, D. Affonso de Castello-Branco , Esmoler

mór d'ElRei D. Sebastião, que ao depois foi Bispo do

Algarve, D. João de Menezes, Arcediago da Sé de Lis

boa, que depois foi Arcebispo de Braga, D. Alvaro de

Souza, D. Christovão de Tavora, Diogo de Castro, fi

lho de D. Luiz de Cascaes; o Arcediago, e Arcipreste

de Lisboa, D. André de Noronha, Bispo de Portale
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gre, lançou a agoa benta ao Cardeal Infante aporta da

igreja, oqual foi fazer oração ácapella e dahi com hum

bordão na mão 6ubio ao Theatro e se assentou na cadei

ra , que estava debaixo do docel , onde deu o bordão a

hum moço fidalgo, diante do qual estavão desbarretados

em pé os Bispos e senhores , o Duque de Bragança com

o estoque ao hombro á mão direita, e D. João Tello

com a bandeira real enrolada, posto no canto do Thea-

tro-á mão direita: a este tempo subio ao Theatro Hie-

ronimo Pereira de Sá, Desembargador do Paço, e fez

huma breve falla em como N. Senhor houvera por seu»

serviço levar da vida presente EIRei D.Sebastião, eque

alli era vindo o Cardeal Infante D. Henrique seu Thio,

falho de EIRei D. Manoel e successor dos Reinos de

Portugal para ser alevantado por Rey para o governar,

e amparar ; nisto chegarão á meza aonde estava o mis

sal e cruz D. João de Castro, D. Miguel de Castro;

o Cardeal Infante posto de giolhos com as mãos no mis

sal tomou o juramento de bem e fielmente governar os

Reinos, e sUstentallos com justiça e guardar os privi

legios, e liberdades, que por os Reis seus antecessores

se concederão, o qual juramento tomado estava Miguel

de Moura secretario posto de giolhos de huma parte len

do ojuramento na forma em que estava feito, e da outra

o Arcebispo de Lisboa, que o tomava ao Cardeal Infante;

assentado na cadeira, lhe metteo o sceptro na mão Fran

cisco de Sá de Menezes, seu camareiro mór, que depois

foi senhor de Matozinhos; depois yeo.o Duque de Bra

gança e logo os Condes fazer a homenagem, e beijar a

mão a EIRei , apoz elles os prelados , depois os senho

res e fidalgos seculares , a Camara de Lisboa , os desem

bargadores do Paço, e corregedores da corte, ao que

EIRei fazia cortezias. Acabado isto appareceo hum Rei
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lo , que tinha a bandeira já despregada disse : Real ,

Real, Real pelo Serenissimo Senhor D. Henrique Rei

de Portugal : a quem o povo respondeo o mesmo e tocá

rão as trombetas , e atabales , e charamelas ; fazendo

pauza se tornárão a repetir as mesmas palavras e instru

mentos e se começou ao redor da igreja a procissão com

Te Deum Laudamus: o qual acabado, EIRei D. Hen

rique assentado, lhe beijárão muitas pessoas a mão : dali

fazendo volta para caza com o sceptro na mão, acompa

nhado de muita gente de cavallo, hindo adiante a ban

deira , o Rei de armas com os instrumentos acclaman-

do, Real, Real, Real por o Serenissimo Senhor D. Hen

rique Rei de Portugal , a quem todo o povo respondia o

mesmo, chegando ao Paço, cujas paredes estavão nuas

sem algum ornamento , se recolheo EIRei , agazalhando

os Senhores e Prelados com cortezias , e mostras de riso

fingido , por o nojo , que lhe tinha occupado o coração,

para nunca ter alegria, e logo se recolheo a comer en

cerrado : o qual logo deu os officios da casa real que es

tavão vagos aos fidalgos que antes os servião : a Henri

que Henriques , que por ser muito mancebo tirou o offi-

cio de camareiro mór para o dar a Francisco da Costa ,

fez estribeira mór; a D.Francisco de Souza, capitão da

guarda; a Damião Borges, vedor, por o ser antes,

sendo elle Cardeal; a estes, e a todos os mais fidalgos,

e criados fez muitas honras e mercês.

,



CAPITULO XIX:

Como El-Rei D. Henrique soube que o Senhor

D. António Prior do Crato sahira do

captiveiro.

E.estando El-Rei D. Henrique magoado por a morte de

seu sobrinho El-Rei D. Sebastião, e solicito da vida do

Sr. D. Antonio seu sobrinho, filho do Infante D. Luiz,

tambem seu irmão , de que não tinha novas , estando

aposentado nas casas de Martim Affonso de Souza , a

S. Francisco, lhe trouxerão cartas do Sr. D. Antonio,

que estava em Arzilla, terra de Christãos, posto em sua

liberdade, El-Rei, que nunca depois de ser levantado

por Rei tevehuma hora de alegria, por o estrago da ba

talha que na casa real tanto tocara , quazi espertado de

hum grande sono , como outro Jacob com a nova de

seu filho Joze ser vivo , se começou a alegrar , e chorar

com alvoroço , fazendo ao correio perguntas , como

duvidozas de ser verdadeiro o que lhe dizia , e lendo

muitas vezes as cartas se certificou , e deu muitas gra

ças a Deos por a mercê que nisto recebia , ainda que

muitas vezes era delle descontente por suas mocidades

terriveis , todavia folgava por ter com que se consolar

na sua velhice e assim alguns prudentes tiverão esta

vinda do Sr. D. Antonio por couza grande, e conside

rando poder elle ficar por successor do Reino , e ser be

nigno, liberal, e ter todas as couzas que a hum bom

principe pertence ; ainda que com todas estas considera

ções se prognosticavão grandes desaventuranças com sua

vinda ao Reino porque conhecião a natureza do Sr. Dom

Antonio ser inquieta, e se não sugeitar a bpns conse
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lhos, e que queria pertender suas isenções, e conside

ravam tambem como El-Rei de Castella era muito po

deroso paraopprimir quaesquer bolicios ; assim quecom-

forme a isto se esperavão algumas novidades e desin-

quietações no Reino , e os que isto entendiàa não dei-

xavão de chorar, acrescentando lagrimas presentes com

lagrimas passadas.

CAPITULO XX.

O modo do resgate do Senhor D. Antonio.

Neo suecesso do desbarate de El-Rei D. Sebastião que

muito poucos escapárão de moitos ou captivo.*, coube

em sorte ao Sr. D. Antonio ser captivo de hum alarve

do Aduar do Xeque Tulemaço, do qual como fosse le

vado em companhia de outros quarenta captivos permit-

tio Deos, que nunca de entre tantos homens, que oco

nhecião, houve quem o descobrisse, mas porque elle acer

tou de ser captivo de hum mouro mesquinho e pobre,

que por sua miseria o não podia sustentar, houve tal

prudencia entre aquelles Christãos que secretamente se

buscava maneira para cada dia lhe darem huma galinha

a comer ; o que mais industrioso era para estes alimen

tos, e com mais zelo os procurava ganhar era hum man

cebo ortelão natural do campo de Alvalade, ao qual o

Sr. D. Antonio por o ver com tal zelo perguntou se o

conhecia bem , ao que o mancebo respondeo que elle o

conhecia ,' e que Deus permittiria que por sua parte não

fosse descuberto, e que para melhor se dissimular ne

nhum captivo lhe fazia cortezia, nem fallava de manei

ra, por onde os mouros soubessem que lhe tinhão algum

.
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respeito, antes o tratavão em publico como popular não

conhecido ; a principal occupação que o mouro, cujo ca-

ptivo era o Sr. D. Antonio, lhe dava era escolher trigo

e hir buscar cardos para o forno ; e por o mouro ser tão

pobre que não tinha cama que lhe dar o agazalhava na

sua e de seus filhos , que todos se cobrião com humas

mantas velhas, e pobres. Com esta dissimulação com que

os mouros estavam desmaginados de o Sr. D. Antonio

ser pessoa de qualidade se forão ao senhor por differentes

vias Manoel de Fuentes, e Antonio da Graça, caval-

leiros de Tangere , homens avisados , e lhe disserão que

aquelle captivo seu era clerigo, que tinha em Portugal

boa renda de beneficios , que o devia por em resgate ajst-

tes que os beneficios fossem providos em outros, porque

então ficava inhabilitado para se poder resgatar, por não

ter outra fazenda donde se podesse ajudar. O mouro per

suadido por o engano tão circumsfanciado com apparen-

cias de verdade, e porque El-Rei tambem mandava, que

todos os fidalgos fossem levados á sua côrte, para se elle

fazer senhor delles determinou com o parecer do alcaide

Tulemaço de se aproveitar da occasião e offerecimento ;

com isto se concertárão, que lhe darião dous ou tres mil

cruzados aos quaes havia de dar fiança algum Judeo

abonado; o Sr. D. Antonio, que tinha feito muitas

mercês quando esteve em Tangere a Abram Agibira, Ju

deu de Fez, determinou de se descubrir a elle para que

o fiasse, ao qual escreveo por Antonio da Graça pedin-

do-lhe o credito para seu resgate , e o segredo que não

fosse descuberto, e lho deo o Judeo com que os mouros

se derão por satisfeitos. Mas porque todas estas cousas

se fazião com muita pressa , antes que se descubrisse ,

fizerão com muita diligencia com que os mouros o le

vassem a Arzila aonde o Sr. D. Antonio foi recebido
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com muita alegria , e alvoroço , fazendo todos os mo

radores demonstrações de grande contentamento com que

os mouros ficarão admirados de ver o acatamento , que

lhe fazião. O Sr. D. Antonio mandou agazalhar os mou

ros mui honradamente, e lhes pagou o dinheiro do con

certo do resgate alem disso lhes deu muito mais , assim

em dinheiro de contado como em joias , com que forão

muito contentes, e mais lhe dera se o achara empresta

do; com isto despedio os mouros com muito amor, e

offerecimentos de lhe fazer muitas mercês : assim que o

primeiro homem que sahio do captiveiro foi o Sr. D. An

tonio.

CAPITULO XXI.

Dos religiosos da Santíssima Trindade , que El~

Rei D. Henrique mandou a Africa para

resgatar os captivos.

A primeira cousa em que El-Rei D. Henrique en-

tendeo , depois de tomar o sceptro real , dar cumprimen

to, foi com dolorosa paixão tratar daredempção dos que

havião sido captivos na cruel batalha de Africa, e espa

lhados por todas as provincias , que forão mais de quin

ze mil; porque entendia, que era obrigação não somen

te de Christandade , mas de authoridade real acudir aos

captivos, por não padecerem, nem perigarem na alma e

no corpo; e porque com a presença dos. Religiosos da Or

dem da Santissima Trindade, cujo principal intento era

arriscarem as vidas por a liberdade dos Christãos capti

vos entre infieis, elles ficassem conservados na esperança

de cedo serem soccorridoã com liberdade , e consolados
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com sua doutrina e presença, ordenou El-Rei D. Hen

rique, que fossem escolhidos os mais idoneos para esta

missão , e dado recado ao seu Provincial , offerecerão-

se a isto muitos zelosos para o fazer com caridade , e

forão nomeados os seguintes: Fr. Francisco da Costa, Fr.

Diogo Ledo , Fr. Jorge , Fr. Ignacio , Fr. Felix , Fr.

Luiz da Guerra, Fr. Antonio de Alvito, Fr. Salvador,

Fr. Manoel de Evora , Fr. Francisco do Trocifal , Fr.

Dionisio, Fr. André dos Anjos, Fr. Melchior, Fr. An

tonio do Espirito Santo, Fr. Damião, e outros mais, os

quaes logo se partirão para Ceuta , onde Fr. Roque es

tava, para dahi os enviar com sua benção fazer as mis

sões que lhe parecesse por toda a Berberia , e consolar

as ovelhas de Christo Nosso Senhor , que andavão des

garradas entre infleis. Chegados estes Religiosos a Ceu

ta com favor da Christandade , tomando a benção ao

seu Prelado, Fr. Roque, e sem alforje nem dinheiro,

á imitação dos Sagrados Apostolos, se meterão por o

deserto do Paganismo cego , repartidos por diversas par

tes , para que sua doutrina e caridade fosse derramada

por muitos, que della estavão necessitados; os quaes an-

davão por as cidades pregando, animando, e consolan

do os miseros captivos, aos quaes não somente ministra-

vão os Sacramentos, mas acudião ás necessidades corpo-

raes, curando enfermos, dando de comer aos famintos,

animando os fracos, e sobre tudo aliviando os trabalhos

do captiveiro com a certeza aos mouros , que lhes seria

pago o premio de seu resgate. Com este seu zelo e fer

vor forão repartidos os santos Religiosos desta maneira :

Fr. Agostinho foi enviado a Fez, Fr. Antonio de Alvi

to a Alcacere. Estes dous Religiosos morrerão na messe

do Senhor , cheios de muitos trabalhos. Para Tetuão e

suas comarcas forão Fr. Jorge, Fr. Diogo Ledo, Fr.
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Melchior, Fr. Antonio do Espirito Santo, Fr. Damião,

Fr. Luiz da Guerra, Fr. Francisco do Trocifal; para

Marrocos Fr. Salvador; para Alcacere Fr. Manoel de

Evora; Fr. Dionisio com Fr. Luiz Lourenço, que esta

va em Ceuta , forão para Tangere ; Fr. André dos An

jos foi para Melilha , por aviso que houve , que naquel-

las partes erão por os alarves levados muitos captivos ,

que áquella fortaleza vinhão resgatar, em os quaes Fr.

André tinha feito muito fructo ; em Ceuta ficárão Fr.

Athanasio, Fr. Felix; e porque Fr. Roque tinha reca

do d'El-Rei D. Henrique para hir buscar o corpo d'El-

Rei D. Sebastião, o fez, onde o Xarife então estava.

Levou em sua companhia os Padres Fr. Francisco da

Costa, e'Fr. Ignacio; mas porque o Padre Fr. Roque

havia de tornar com o corpo d^l-Rei D. Sebastião,

trouxe comsigo Fr. Francisco da Costa , e passando por

Tetuão trouxe Fr. Jorge, é deixou em Fez a Fr. Igna

cio, por ser homem de muita prudencia ezelo, para ne

gocio de tanto peso. Com estas missões foi em Berberia

consolação e allivio dos Christãos captivos, que sentirão

que lhes parecia que não tinhão captiveiro , porque

alem de fazerem o que era necessario, são estes Padres

tão conhecidos , e tem tanto credito dos mouros , que

com promessas que lhesfazião de seus resgates alargavão

os mouros o captiveiro a alguns de que não tinhão es

perança de resgate. Com rogos dos Padres os mouros se

havião mais brandamente com os captivos, efoi seu ze

lo tão grande , que muitos fizerão commutação de sua

liberdade , por ficarem por fiadores de alguns captivos ,

acerca do seu resgate, porque destes está hoje em Mar

rocos retido e preso Fr. Ignacio , por credito que deu a

pessoas particulares, que importarão nove mil cruzados,

e Fr. Manoel de Evora por a mesma maneira está em
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Alcacere-Quibir preso, e muitas vezes maltratado, car

regado de ferros por semelhantes dividas , que importa

rão quatro mil cruzados ; em Tetuão está tambem preso

Fr. Francisco do Trocifal, e Fr. Luiz da Guerra, por

outras dividas que tomárão sobre si dos captivos que fi

arão : com máo tratamento estão , mas o seu zelo he a

causa de estarem muito alegres, imitando a S. Paulo,

e aos mais Apostolos.

CAPITULO XXII.

Como El-Rei D. Henrique mandou a Fr. Ro

que , que resgatasse o corpo cFEl-Rei.

V-Vom os avisos que El-Rei D. Henrique teve de Bel

chior do Amaral estando em Tangere , ordenou El-Rei

D. Henrique mandar a Fr. Roque, Commissario da Or

dem da Santissima Trindade recado, por a muita exper-

riencia que tinha das couzas de Berberia, e credito com

os Mouros , por haver trinta annos que andava no res

gate , com cartas suas , e d'El-Rei de Castella para o

Xarife, que tratasse de resgatar o corpo d' El-Rei D. Se

bastião , que estava sepultado em Alcacerquibir , como

atraz fica dito, com commissão de dar por elle setenta

mil cruzados. Antes que Fr. Roque tivesse este recado,

tinha André Corso pedido ao Xarife lhe fizesse mercê

daquelle corpo real para o levar a Hespanha a El-Rei

D. Filippe seu thio, para com este offertamento gran-

gcar a vontade e mercês a Sua Magestade. A confiança

que André Corso tinha de tão facilmente pedir aquellas

mercês ao Xarife , era porque antes que Muley Malu

co, seu irmão j fosse introdusido nos Reinos de Be»be->
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ria , lhe emprestou em Argel dinheiro , e fez outros ser

viços , d<: que o Xarife estava bem informado , por cuja

obrigação o Muley Maluco depois de Rei lhe fez paga

mento do que lhe devia , e outras mercês gratuitas e

lhe assentou seiscentos cruzados detença nos bens da co

roa, que hoje ainda lhe paga o mesmo Xarife, como seu

irmão o tinha deixado. E por estas amisades , e outras

muitas valias tinha promettido a André Corso de não

dar o corpo d'El-Rei D. Sebastião senão aelle. OChava

que tambem era muito acceito ao Xarife favorecia o ne

gocio, com que o corpo d'El-Rei D. Sebastião se desse

a André Corso. Belchior do Amaral que isto sabia,

quando Fr. Roque passou por Fez, para por em resgate o

corpo d'El-Rei D. Sebastião, o avisou qu* de tal maneira

negociasse com o Xarife para o effeito a que hia , que

se desencontrasse de André Corso, por a perienção que

tinha, e doChaya por ofavor que lhe dava. Avisado Fr.

Roque disto , teve tão boa ordem e diligencia , que to

mando por terceiro em seus negocios hum arrenegado Por-

tuguez , medico do Xarife , teve entrada para lhe dar as

cartas d'El-Rei de Portugal e Castella ; e hindo-se já de

Fez para Marrocos, o arrenegado que sollicitava a resposta

das cartas dos Reis, houve-a do Xarife, dizendo-lhe que

as cartas pedião o corpo d^l-Rei D. Sebastião por res

gate, e não graciosamente : Fr. Roque lhe disse,que da

grandeza dos Reis, que pedião o corpo d'El-Rei D. Se

bastião ao Xarife , era offerecer preço , e que da do Xa

rife era da- lo graciosamente. Com estas palavras que o

arrenegado disse ao Xarife, mandou chamar Fr. Roque,

e diante de muitos Alcaides lhe disse , que lhe dava o

corpo d'El-Rei D. Sebastião graciosamente, sem preço,

e o Embaixador de Castella D. João da Silva, que es

tava captivo : agradece,ndo-lhe Fr. Roque a mercê com
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muitas palavras, deixando recado ao arrenegado, que lhe

negociasse as provisões para lhe ser entregue o corpo d'El-

Rei D. Sebastião de Portugal, se veio a Fez, porque o

Xarife havia caminhado para Marrocos. André Corso ,

que havia pedido o corpo d'El-Rei D. Sebastião ao Xa

rife, vendo que o tinha já concedido a Fr. Roque, e não

podia ter effeito seu intento, como se Fr. Roque veio

para Fez, houve do Xarife a provisão com clausula que

O Alcaide deAlcacere lhe entregasse a elle o corpo d'El-

Rei D. Sebastião, e elle o entregasse a Fr. Roque ás

portas de Ceuta. Fr. Roque temendo que André Corso

lhe fizesse alguma traição com se passar a Hespanha

com o corpo d'El-Rei D. Sebastião, por a volta que tinha

com os mouros, chegou a ameaçar, que se lhe tal fizesse,

que havia de fazer queixume delle a El-Rei de Castella

e Portugal* com que André Corso se recolheu; mas por

que neste tempo vinhão para Portugal D. João de Mene

zes de Cantanhede, D. Miguel de Noronha, D. Duarte

de Castello-Branco , Meirinho mór , D. João da Silva ,

Embaixador de Castella, D. Fernando de Castro, 'e Luiz

Cesar , a tratar o negocio do resgate , como abaixo dire

mos , tratou Fr. Roque com elles de virem por Alcace-

re, e trazerem a Ceuta o corpo d'El-Rei D. Sebastião,

os quaes apresentando suas provisões ao Alcaide de Al-

cacere, lhedeo licença que o trouxessem , edesenterran-

do-o o meterão em huma tumba, cuberta com hum pa

no de veludo preto; nesta companhia, ede outros Chris-

tãos que se aehárão presentes , entre os quaes tambem

vinha André Corso, Fr. Francisco da Costa, companhei

ro de Fr. Roque , e Fr. Jorge que estava em Tetuão , o

trouxerão a Ceuta, onde ás portas da Cidade Fr. Roque

tomou entrega delle. O capitão D. Dionisio Pereira,

ajuntando o Cabido, com a Clerezia , e Religiosos de
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S. Francisco e Trindade, o vierão receber; mas porque

Fr. Roque, Commissario da Ordem da Santissima Trin

dade, havia negociado a vinda do corpo d'El-Rei, e alli

lhe estava entregue , o levou ao seu convento da Santis

sima Trindade que tem em Ceuta , e o mandou por era

custodia na sua capella mór, onde esteve até que Sua

Magestade, depois de estar em Portugal por rei pacifico, o

mandou trazer ao Algarve , e dahi a Belem , como ain

da diremos. Estando pois o padre Fr. Roque em Ceuta

muito enfermo, lhe forão cartas d'El-Rei D. Henrique,

para hir pôr em resgate o Duque de Barcellos , filho

morgado do Duque de Bragança, que estava em Mar

rocos; Fr. Roque por ser já velho, e a enfermidade o

carregar muito, não pôde fazer oque lhe era mandado,

mas por a muita confiança que elle tinha da pruden

cia e authoridade do padre Fr. Ignacio, seu companhei

ro, que deixára em Fez, lhe escrcveo, e mandou as car

tas d'El-Rei D. Henrique, e do Duque de Bragança,

em que lhe mandava , e dava commissão que fosse a

Marrocos tratar do resgate do Duque de Barcellos.

CAPITULO XXIII.

Do que os Padres da Companhia de Jesus jlzeráo

em Berberia no resgate , e consolação

dos captivos. ' .

N3ão faltou nesta tão grave , e geral perseguição do

captiveiro dos Portuguezes derramados por todas as par

tes de Berberia o grande zelo dos Padres da Companhia

de Jesus, assim com ò' trabalho de suas pessoas, como

3 *
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com a efficacia de sua doutrina, porque tendo elles mui*

ta valia com El-Rei D. Henrique, por a grande e ex

tremada devoção que lhe tinha, por suas heroicas e gran

des virtudes, e exemplo de vida e religião, de cuja or

dem era Leão Henriques, Confessor d'El-Rei D. Henri

que , logo se forão a elle , e o moverão a fazer todas as

diligencias, e dar todas as ajudas de sua fazenda para

se soccorrer a grande tribulação dos captivos Portugue- -

zes, ao que El-Rei D. Henrique com muito fervor acu-

dio ; mas como na jornada d'El-Rei D. Sebastião forão

alguns Padres da Companhia de Jesus para administra

rem os "Sacramentos aos soldados, e os animarem a pe-

leijar pela fé de Christo, ficando vivo o Padre Alexan

dre, Italiano de nação-, homem de maravilhosa prudencia

e industria em todos os negocios graves, e que nas partes da

India e Japão, tinha convertido á fé grandes povos com

sua doutrina e exemplo de vida, teve tão grande credi

to com os mouros e judeus, que estando captivo se res

gatou a si, e aos Padres Pedro Martins, o Padre Oli

veira, Francisco Alvares, e outro companheiro seu; o

qual depois de posto em liberdade , e ter resgatado os

seus Padres e companheiro, resplandeceo tanto na cha-

ridade com .que a todas as necessidades dos captivos acu

dia, que geralmente todos os desconsolados nellepunhão

os olhos para suas necessidades , e toda a pessoa que so

bre sua palavra se queria resgatar, logo por os mouros

e judeos era posta em liberdade,- com o que não sómen

te livrou a muitos fidalgos com seu credito, mas tevs

outro maior, que lhe derão os acredores licença que

viesse ao Reino negociar as dividas do resgate, por que

ficára em Berberia. O Padre Alexandre, como era homem

para estas obras dado do Ceo , vindo de Africa trouxe

comsigo grande multidão de gente , fazendo por todo o
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caminho, assim em Berberia, como depois de entrar em

terra de Christãos , grandes esmolas aos necessitados ; o .

qual chegado a Lisboa , com seu costumado zelo e dili

gencia procurou haver pagamento de pessoas ricas, por

quem ficára por fiador, e d^l-Rei D. Henrique houve

grande quantidade de dinheiro, e levou tambem de par

ticulares para o mesmo effeito para pobres , mas como

elle não tinha maior emprego com que pudesse ganhar

a Christo, que no resgate das almas Christãs , como ho

mem que sentia a afflicção dos captivos , não tomou re

pouso algum para o corpo, e voltou logo para Africa,

assim para desempenhajr a palavra aos credores , como

para novamente com mais liberdade empregar seu* san

tos exercicios; o qual levou do Reino em sua compa

nhia o Padre António de Brito da mesma Ordem, para

lá tambem empregar seu talento, para administrar os

Sacramentos aos Christãos : e forão tantos os trabalhos

que lá passarão que o Padre Antonio de Brito morreo

de enfermidades ; e o Padre Alexandre, que andava mais

esforçado no exercicio acima dito , soube como em Ceu

ta se accendera grande peste, e os Curas e mais Minis

tros dos Sacramentos tinhão fugido, com que a Cidade

estava muito desamparada dos remedios do corpo, e mui

to mais da alma por falta de quem administrasse os Sa

cramentos , deixando os trabalhos do captiveiro , veio

com muita caridade soccorrer aos da peste ; o qual en

trado na Cidade se occupou na cura dos enfermos , co

mo na cura tambem das almas, e juntamente não fal

tando ás mezinhas do corpo, e assim nestes santos exer

cicios houve o Senhor por bem de o levar para si, para

"lhe dar o galardão de seus trabalhos. .
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CAPITULO XXIV.

Da morte do Padre Fr. Thomé de Jesus , e do

que fez em Berberia.

A estas plantas da Igreja Catholica transplantadas no

desei to do Paganismo, em cuja esterilidade davão maior

frescura , e mais suave cheiro , permittio Deos por outra

parte oplantar-se outra não menos amena, para com a

sombra da sua doutrina consolar os affligidos , e com o

exemplo das obras conservar muitos na fé, c anima-los

nos trabalhos. PUle foi aquelle grande pregador, Fr. Tho

mé de Jesus, Religioso de Santo Agostinho, aquem

Deos communicou tal espirito , que fazendo o officio de

outro Tobias nunca faltou aos miseros captivos em as

necessidades da vida, antes nestas em curar os enfermos,

e sepultar os mortos se empregava todo ; o qual cresceo

tanto na acccsa caridade, que vendo quão necessaria era

a presença da sua pessoa para conservação da fé, e con

solação do aspero captiveiro dos Christãos, nunca fez

força em se resgatar, por ser companheiro na sorte e

estado dos Christãos necessitados de seu favor, porque

tendo elle sua mãi e irmãos muito ricos , e a Condeça

de Linhares sua irmãa, todos offerecidos a pagar o gros

so resgate que os mouros pedião , por saberem a quali

dade de sua pessoa, sempre lhe escreveo, que se não

molestassem de seu captiveiro, de que sabia não havia

de sahir, tendo em maior de todas as liberdades do mun

do a do espirito, na qual andava inflammado, fazendo

o officio de Apostolo , consolando com sua doutrina e

obras aos affligidos, disputando com os Cacizes, pregan

do aos infieis barbaros , para exaltação da fé catholica ,

e confusão do demonio , que naquella cega gente posse
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tinha; o qual soffrendo com animo forte e paciente os

trabalhos ordinarios do captiveiro, acrescentados com-

prisões, e outros máos tratamentos do corpo, e affron-

tas da pessoa , por se não querer resgatar ; não perdoan

do aos trabalhos que lhe crescião, com os quaes tra

balhos debilitado nunca desistio do officio d'Apostolico

Varão , até a morte o chamar para possuir a bema-

venturança ; e assim se tem por informação de D. Fran

cisco, Embaixador, e pessoas de muito credito, quedous

mezes antes da sua morte a notificou com o dia , e ho

ra quando Deos o havia de levar ao Ceo, cuja morte,

posto que espantou aos Christãos e mouros, com a ale

gria com que se despedia de seu captiveiro voluntario pa

ra o Ceo, não deixou sua ausencia de causar grandes

prantos de suspiros e lagrimas dos miseros captivos, em

cuja presença se aliviavão, os quaes com sua morte en

tão se sentiào orfãos por ausencia de hym pai, que com

entranhas de amor e charidade os consolava , e d'ahi

adiante começárão desde logo a chorar seu captiveiro.

Sendo elle pois captivo, foi levado a Mequinés, on

de teve hum senhor morabito, e com o cruel tratamen

to, e asperesa de prisão chegou a estado de morte em

huma grave enfermidade por dormir na terra fria, carre

gado de ferros, sem alguma mezinha: por cuja doutrina

foi reduzido á fé catholica Domingos Fernandes, arre

negado Portuguez, que naquella cidade era muito rico,

e tinha• muita authoridade com os mouros, o qual allu-

miado com a luz Divina não somente fugio para Portu

gal, mas trouxe comsigo todos os captivos que pôde sal

var, tendo-lhe Fr. Thomé promettido perdão da aposta

sia, o qual foi negociado por seu irmão Alvaro Pires de

Andrade ; dahi foi levado a Marrocos por mandado do

Xarife , onde andava em liberdade , e no habito da sua
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Ordem, dizendo missa cada dia na Sagena dos Christãos,

pregando-lhes, e administrando-lhes os Sacramentos com

muita caridade, e soccorrendo-lhes suas necessidades cor-

poraes. Com alguns judeos teve disputas graves, e por

escripto ateve com hum apostata da nossa Santa FéCa-

tholica, e com muitas authoridades e razões lhes mos

trou a falsidade de seus erros. Pousava Fr. Thomé com

o Embaixador D. Francisco da Costa, onde acabou glo

riosamente com fama de muita santidade. Foi este Re

ligioso irmão do famoso Doutor Diogo de Paiva de An

drade, o qual com letras sublimadas, e fama de abali-

sado pregador tem grande nome em toda a Christanda-

de, e ajudou a Igreja Catholica com doutos livros, nos

quaes estão confutados os erros de contumazes hereges. Por

este e por outros Religiosos qme na Berberia se achárão

depois da batalha, permittío Deos, que seu santo nome

fosse ouvido por,aquellas remotas terras de infieis.

CAPITULO XXV.

Como El-Bei D. Henrique mandou JD. Rodrigo

de Menezes a Africa para resgatar

os captivos.

JL anto era o zelo e charidade d'El-Kei D. Henrique,

em todas as suas obras pias , e principalmente na dos

captivos, que logo mandou a Ceuta a D. Rodrigo de Me

nezes , que depois foi Governador da Casa do Civel , fi

dalgo velho e honrado, para com Fr. Roque, que lá es

tava , tratarem de acudir com dinheiro aos fidalgos que

estivessem desconhecidos, e a outros que não tivessem
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possibilidades ; e dessem ordem com effeito a seus resga

tes , e para se isto fazer com menos despesas , lá muito

grandes, ordenou El-Rei mandar dinheiro empregado em

roupas da India , e lá se venderem , e que com os ga

nhos se augmentasse o cabedal. para chegar a maior nu

mero de captivos , e para meneio* e beneficio desta fa

zenda mandou El-Rei por Feitor, Affonso Gomes de

Abreu , e a João Martins Gago thesoureiro , e que ven-

dendo-a em Ceuta houvessem conta com receita e despe

sa. O emprego que foi de Lisboa , da fazenda d'El-Rei

D. Henrique e da redempção geral dos captivos, forão

cento e dezesete mil cruzados ; excepto mais de outocen-

tos mil cruzados que levavam em dinheiro de contado,

e joias riquissimas de ouro e prata, perolas, e outras pe

ças preciosas de muito preço , de partes ; as quaes man-

davão pessoas que lá tinhão captivos , para seus resga

tes. O modo deste resgate era, que D. Rodrigo de Me

nezes , e Fr. Roque com outros officiaes despachavão e

consultavão a ordem que se devia ter da distribuição da-

quelle dinheiro para effeito do resgate, do qual acudião

a alguns fidalgos pobres , e a outros que não erão des-

cubertos pagavam o preço em que erão talhados , antes

que descubrindo-se o viessem a levantar : assim alguns

posto que estivessem talhados , e tivessem dinheiro pa

ra pagamento , se lhes faltava algum , o pagavão com

obrigações dos que tinhão posse para o pagarem , mas

o que geralmente fazião a este dinheiro era resgatarem

os pobres. Houve El-Rei por conselho ser este modo de

resgate mais proveitoso ao bem commum do Reino, e

assim cessava todo o mais enfadamento e risco, que se

podia temer, para se poder resgatar toda a pessoa de

qualquer estado e qualidade, que quizesse ser resga

tada. Alem do dinheiro que Affonso Gomes de Abreu,
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e João Martins Gago levarão quando partiram em hum

galeão da armada com algumas caravellas, que oacom-

panhavão para gunrda dos cossarios; depois de lá esta

rem mandou El-Rei mais de vinte mil cruzados em di

nheiro de contado, edezesete de emprego na mesma rou

pa; e assim outro muito dinheiro, e riquissimas joias do

ouro e prata, perolas, pedras de muito excessivos fei

tios , com outras peças de seda , alcatifas , colchas , e de

toda a mais maneira , de pessoas particulares, para sre da

rem a troco do resgate , ou se venderem aos mouros , ou

judeos , aonde então estava todo o dinheiro de Portu

gal, e no Reino não haver quem comprasse, antes todos

andarem vendendo, as quaes forão assim neste galeão,

como quando antes foi Affonso Gomes de Abreu, a cujo

beneficio hia tudo commettido para lá responder a cada

hum com o seu , no que resplandeceo grandemente a

Christandade d'El-ltei D. Henrique, por o zelo de acu

dir aos perigos das almas de muitos , e no amor e com

paixão de seu povo afíligido em ddro captiveiro. O mais

baixo preço dos fidalgos era de quatro mil cruzados o

primeiro , fora as quebras do dinheiro , e outras causas ,

de forma que houve algum que chegou a dezesete mil

cruzados : o mais baixo peão não descia de cem cruza

dos. Dahi a alguns dias mandou El-Rei chamar D. Ro

drigo, e ficar a Fr. Roque, Affonso Gomes d'Abreu,

e João Gago com o meneo do resgate, com conselho de

todos tres.
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CAPITULO XXVI.

De como El-Rei D. Henrique mandou por Em

baixador ao Xarife D. Francisco

da Costa.

H..um dos avisos que Belchior do Amaral mandou a

El-Rei quando veio a Tangere, como sejá disse, foi

que devia mandar Embaixador ao Xarife, para tratar o

negocio do resgate de tantos fidalgos , porque se enten

dia delle deseja-lo, e seria isto muito accommodado meio

de correrem com suavidade , pois os homens sem liber

dade não podião tratar bem o que tanto importava, e

mais ainda se parecessem esquecidos d'El-Rei; ajuntou

tambem a isto que o Xarife mandou por todos os seus

Reinos notificar sob graves penas todos os mouros e fa

zer pesquizas , que lhe fossem levados todos os captivos

fidalgos , ao que mandava mouros de confiança , e que

aonde os achassem os trouxessem á Corte aonde elle esti

vesse, dosquaes contrataram com o Xarife por meio de

Amet Tabá outenta que darião de seu resgate quatro

centos mil cruzados, e mandárão ao Reino D. Duarte

de Castello Branco, Meirinho mor, D.Fernando de Cas

tro, Jorge de Menezes, D. Miguel de Noronha, Luiz Ce

sar, Provedor dos Armazens, para darem conta deste con

tracto, eapplicar o dinheiro que se havia de ajuntar por

as fazendas decada hum dos captivos, para deste numero

sahirem do captiveiro com a satisfação que de Portugal lhe

havia de hir. Por estas causas movido El-Rei a mandar

Embaixador , foi eleito Diogo Botelho , por ser homem

muito experto nos negocios, e muito honrado, e muito

fidalgo; masDeos que tinha determinado dar outro cas

tigo a Portugal lhe não permittio hir , pois havia de ser
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o principal instrumento delle , como foi no levantamen

to, e mais favor que deo ao Senhor D. Antonio, por a

muita amizade que lhe tinha de creação; de maneira

que não havendo effeito a embaixada com Diogo Bote

lho , mandou El-Rei chamar a D. Francisco da Costa ,

Governador do Algarve , e o encarregou da embaixada

de Berberia , fazendo-lhe por isso muitas mercês e hon

ras, para o obrigar a acceitar e fazer este caminho. Pos

to D. Francisco da Costa a caminho levava o dinheiro

queerajunto dos oitenta fidalgos, eoutro muito de parti

culares ; e com muito rico presente para o Xarife, e os Al

caides seus Privados , se embarcou em hum galeão com

outras caravelas em conserva, para guarda das riquezas,

que hiam encher a Africa, ficando Portugal despejado;

o qual desembarcando em Mazagão partio para Marro

cos com guarda de mouros, que lhe asseguravão a pes

soa e o dinheiro, por interesse que o Xarife disto tinha,

em companhia do qual forão Fr. Antonio de Santarem,

e Fr. Jorge, frades da Ordem da Santissima Trindade,

para lá ajudarem os captivos em seus resgates , e neces

sidades corporaes e espirituaes , e como do numero dos

quatrocentos mil cruzados dos oitenta fidalgos faltavão

cento e vinte mil, por commissões que o Embaixador

levava, ficou por fiador delles, com que os fidalgos lo

go forão postos em liberdade , e se vierão a Portugal ;

mas como os homens que chegão a ter repouso que dan

tes carecião, esquecidos dos trabalhos passados , muitas

vezes acontece esquecerem-se das obrigações naturaes , e

da gratidão devida aos que se arriscarão por seu bem ;

digo isto, porque como os fidalgos se viram em suas ca

sas postos em liberdade, como erão muitos, disculpan-

do-se cada hum a si, lançando qualquer nota á conta de

todo aquelle corpo, fizerão pouca diligencia de contribui
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rem com as dividas , pelas quaes ficava empenhado D.

Francisco da Costa. E a causa desta dilação ser mais mo

rosa foi a morte d'El-Rei D. Henrique, o qual com mui

to calor e diligencia mandava prover nestas cousas , e

executar aos devedores, principalmente neste negocio dos

oitenta, dos quaes D. Frantisco da^Costa estava obriga

do, mas como nesta mesma adversidade os Governado

res, embaraçados em negocios graves da successão do Rei

no, não podião com tanta brevidade deferir ase ajuntar

o dinheiro, e seguiram as alterações do alevantamento

do Sr. D. Antonio com as guerras do exercito d'El-Rei

de Castella, não houve effeito.o pagamento dos cento e

vinte mil cruzados. Estando El-Rei D. Filippe pacifica

em o Reino, por fazer mercê aos devedores daquelle di

nheiro, e muito mais por libertar ao Embaixador, lhe fez

mercê de cincoenta mil cruzados, dos cento' e vinte mil

que em hum dos capitulos confirmados emThomar pro-

mettêra para resgate dos captivos no disbarate d'El-Rei D.

Sebastião, os quaes empregados em roupas fossem levados

a Ceuta, e ahi vendidos, ecom o procedido que se espe

rava ser muito fosse o Xarife pago, e D. Francisco da

Costa desobrigado; foi mandado a Ceuta por Feitor des

ta fazenda Jacome do Oliveira , Contador dos Contos

deste Reino , onde fosse vendida , ou levada a Marro

cos para lá se vender. O Xarife , como a diligencia que

se fazia na negociação da fazenda era para effeito de li

bertar logo D. Francisco da Costa, disse que não que

ria tomar a roupa, nem os Mouros a comprassem, senão

nos preços de Portugal. Com estas duvidas, e outras,

não houve effeito a venda da fazenda que estava em Ceu

ta até de lá se tiiarem quatorze mil cruzados para res

gate de muitos Cavalleiros que forão captivos em Ceu

ta , com que mais se dilatou a liberdade do Embaixa
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dor; foi o caso que correndo os turcos cora nove galés

pelo estreito, o anno de outenta e nove, usárão de hum

ardil de muita sagacidade, onde fizerão huma grande

presa de gente de Ceuta ; escondendo-se pois sete galés

em parte onde não eram vistas , se descubrirão duas no

Estreito , fingindo que hião seguindo huma setia , que

ellcs tinhão tomado , c nella armárão a negaça , e ella

se hia acolhendo a Ceuta, e para que o engano fizesse

mais prova , e demonstração de verdade hião as gallés

esbombardeando a setia sem pelouro, c a setia se defen

dia da mesma maneira , e mostrava, que por se ir reco

lhendo á fortaleza tomava animo com o soccorro espe

rado , os Cavallciros de Ceuta compadecendo-se da gen

te da setia, sem pelouro lhe atiraram, presumindo-se se

rem Christãos , a quem tinhão obrigação de soccorrer ; e

com animo acceso de vingança dos Turcos se embarca

rão em humas caravellas , que no porto estavam , e se

forão soccorrer a setia; tanto que as caravellas dos Chris

tãos a ella chegárão, começárão de volver as armas ael-

les, fazendo corpo contra as caravellas dos Christãos as

galés dos turcos, que as seguião, e com as sete que lo

go acudiram , das quaes os Christãos forão logo de im

proviso cercados, e salteados de todas as partes, os quaes

postos no perigo descuberto donde já não podião sahir a

seu salvo, determinárão pelejar até morrer, o que fizerão

com tanto esforço que se não renderão até serem esbom-

bardeados das gallés, centrados á espada com igual des

troço dos turcos, donde morrerão mais de trezentos homens,

e foram captivos muitos, dos quaes logo se fez resgate de

quatorze mil cruzados , que se pagárão da fazenda assi-

gnada para a liberdade de D. Francisco da Costa, o qual

ainda nesta era de outenta eseis está em Marrocos, enão

he acabado de ajuntar o dinheiro por que está obrigado.
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CAPITULO XXVII.

•

Como El-Rei D. Henrique andava muitas vezes

em kuma mula pela Cidade , para dar

algum alento ao Povo.

Ĝontão as historias antigas e modernas haverem Reis

tão escaços de sua presença, que por milagre apparecião

em publico , e quando lhe querião fallar davão resposta

por outro, e para grandeza apenas mostravão alguma

parte do seu corpo; deste numero foi aquelle mimoso

Rei Sardanapalo, que não havia alguem que lhe pudes

se fallar , mas por terceira pessoa respondia ; e era tão

mimoso de condição, que nunca sua conversação era com

os homens , mas «ua habitação e descanço era estar em

companhia de mulheres, o que certo não pedia seu gran

de estado j por ser Rei daquella tão grande Monarchia

dos Assirios, que naquellc tempo era florentissima, e de

quem ao presente muitos autores relatão suas grandezas :

o seu antecessor El-Rei Nino se deixava ver tambem por

terceira pessoa , a quem com elle qtieria fallar , e creio

que deste veio o costume do Preste, Imperador deEthio-

pia João, que por nome errado lhe chamão o Preste

João da India, o estado do qual era tão grande, que pa

recia fabula conta-lo, porque em seu modo e ceremo-

nias queria mostrar ter mais de divino que de humano,

até tanto que muitos Senhores e Reis seus subditos lhe

não podiao ver o rosto senão por misterio , porque a al

guns quando lhe hião fallar mostrava hum pé, e a ou

tros huma mão , sem lhe mais poderem ver , e a respos

ta que lhes dava , estando elles na mesma camara , On

de elle estava em hum leito cuberto, e fechado com cor

tinas , era por terceira pessoa ; o que he de considerar
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ser tanto pelo contrario nestes Principes Christãos , que

não somente faflão a quanto» lhes querem fallar , mas

ainda muitas vezes publicamente , o que certo se deve

louvar ; e não contentes com esta familiaridade que de

si dão , tambem muitas vezes cavalgão , e passeião pelos

lugares onde tem seu assento , e algumas vezes dão vis

ta a todo o Reino ; o que he muito de louvar achar-se

isto neste nosso Rei D. Henrique , que tendo parte para

imitar os antigos por sua muita velhice e indisposição,

não deixava de fallar a todo o genero de pessoas, e ca

valgar em huma mula , e andar pela cidade de Lisboa

acompanhado de todos os grandes de seu Reino, e certo

que sua vista recreava o povo, cheio de toda a tristeza

por a perda do exercito portuguez , considerando estar

naquelles muitos annos, e quasi decrepitos, o peso de

Portugal ; e com esta consideração não deixava o povo

de derramar lagrimas, por o verem tão no cabo, que qua

si parecia com aquellas vistas que á terra dava , despe-

dir-se de seus subditos , no que se não enganavão , pelos

poucos dias que entre elles esteve , por ser Deos servido

de o levar para si.

CAPITULO XXVIII.

Como alguns mouros principaes pediram licença

por suas cartas a El-Rei D. Henrique -

para se virem a Portugal.

V.endo alguns mouros principaes, que forão da parte

d'El-Rei D. Sebastião e do Xarife, que ficando em

Africa correriam risco de suas pessoas, por não seguirem

a parte do Maluco, determinarão de se virem para Por
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tugal, pelo que havendo licença d'El-Rei D. Henrique,

como amigos que eram dos Portuguezes , e se haverem

perdido na batalha, se vieram para o Reino Muley Xe

que filho do Xarife, Muley Maçar seu thio, irmão do

Xarife ; vieram tambem Cid Abdelcarim que entregou

Arzilla a El-Rei D. Sebastião, e Cid Amumenosa, Vi-

ce-Rei de Mequinés , com outros mouros honrados , aos

quaes El-Rei D. Henrique mandou agazalhar, e dar

acostamento para se sustentarem conforme seus estados ,

mas posto que logo de principio pouzassem na Cidade

de Lisboa , depois houverão por bem aposenta-los em

Alvalade o grande com toda sua gente 5 e porque Cid

Abdelcarim trouxe comsigo. as mulheres e filhos , e toda

sua casa , teve sempre apartado aposento na Cidade de

Lisboa.

CAPITULO XXIX.

Como Martim Corrêa , por mandado d'El-Rei

D. Henrique teve em sua casa o Xeque

filho do Xarife.

.L 1 a chronica d' El-Rei D. Sebastião se diz como El-

Rei mandou Martim Correa com o Xeque filho do Xa

rife, que fosse paraMazagão, pois tanto que oditoMar

tim Corrêa soube do desbarate d'El-Rei D. Sebastião lo

go se veio para o Reino com o Muley Xeque e os sol

dados e náps que levava. El-Rei D. Henrique, tanto

que Martim Correa chegou a Lisboa mandou que tives

se o Xeque em sua casa até ser aposentado. Martim Cor

rea no caminho e em sua casa que vio o sentimento de

Muley Xeque, menino, da morte de seu pai, que mor-

4
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reo na batalha, e de se ver desterrado de seus reinos e

naturaes, com muito amor e mimo o consolava, e o tra

tava como filho , tirando-lhe do pensamento a razão de

se entristecer; esua mulher D. Joanna, com mais bran

dura edó do moço orfão e estrangeiro, com muito amor

o tratava , mostrando-lhe com lagrimas de compaixão

obras de mãi, em que o menino tomava alivio de sua

infelicidade e orfandade.

capitulo xxx.

Como El-Rei D. Filippe de Castella mandou pe

dir ao Xarife o Duque de Barcellos , e ou

tros Senhores Portuguezes.

Nsão se deixou muito encobrir o zello da. Religião

Christãa, que a Real Magestade do Catholico Rei

D. Filippe de Castella tinha em seu peito, quando

doendo-se do captiveiro do povo christão , ainda que os

menos erão seus vassallos , quiz tambem com sua libe

ralidade ajudar a levar opezo de tantas despezas de Por

tugal, tão afligido, considerando pois nisto mandou por

embaixador ao Xarife Pedro Vanhegas, o qual juntamen

te com o Padre Martim , homem de grande virtude, e ne

gocio, pratico nas couzas de Berberia, tratassem do res

gate dos Castelhanos , que na batalha forão perdidos ;

mas porque D. Theodosio Duque de Barcellos, e D. Fran

cisco de Portugal filho mais velho do Conde de Vimio-

zo, o Conde de Portalegre Mordomo mór, eoEmbaixa-

dor de Castella estavão captivos em Marrocos, mandou

S. Magestade aos seus Embaixadores fizessem muita ins
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tancia aio Xarife lhe quizesse dar estes captivos. Pedro

Vanhegas fez toda a diligencia possivel athe que effe-

ctuou o que pertendia do Xarife , e forão livres os Se

nhores acima ditos, os quaes pondo tambem muita di

ligencia de sua parte com peitas e dadivas aos Mouros

por quem os negocios corrião , poderão mais facilitar

os negocios de quem os impugnava. Postos estes Senho

res em sua liberdade se vierão por Hespanha , a quem

El-Rei de Castella fez muitas mercês , e honras , os

quaes depois o Conde de Vimioso pagou mal a S. Ma-

gestade assim pela mercê do resgate , como pelo fazer

com muito amor, porque a primeira cousa que fez che

gando a Portugal quando as alterações da guerra come

çavão, foi não somente o agradecer mal em não ajudar

aquietar as cousas publicas , mas dar muito azo a ellas

se alterarem, athe alevantar a bandeira contra elle , co

mo se dirá. O Embaixador Pedro Vanhegas por comis

são de El-Rei sabendo como Fernam da Silva, pregador

de El-Rei , estava captivo em Alcacere-quibir já conva-

lecido das feridas , que tivera , lhe mandou dizer como

tinha recado para o resgatar; Fernam da Silva posto

que estimou muito a mercê , que El-Rei lhe fazia o

agradeceo como merecia; enão o acceitou por estar con

tratado com o Xarife , e não podia ser al , porque ha

vendo D. Duarte de Menezes Capitão de Tangcre seu

cunhado pouco tempo antes da batalha captivado toda

a gente do Aduar de Tulemaço onde entravão a mu

lher, e filha, e hum filho, e outros sobrinhos, e paren

tes seus, por contrato que D. Duarte de Menezes fez em

Marrocos com o Xarife , solicitado por Tulemaço ho

mem de muita valia com elle e todos os Alcaides, estava

assentado fosse Fernam da Silva resgatado por vinte duas

pessoas dos roais chegados ao Tulemaço , como de effei

4-*
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to assim se effectuou , os quaes D. Duarte de Menezes

sea cunhado lhe deu por preço de cinco mil cruzados.

CAPITULO XXXI.

Do captitíeiro , que os Portuguezes passarão em

Berberia.

Naão me parece dissimilhante ao processo da historia,

nem de presumpção muito alheia de razão, ter que to

das as prosperidades assim da dignidade real r como das

riquezas do despojo da batalha , e resgate de captiveiro,

que Mulei Amet, que ora reina, pòssue com grande

prosperidade e abastança, lhe deo Deos por o bom tra

tamento , que havia de fazer aos Christãos Portuguezes ;

como a Assirio pelo favor', que havia de dar ao Povo

dos Israelitas, e posto que alguns Mouros particulares

dessem graves tormentos a alguns Christãos a fim de se

porem em resgate , e os obrigarem a descubrir suas qua

lidades , e nobreza e assim grangearem maior interesse ,

todavia oXarife, se fez senhor dos fidalgos, tomando-os

aos Mouros , que os tinhão , ou fosse por lei , ou tiran-

nia, e os tratou com muito primor e brandura porque

antes que elles cortassem em seus resgates , e os oiten

ta se cortassem nos quatrocentos mil cruzados, ordina

riamente lhes mandava dar de comer carneiro, gali

nhas , e outras iguarias com muita abastança, como el

les poderão em suas casas ter , e como os fidalgos todos

pouzavão na Judiaria nas cazas com os mesmos Judeos,

mandava o Xarife aos Judeos lhes dessem de comer da

maneira acima dita, e as despezas , que fizessem confor-
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me a porção, e regra, que estava taxada lhes fossem le

vadas em conta do tributo, que são obrigados pagar; mas

depois que se contratarão no resgate cessou o Xarife des

ta obrigação. Alem desta grandeza fez o Xarife outra, que

era em dar liberdade ao fidalgo que dava outro por fia

dor, de andar por a cidade quando quizesse, sem limi

tação, e seapozentar na Judiaria, ou onde quizesse : com

esta franqueza se fiavão huns a outros, e todos alcança-

vão tanta liberdade, como puderão ter na côrte de Portu

gal , porque alem de pouzarem , e passarem livremente

por onde querião sem Mouro algum lho impedir, ou os

guardar, vivião com tanta opulencia, e fausto no trata

mento de suas pessoas , como homens , que estavão se

nhores da terra, e alem de cada hum ter a sua pouza-

da em cazas muito formozas de Judeos com ricas ca

mas , e tapeçarias , gastavão muito explendidamente

em vestir muito ricas sedas , em comer e jogar , fazen-1

do maiores despezas, que em Portugal; assim huns se

mandarão prover de dinheiro de Portugal por letras , ou

tros o tomavão dos Judeos com assignados de lhos paga

rem, o que os Judeos fazião com maior confiança do

que o fizerão os mercadores de Lisboa antes de haverem

partido para Africa : com esta liberdade, e magnificencia-

os fidalgos, e outros, e alguns Alcaydes se tratarão

com jogos e banquetes, huns Ghristãos aos outros, e Al

caydes a fidalgos ; mas para que os fidalgos tivessem

Christãos , que os servissem a modo de Portugal , se sa-

bião de alguns criados seus, ou pessoas de obrigação,

mandavão-os pedir aos senhores delles tomando-os sobre

sua palavra , o que os Mouros não somente fazião com

muita confiança de sua verdade , mas com alegria de

lhe escusarem as despesas delles com certesa do resgate.

Em Fez, onde os fidalgos quasi todos se ajuntarão res
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plandeceo hum primor, e ufania nelles naturalmente

no tratamento acima dito, que parece ? que foi o mais

novo genero de captiveiro , que houve no mundo , não

digo entre barbaros, mas ainda entre Christãos mui po

lidos , de maneira que se enxergava a grandeza dos fi

dalgos entre os barbaros, com primor de liberdade, que

alem de tomarem sobre suas pessoas , ou palavras mui

tos captivos, e resgatarem alguns, tinhão em suas pou-

zadas ordinariamente muita gente , a que davão de co

mer , e vestir , e suprião muitas outras necessidades ,

com que se aliviavão os captiveiros de quasi toda a gen

te , que estava em Fez , e dos que depois estiverão em

Marrocos ; onde forão os fidalgos , que não entrarão no

contracto dos outenta, e alguns do mesmo numero em

alguns negocios tocantes ao seu resgate : o mesmo estil-

lo , que o Xarife teve com seus captivos , tiverão os Al

caides de outros lugares, com os que conhccião por fi

dalgos, ou homens honrados, aosquaes sobre suas pala

vras davão toda a liberdade, ainda para se virem a Por

tugal ficando lá outros fidalgos por fiadores.

CAPITULO XXXII.

Como em Fez, e em Marrocos Unhão os Christãos

missa, «pregação, e os mais qffi cios Divinos.

Erim que ainda mais resplandeceo o captiveiro dos

Christãos em Fez e em Marrocos , para honra de Deos,

foi o favorece-los o Xarife, como atraz dissemos , a

dar licença de se celebrar o culto Divino, o qual se

fazia com muita solemnidade dos Ministros , e devoção
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dos ouvintes ; com isto se consolavâo as almas dos devo

tos , porque alem de dizerem cada dia missas rezadas, e

cantadas na semana, tambem havia pregação com que se

animavão a soffrer o terrivel captiveiro. Nas Quares

mas , e em outros dias pregava o P. Fr. Vicente da Fon

seca da ordem dos Pregadores, que depois foi Arcebis

po de Goa, e o Dr. Pedro Martins da Companhia de

Jesus, que se perdeo hindo á conversão dos gentios da

India na náo S. Thiago, onde Fernão de Mesquita hia

por capitão ; Fr. Thomé de Jesus , Religioso de Santo

Agostinho , irmão da Condessa de Linhares , e Fr. Luiz

das Chagas, frade de S. Francisco, os quaes, e outros

Sacerdotes seculares e regulares, que lá havia ouvião

muito frequentemente as confissões a todo o genero de

catholico captivo , administrando-lhes os Sacramentos ,

com o qual exercicio se consolavão muito, e chegou a

liberdade dos Christãos a tanto, que fizeram o Officio

das Endoenças a canto de orgão com todo o apparato

como se fora na Cidade de Lisboa , e esteve o Santissi

mo Sacramento encerrado em hum calix dourado por

não haver custodia , o qual calix Martim de Castro do

Rio resgatou em Fez da mão dos mouros, com huma

grande quantidade de reliquias de ossos de muitos san

tos , que em Lisboa eu tive nas mãos ; mas porque não

faltasse alguma cousa ordenárão os Christãos huma pro

cissão em quinta feira de endoenças á noite, onde houve

muitos disciplinantes ; e ordenárão na manhã da Ressur

reição fazer procissão mui alegre , com que os Christãos

davão graças a Deos. Desta maneira andavam os Chris

tãos captivos muito alegres, que quasi não sentiam seu

captiveiro; não faltárão a estas obras outras de sepultar

os mortos , visitar os enfermos , e supprir com esmolas

aos necessitados.



56

CAPITULO XXXIII.

Como o Padre amador Rebello , da Companhia

de Jesus tfoi a Argel resgatar captivos.

V-^C7omo os Portuguezes captivos em Africa na batalha

eram mais de quinze mil, dos quaes alguns não tinhão

possibilidade de se resgatarem , desenganados com isto

os mouros seus senhores tratarão de os vender em diver

sas partes de Berberia; mas porque Argel he o lugar on

de há a principal escala de captivos , por os turcos com-

mummente viverem deste trato , forão. muitos vendidos

para aquella parte. El-Ilei D. Henrique, que estava de

terminado a soccorrer ao miseravel captiveiro dos Portu

guezes em todas as partes onde fossem achados , depois

de ter em certo modo bastantemente provido no resgate,

como atraz fica dito, ordenou mandar a Argel alguns Re

ligiosos para tirar os que lá estavão ; e como elle sabia

quanto zelo e charidade os Padres da Companhia de Je

sus tinhão pela salvação das almas, pedio aos Padres Pre

lados que quizessem mandar alguns Padres sufficientes

para este negocio. Os Padres da Companhia de Jesus ,

posto que nunca recusem em semelhantes empresas, an

tes as procurem, neáta se escusarão com todas as forças,

por pertencer isto do resgate aos Religiosos da Santissi

ma Trindade , por serem mais sufficientes por causa da

experiencia que tem neste resgate : mas Ef-Rei não de-

sistio da petição, vendo quão derramados os Padres da

Santissima Trindade andavão no exercicio de resgatar os

captivos das mãos dos barbaros. Assignárão por tanto

com as instancias d'El-Rei que fosse o Padre Amador

Rebello com um companheiro , ao qual El-Rei mandou

dar quatorze mil cruzados para resgatar os pobres. Par-
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tido Amador Rebello se embarcou em Valença, onde

empregou os quatorze mil cruzados , e com o procedido

delles fez em Argel dezesete mil ; e com o ganho cre*ceo

o numero dos que havião de ser resgatados. Mas como

esta viagem era tanto do serviço de Deos, quiz o Senhor

mostrar sua virtude no meio dos mais evidentes perigos,

porque navegando por aquella travessa de mar que ha

de Valença a Argel, forão os ventos tão escaços e con

trarios á viagem , que foi o navio por força dos ventos ,

e corrente das agoas levado á costa ; o qual entrando em

huma estreita enseada a modo de beco , onde difficulto-

samente se podião revolver , que já a popa tocava- em

terra em humas asperas rochas de que era cercada , des

confiados os mareantes da salvação do navio e das pes

soas, fazendo da necessidade virtude despregárão as ve

las, e posta a proa aos reutos que entravão pela boca

da enseada á vontade, aprouve a Nosso Senhor que con

tra o curso natural o navio se sahisse com muita ligeire

za do perigo presente. Outro caso não menor que este lhe

aconteceo, que hindo, huma noite chuvosa e nublada,

correndo com todas as velas mettidas e enfunadas com

vento rijo, descuidados de porem vigias por a grande escu

ridade da noite, subitamente se abrirão as nuvens, e ap-

pareceo o resplendor da alva, e lhe mostrou huma rocha

onde hiam dar com a popa do navio , de que distariam

comprimento de huma lariça ; alevantada grande grita

nos mareantes como em taes perigos acontece, parece que

foi cousa miraculosa , que estando as vellas enfunadas

com o vento que levavão em popa, se teve o navio, ede

improviso deu volta ao mar, e entrou tão seguramente

em viagem como antes vinha buscar o perigo, o que aca

bado se tornárão as nuvens a cerrar, fazendo as mesmas

trevas como antes ; os quaes casos o Padre Amador Re-
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bello me contou por milagrosos , e achou em Valença

por informação certa não haver memoria de homens, que

navio algum que fosse a Argel se perdesse, nem fosse

eaptivo, sendo aquelle mar de semelhantes perigos. Con

tinuando o Padre Amador Rebello sua viagem chegou a

Argel, onde com grandes trabalhos, perigos e affrontas

da pessoa, e maiores agonias do espirito, por a incons

tancia e pouca verdade daquelles barbaros , effectuou o

resgate, com que tirou do captiveiro a muitos, os quaes

alem dos trabalhos do corpo estavão em grande perigo

de apostatar.

CAPITULO XXXIV.

Como Fr. Dionísio , e Fr. Matheus , Padres da

Santíssima Trindade , forâo ao resgate

de Argel.

Nsão carece de consideração ver a Providencia Divina

quanto se estendeo na redempção dos captivos da perdi

ção na Africa; porquanto El-Rei D. Filippe, depois

de estar de posse de Portugal , ouvindo as lastimas das

mais e mulheres de alguns captivos que estavão em Ar

gel, não podendo sahir do seu captiveiro por falta do res

gate , conhecendo do seu miseravel estado procurou logo

prover estas necessidades tão urgentes , para o que pedio

ao Provincial da Trindade elegesse Religiosos parahirem

a Argel fazer resgate dos que lá ficavam captivos da ba

talha de Africa, e os mais que achassem. Porão nomea

dos para esta jornada os Padres Fr. Dionisio, e Fr. Ma

theus, aos quaes, porque haviam de hir a Valença, pas

sou El-Rei provisões para lá lhe serem logo dados vinte
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mil cruzados que erão á conta de cento e vinte mil que

elle prometteo para resgate dos captivos, nas capitula

ções que confirmou nas cortes de Thomar ; alem deste

dinheiro muitas pessoas particulares quetinhão lá alguns

parentes em Argel deram aos mesmos Padres dinheiro

que importava quatro mil cruzados para resgate das pes

soas para que hia dirigido. Postos em caminho os Padres,

como levavão as provisões d\£l-Rei para seus officiaes

lhes fazerem pagamento dos vinte mil cruzados em Va

lença, derào em Lisboa tambem dinheiro das partes a

mercadores para lhes passarem letras para em Valença o

cobrarem , por escusarem os perigos e despesas do cami

nho. Tanto que os Padres forão a Valença , e cobrárão

o dinheiro das provisões d'El-Rei e o das letras dos mer

cadores , tratárão de fazer viagem , para o que fretárão

hum navio dando-lhe hum tanto por mez, porque, como

levavam aviso da cobiça dos turcos e de sua sagacidade

para seus interesses , forão os Padres aconselhados não

levassem da primeira viagem todo o cabedal para o res

gate , para os turcos não alevantarem o preço dos capti

vos , por a grande quantidade de dinheiro que lhes sen

tissem; antes desejando cada hum de vender os seus se

accommodassem ao pouco dinheiro que os Padres mos

trassem. Desta maneira, levando parte do dinheiro em

pregado em roupas e outras mercadorias o gastárão todo

nos captivos a que chegou , com os quaes veio Fr. Dio

nisio a Valença , e Fr. Matheus tornou com o resto do

dinheiro que tornarão a empregar no resgate , xom que

se ambos voltarão a Hespanha com muitos captivos li

bertados , aos quaes , dando conta a El-Rei do que ti-

nhão feito, fez elle significação de muita alegria, por

ver o serviço de Deos que se fizera neste resgate.
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CAPITULO XXXV.

Como El-JRei de Castella mandou visitar a El-

Rei D. Henrique por o Duque de Ossuna , e

outros homens que mandou para a pertenção

da successão do Reino.

E.il-Rei D. Filippe de Castella, que com a nova da

morte d'El-Rei D. Sebastião seu Sobrinho não teve me

nor nojo, que El-Rei D. Henrique de Portugal, se en

cerrou , e tomou dó com toda a sua casa e corte , e lhe

mandou fazer exequias funeraes com grande pompa e

multidão de suffrg,gios , de missas , orações , e esmolas ;

mas posto que elle tivesse assaz necessidade de ser con

solado da magoa da morte d'El-Rei D. Sebastião seu

Sobrinho, e ser visitado em razão do parentesco que lhe

cabia , não quiz faltar aos cumprimentos devidos á sua

dignidade real, para o que ordenou mandar visitar El-

Rei D.Henrique da morte d'El-Rei D. Sebastião, ejun-

tamente do novo sceptro que recebia dos Reinos de Por

tugal. Mas como El-Rei de Castella via que El-Rei D..

Henrique havia forçosamente tratar da successão dos Rei

nos, aos quites elle pertendia ter mais direito que todos

os pertensores, por ser neto varão e mais velho d'El-Rei

D.Manoel de Portugal, determinou para isso eleger pes

soa que tambem pudesse ficar em Portugal assistindo aos

negocios, que se offerecião de tanta importancia; e pa

ra que isto se fizesse com mais suavidade , paz e quieta

ção, que elle muito desejava, elegeu D. Pedro Girão,

Duque de Ossuna , que assistisse em seu nome , por ser

homem de muita autoridade e saber em semelhantes ne

gocios na corte de Portugal, eser irmão da Duqueza de

Aveiro, a qual em Portugal estava alliada em parentes
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co com a principal nobreza , onde tambem por este res

peito fosse melhor recebido, e pudesse mais facilmente

acabar o que pertendia com suavidade. Vindo o Duque

de Ossuna ao Reino foi visitar El-Rei D. Henrique;

mas posto que El-Rei de Castella tivesse em Portugal

por Embaixador D. João da Silva, que era casado com

D. Joanna da Silva, neta de D. Alvaro da Silva, Con

de de Portalegre, de que ella era unica herdeira (por

ainda a este tempo estar em Berberia, onde fora captivo

na batalha d'El-Rei D. Sebastião); ordenou El-Rei man

dar D.Christovão de Moura para juntamente com o Du

que de Ossuna assistir aos negocios , o qual foi para is

to eleito por ser Portuguez, posto que criado em Castel

la no serviço da Princeza D. Joanna, e depois no d'El-

Rei , e ter pai , e irmãos , e muitos parentes fidalgos em

Portugal. Tanto zelo era o d'El-Rei de Castella , que

para que a sua pertenção fosse sem altercações, quiz es

colher estes homens, para tudo se fazer com justiça, e

que por yia de amor e parentesco snas cousas fossem me

lhor recebidas , e ellcs tivessem mais liberdade para sem

suspeita tratarem as cousas publicas : os quaes estando

na corte de Portugal hião pouco a pouco tentando e vi

giando os negocios, vendo onde poderião parar , para avi

sar a El-Rei do estado das cousas , e dos remedios del

las , para que 'se escusassem altercações e guerras , o que

El-Rei de Castella sempre pretendeo atalhar, parte por

a alliança evisinhança dos Reinos, parte como Principe

clemente. Tambem mandou a Portugal o Dr. Antonio

de Mattos, portuguez, de que elle se servia, para que

com o Dr. Ruy de Mattos, seu irmão, Corregedor da

Corte, e outros parentes e amigos de criação pozesse o

caso da successão em modo que todo o processo fosse fun

dado em justiça e verdade pacifica, ecom esta quietação

-
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os entendimentos de todos ficassem mais desapaixonados

para procederem claramente, e o vulgo com mansidão e

sufficientes respostas fosse enfreado dos subitos movimen

tos, e temperado das furias a que ordinariamente he cos

tumado com altercações alheias da razão, emais em ma

teria de reinar; e porque tambem a justiça d'El-Rei de

Castella fosse melhor requerida , e o direito allegado ,

mandou com nome e ordenado de Embaixador Francis

co Rodrigo Vasques, o Dr. Molina, e o Licenciado Gra-

dióla , todos do seu conselho , homens de muita auctori-

dade , e doutos no Direito Civil e Canonico, os quaes

juntamente com o Duque de Ossuna, e Christovão de

Moura tratavão e consultavão o que convinha á justiça

d'El-Rei de Castella, e procuravão com paz seu reque

rimento , e certo que não faltarão aos Portuguezes bons

conselheiros, assim proprios como estrangeiros , para to

marem hum Rei benigno, catholico e poderoso, e não

se lhes endurecer os corações para não verem esta verdade.

CAPITULO XXXVI.

Como o Senhor D. António veio do captiveiro ,

com cuja vista se alegrou El-Rei

D. 'Henrique seu Thio.

Q.,uando o Senhor D. Antonio veio do captiveiro, ale-

grando-se El-Rei D. Henrique seu Thio com sua vista,

o mandou aposentar no Mosteiro de S. Francisco muito

perto das casas de Martim Affonso de Souza, em que

elle pousava. O Sr. D. Antonio, trazendo já postos os

olhos napertenção do Reino, ajudado de alguns seus ami
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gos que oconsolavão, aconselhando-lhe de fazer sobre is

so algumas diligencias menos justas a negocio tão im

portante, começarão as cousas anublar-se com hum ru

mor do Sr. D. Antonio e seus alliados andarem subor

nando gente com promettimentos liberaes se seguissem

sua voz ; e tentando-se nisso todos os meios , os tractos

se começárão a descubrir com escandalo de todos osper-

tensores , e aggravo d'El-Rei , por ser inimigo de todos

os meios que não fossem de justiça; o qual começou a

querer atalhar estas imaginações com prudencia e sem

escandalo , com alguns avisos por terceiras pessoas ; mas

o Sr. D. Antonio como estava determinado desahir com

a empresa por qualquer via que pudesse, por a confian

ça de os povos o amarem por extremo, por lhe darem

todas as costas e favor na pertenção do Reino por elei

ção, ou por legitima successão, ou para com elle o defen

derem, não deixava de continuar com seus desenhos. El-

Rei como era inimigo de semelhantes pertenções, com

zelo de justiça mandou notificar ao Sr. D. Antonio lo

go dentro em tres dias se sahisse fóra da corte vinte le

guas, o qual obedecendo ao mandado d' El-Rei se partio

para o Crato ; mas porque o Crato estava muito afasta

do da corte , onde não podia tão facilmente saber do es

tado das cousas , para dar mais calor á sua causa e per

tenção se foi para Abrantes, por estar mais de vinte le

guas de Lisboa ; mas muito accommodado para se com-

municar com a corte, por a continua carreira de barcos

que cada dia vão e vem , o Sr. D. Antonio havendo an

tes deste tempo estado em Abrantes de morada alguns

dias, onde era muito bemquisto da gente da terra, e por

a villa ser grande e nobre , e por suas pertenções delle

começou a ser mais amado, e o povo mais desejoso de

seguir qualquer alteração em seu favor, como depois o
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mostrárão : mas por Punhetc estar pelo rio Tejo abai

xo legoa e meia, pareceo-lhe ao Sr. D. Antonio hir-se

para este lugar , por estar ou por ficar ainda mais perto

da corte, e fora dos limites que lhe forão postos, o qual

estando alli não deixava de ter avisos cada dia do que

passava na corte, e do que se tratava ácerca da sua per-

tenção ao Reino , que era o negocio , que mais cuidado

lhe dava ; onde esteve até El-Rei o mandar chamar pa

ra vir a Lisboa ácerca das cortes, como adiante se dirá.

CAPITULO XXXVII.

Como o Sr. D. Antonio houve huma Sentença ,

em que foi havido por filho legitimo

do Infante D. Lui%.

O1ponio principal em que o Sr. D. Antonio se estri

bada para o effeito da successão dos Reinos de Portugal,

que perLendia , iqi ser persuadido de alguns sediciosos

ser elle filho legitimo de legitimo matrimonio do Infan

te D.Luiz seu pai. Fundado nestas imaginações coradas

de justiça, trazendo-lhes ditos e razões do Infante D.

Luiz seu pai , facilmente se deixou entrar dellas , sem

mais consideração que honestasse o negocio ; de maneira

que persuadido o Sr. D. Antonio, ou por vontade pro

pria, ou importunação de seus sequazes, como he mais

de crer, houve de consentir de sefallar desta materia de

legitimação ; mas porque elle e os que o tinhão mettido

nisso sabião quanto este ponto havia de aggravar a El-

Rei , e descubrir o seu animo a outros pertendentes , e

a toda a corte , com que muitos se havião de escandali-
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sar, e outros aborrecer de taes intentos, secretamente de

terminou fulminar huma sentença por huns autos judi-

ciaes , menos solemnes ao que o direito pede em nego

cios de muito menos importancia , e com esta determi-<

nação secretamente processou a causa diante de Manoel

de Mello, Clerigo da Ordem de S. João, por o Sr. D.

Antonio ser Prior do Crato, e professo da mesma Or

dem , o qual pronunciou a Sentença seguinte : —

Christi nomine invocato. Vistos estes autos &c. Pe

rante a commissão de minha jurisdicção, que me foi so-

lemnemente commettida no capitulo provincial , acerca

dos negocios e. das pessoas , que podem gosar dos privi

legios da ordem de S. João, e como o Sr. D. Antonio

he huma dellas, ebem assim vista a procuração de Sua

Excellencia , que por mim foi recebida , prova dada ,

assim de testemunhas, como de outros documentos, mos-

tra-se que o Infante D. Luiz, sendo mancebo eem ida

de florente, se namorára de Violante Gomes, donzella

muito formosa, honesta e de grande graça e discrição,

e por seus amores fizera muitos extremos publicos, de

muitas invenções, musicas, motes e cantigas ; e como se

prova ser tão afeiçoado ádita Violante Gomes, que,

forçado do amor que lhe tinha , a recebeo por mulher ,

por d'outra maneira não poder conseguir oeffeito de seus

amores, por a muita resistencia que achou da muita vir

tude, assim na dita donzella, como em sua mãi, e tan

to que a recebeo por mulher , logo mandar-lhe. chamar

D. Violante; e assim, visto como se prova, que, depois

do dito Senhor Infante ser casado com a dita Senhora

D. Violante, lhesahirem muitos casamentos, sem nun

ca querer acceitar nenhum delles , nem o Reino de In

glaterra, que se lhe offerecia com a Rainha Maria, an

tes dizia que não podia casar , nem podia ter outro rei

5
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no, mais que huma cella, em que ao tal tempo estava :

ebem assim visto como se prova odito Sr. Infahte man

dar tratar adita Senhora D. Violante como sua mulher,

depois que a reccbeo , com vestidos e com joias , e assim

no mosteiro lhe mandar tudo de sua casa, e fazer o que

ella mandasse , no alto e no baixo , sem ter com ella

conta, e assim mandar ao Sr. D. Antonio seu filho lhe

obedecesse como filho, conforme a lei divina e humana,

e que nunca poz os olhos em outra mulher , depois que

conheceo e recebeo esta Senhora ; e outrosim , visto co

mo se prova em seu testamento nomear ao Sr. D. An

tonio por filho seu simplesmente, sem addicção , nem

acrescentar natural, ealem disso o instituir por seu her

deiro de toda sua fazenda, o que, conforme a direito ci

vil e canonico, bastava para se provar, como de feito

basta, para ser havido por legitimo; quanto mais que

se prova El-Rei c a Rainha , que estão em gloria , con

fessarem que o Infante recebera a dita Senhora D. Vio

lante, ecomo seu filho legitimo tratarem o Sr. D. Anto

nio, nas honras secretas e publicas, e dizerem que não

era necessario publicar que era legitimo, pois havia de

ser clerigo, e tambem se prova a dita Senhora Rainha

tratar a dita Senhora D. Violante, no mosteiro de Al

moster, onde avio, de tal maneira, que logo pareceo, nas

honras que lhe fez, que era mulher do Infante, e

assim o disserão logo as damas que com ella forão, o

que não fizera a dita Senhora Rainha , se ella Senhora

D. Violante não fôra mulher do Infante, e fallando-lhe

a camareira mór, D. Joanna de Sá, sobre as ditas hon

ras, respondeo, que tudo merecia por ser mãi do Sr. D.

Antonio , e o mais que ella camareira mór sabia , que

era ser mulher do Infante, como as testemunhas decla-

rão ; e assim visto , como se prova a dita Senhora Rai
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nha o confessar e dizer , e o tratamento que sempre fez

ao Sr. D. Antonio ser mais avantajado do que o que fa

zia ao Sr. D. Duarte; e outro sim, visto o regimento

que o dito Senhor Infante deo a Sua Excellencia de co

mo havia de escrever aos fidalgos e senhores , e que ao

Sr. D. Duarte não pozesse no sobscripto meu senhor,

nem aos duques beijo as mãos , e assim , visto como El-

Rei seu thio se prova lhe dar as armas de seu pai , sem

labéo de bastardia, o que tudo se não fizera se legitimo

não fora; e visto, outro sim, como se trata perante mim

nestes autos de legitimidade, no qual caso o Direito se

contenta com muito menos prova, que tratando-se do ca

samento, ainda que seja em prejuiso de terceiros; e co

mo se prova as principaes testemunhas de vista não po

derem testemunhar, e estarem impedidas por quem lho

podia deffender de feito , com o mais , que se pelos au

tos mostra, julgo e declaro, pela authondade a mim

commettida, o dito Sr. D. Antonio ser filho legitimo do

Sr. Infante D. Luiz e da dita Senhora D. Violante,

nascido de legitimo matrimonio : e pague as custas. E

mando se lhe passem do processo as sentenças que pe

dir. A vinte e tres de março de mil e quinhentos e se

tenta e nove annos.—Frei Manoel de Mello. —

CAPITULO XXXVIII.

Cort\o os povos pedirão a ELRei D. Henrique

que casasse.

a''orno antes de casar, nem ter filhos El-Rei D. Se

bastião por permissão divina fosse morto em batalha ; e

/

6 *
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El-Rei D. Henrique, antes Cardeal e Arcebispo, lhe

succedesse no Reino por titulo de herança , do qual por

rasão da dignidade sacerdotal não se podia esperaT que

casasse para deixar herdeiro no Reino , lhe fez a Cama

rá de Lisboa huma falla, em que lhe pedia tratasse ha

ver dispensação do Papa para se casar, a qual dispensa

rão o Papa concederia facilmente , por a necessidade de

herdeiro no Reino, e quietação da republica, sem a qual

esperavão guerra naChristandade, que seria notavel dam-

no da Igreja Catholica. El-Rei D. Henrique que em to

da a mocidade deu singular exemplo de continencia , e

era havido por virgem , quando em tal idade carregado

de annos, e consumido da enfermidade da etiguidade,

que se lhe augmentou com o nojo e sentimento da mor

te d'El-Rei D.Sebastião, seu sobrinho, ouvio a petição

do povo que casasse, poz-lhe horror e espanto tal con

sentimento , o qual elle se fora mancebo e muito bem

disposto, por o zelo da pureza e castidade, com asperesa

engeitara. Os povos e todos os estados , entendendo que

não havia outro meio para evitar guerras tão prejudiciaes

á Republica, instavão cada vez mais na petição, e met-

tião nisso Leão Henriques, Padre da Companhia de Je

sus, seu confessor, e outros Religiosos e letrados, que

por via de consciencia persuadissem a El-Rei que era

obrigado a casar. El-Rei, a quem estas cousas eTão hum

grave tormento da alma , e não podia soffrer fallarem-

lhe nisso , dava por desculpa sua idade , e má disposição

quando via que lhe não recebião escusa por aindecencia

do estado sacerdotal ; os povos não recebendo d'El-Rei

nenhuma escusa que fosse bastante para igualar aos in

convenientes que se seguirião se não houvesse herdeiros

nó Reino, quasi forçado o obrigarão mandasse buscar a

dispensação a Roma, para o que foi logo eleito D. Duar*
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te de Castello-Branco , Meirinho mór , por Embaixador ,

e por seu companheiro o Dr. Ruy Fernandes de Casta

nheda , Desembargador da Casa da Supplicação. Mas

El-Rei , insistindo na defensão do a que o querião obri

gar, tornou a replicar aos povos, dizendo que era teme

ridade obrigarem-o a casar em tempo que estava morren

do, e casar seria causa de lhe acrescentarem a morte com

indicios quasi certos de não poder haver filhos, com que

o intento dos povos ficaria frustrado, e a dignidade sa

cerdotal com macula de tal exemplo, e em tempo que

os hereges tomarião mais facilmente a desculpa de seus

erros e incestos matrimonios, com que tem maculado a

Igreja Catholica; e posto que elle desejasse sacrificar-se

por o bem commum, e por evitar os males que estavão

ameaçando a republica temporal e espiritual, que o não

obrigassem a fazer cousa de que odamno estava tão cer

to, eo^fructo muito duvidoso; o qual pedia estas cousas

ao povo com tanta instancia e zelo do serviço de Dcos,

que persuadio a todos que sua opinião era acertada , e

Deos por muitos meios mais suaves proveria a sua neces

sidade presente, ainda com augmento da fé; com asquaes

palavras , e a experiencia mostrar que El-Rei hia muito

de pressa consumindo-se, e não tinha já vigor na saude,

e se não sustentava já senão em leite de mulheres , que

de continuo o estavão alimentando, desistirão então os

povos de suas petições , e cessou a hida dos Embaixado

res para Roma a buscar a dispensação para casar. Rei

nou este Rei D. Henrique tão pouco, que por isso não

faço nesta Chronica menção das cousas da India , pois

se hão-de tratar todas assim deste tempo , como do pas

sado, em livros particulares da India.
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CAPITULO XXXIX.

Como El-Rei D. Henrique mandou citar osper~

tensores do Reino.

JLorque a principal cousa, que os Estados de Portugal

pedião a El-Rei D. Henrique em sua vida, para com

sua morte não ficarem duvidas, que se havião de termi

nar por guerra, era que pronunciasse nasuccessão do Rei

no a quem pertencia. El-Rei querendo dar principio a

isso, o primeiro acto que fez foi mandar citar as partes,

que o pretendião haver por direito de herança ; para o

que, «stando Fernando da Silva por Embaixador na cor

te d' El-Rei de Castella, lhe foi recado para El-Rei D.

Filippe ser citado para a pretenção dos Reinos de Por

tugal. A Senhora D. Catharina, mulher do Duque de

Bragança, que esta\a em Villa Viçosa, foi citada por

Francisco Serrão, Escrivão da Fazenda, para cuja per-

tenção o Duque seu marido estava na corte. Ao Sr. D.

Antonio, que estava em Abrantes, por lhe El-Rei man

dar que não entrasse na corte, foi citar Nuno Alvares

Pereira , Escrivão da fazenda , cujo requerente era Dio

go Botelho. Mas porque D. Manoel Felisberto, Duque

de Saboia. , e Principe de Piemonte , tinha tambem pre

tenção na successão do Reino, para que foL citado, man

dou D. Carlos de Robre por seu Embaixador, com pro

curação de poder requerer suajustiça. O Principe de Par

ma , por via de seu filho Alberto Rainuncio , mandou o

Bispo de Parma por Embaixador. Para o mesmo effeito

tambem El-Rei de França mandou o Bispo de Comin-

ge visitar El-Rei, eofferecer ao Reino todo o seu poder,

para o deffender do poder de Castella , e quando vio que

lhe não deferião a seus offerecimentos, quiz tambem op



71

pòr-se á successão, fundado sobre a aução d'El-Rei D.

Affonso 3.°, Conde de Bolonha, historia tão larga de

contar, como despropositada para seu direito, mas arra

zoada para seu intento, que era por qualquer -via met-

ter pés em Portugal ; a quem tambem os povos de Por

tugal seopposerão, dizendo-lhe que lhes pertencia a elei

ção. Mas porque isto corresse juridicamente fez El-Rei

Procurador do Reino o Dr. Fernão de Pina Marecos.

Vindo pois cada hum com sua aução dizião os tres esta

dos por parte dos povos de Portugal que todos os per-

tendenteâ devião ser excluidos do direito que pertendião,

por elles estarem em posse de eleger Rei, como de effei-

to tinhão eleito cinco; El-Rei D. Affonso Henriques ol.°

de Portugal no campo de Ourique; a segunda eleição se

fez de D. Affonso 3.°, que por El-Rei D. Sancho ser ho

mem de pouco governo, cujos defeitos erão prejudiciaes

ao bem commum , o depoz do governo o povo, e elegeo

D. Affonso seu irmão, Conde de Bolonha, com autori

dade do Summo Pontifice: a terceira foi d'El-Rei D.

João 1.°, filho bastardo d\El-Rei D. Pedro; oquarto foi

El-Rei D. Manoel, avô dos pertcnsores, que por El-Rei

D. João 2.° ficar sem herdeiro legitimo, foi El-Rei D.

Manoel alevantado por Rei ; o quinto foi o mesmo D.

Henrique, o qual, sabida a nova como El-Rei D. Se

bastião era morto na batalha, por o povo de Lisboa foi

alevantado Rei. Com estes exemplos, corroborados com

outras razões e direitos se oppunhão os povos em direito

de eleger Rei. A Senhora D. Catharina pertendia ser

preterida a todos por ser neta d'El-Rei D. Manoel, e fi

lha do Infante D. Duarte, a qual, posto que femea, re

presentava seu pai por ser filho varão. Rainuncio filho do

Principe de Parma contendia com a Senhora D. Catha

rina, dizendo que elle era filho da Senhora D. Maria
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sua irmã mais velha, e que por elle ser varão, e.sua

mãi mais velha, a devia preferir. O Sr. D. Antonio tam

bem se fundava em ser filho legitimo do Infante D.Luiz,

filho d'El-Rei D. Manoel, para o que mostrava huma

sentença de legitimidade, como atraz fica dito, e enten

dia prova-lo mais. O Principe de Piemonte mostrava

tambem ser neto d'El-Rei D. Manoel, filho da Infanta

D. Beatriz, o qual por ser macho preferia ás femeas no

direito. El-Rei de França tambem buscou em que fun

dasse sua aução, pedindo que o admittissem para não

ter o queixume de que o não quizerão ouvir , para com

isto ter maior desculpa dos roubos que França fez a Por

tugal. Estas auções postas, cada hum dos Embaixadores

substabeleceo advogados , que assistião ás audiencias e

mais actos judiciaes, as quaes audiencias El-Rei D. Hen

rique fazia, equem em nome d'El-Rei assistia era oDr.

Paulo Affonso, Desembargador do Paço, com quem Sua

Magestade despachava todos os negocios de importancia,

por , alem de ser sacerdote , ser homem de muita auto

ridade e letras, e mais prudencia e experiencia para se

melhantes negocios , como estes.

CAPITULO XL.

Porque El-Rei de Hespanha não deferio á cita

ção que lhefoifeita sobre o Reino.

M. anto que El-Rei Catholico D. Filippe de Castella

vio El-Rei D. Sebastião morto, e que a elle como neto

d'ElRei D. Manoel, mais velho e varão, sobrinho d'El-

Rei D. Henrique pertencião os Reinos de Portugal, por-
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deza real , e exemplo de Catholico Principe , o qual a

todas as pertenções queria antepor o serviço de Deos , e

bem da Christandade , com equidade de justiça, e mui

to mais com zelo de consciencia pura, mandou aos seus

Conselheiros e Letrados estudassem se o Direito Canoni

co ou Civil, por via de herança o fazia successor dos Rei

nos de Portugal ; e lhes fazia lembrança , e lhes rogava

de tal maneira investigassem ajustiça neste caso com to

da a verdade, que entendessem que mais gosto levaria,

« mais quieto ficaria , se o direito relevasse de tal per-

tenção , com segurança da consciencia , que tal lhe per-

mittisse: porque elle se achava tão carregado com os mui

tos Reinos e estados que possuia , que não somente não

desejava acrescentar alheios, mas poder lançar das costas

parte de seus proprios, mas como neste negocio o obri

gava a consciencia não poder renunciar a justiça, se a

tinha, por o prejuiso que nisto fazia a seus filhos emais

successores, que não podia deixar de inquirir a justiça

muito contra seu gosto. Mas posto que todos os letrados

de Hespanha em particular, e em geral nas juntas fei

tas nas Universidades, por escripto mostrassem claro o

direito que Sua Magestade tinha em Portugal, não se

aquietou elle comsigo, por lhe parecer que como vassal-

los o querião comprazer com esta offerta : por tanto não

sómente mandou estudar o mesmo caso a outros estudos

de Italia e Salamanca, mas ainda mandou consultar

muitos letrados de Portugal, que concordárão com acom-

mum opinião delle ser legitimo herdeiro e successor dos

Reinos de Portugal; porque como elle era neto d'El-Rei

D. Manoel, mais velho, filho de filha mais velha, que

foi a Imperatriz D. Isabel, excluia o Principe de Pie

monte , por ser neto mais moço , e filho de filha mais
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moça, e o Si\ D. Antonio porque não era legitimo; e

porque era varão que representava a pessoa d' El-Rei D.

Manoel seu avô, eexcluia a Senhora D. Catharina por

ser femea, e a Rainuncio, filho da Senhora Princeza

de Parma , que não representava mais que a pescoa de

sua mãi, posta em igual gráo com a Senhora D. Catha

rina; e quanto ás pertenções do povo querer eleger Rei,

que essa aução era fraca , sem fundamento em direito ,

nem em costume dos Reinos da Christandade , nem ain

da dos mouros, turcos, e gentios; porque casos particu

lares e casuaes não fazem leis geraes ; e porque a todas

suas razões havia claras e manifestas respostas com ou

tras objecções, por onde contra este ponto não havia que

disputar, mais que entender-se que algumas pessoas pro-

punhão estas auções para embaraçar e entreter a resolu

ção da verdade , e que a pertenção d'El-Rei de França

era muito frivola e indigna de ser ouvida a cabo de tre

zentos annos, por onde o mesmo Rei D. Henrique não

admittio a tal aução ; nem o Embaixador fez nella fun

damento nem cabedal de gastar tempo, porque pedindo

El-Rei D. Henrique ao Bispo Embaixador procuração

d'El-Rei de França , nem a tinha , nem a mandou bus

car; e como o direito de Sua Magestade estivesse tão

claro, etão approvado por tantos homens doutos, e prin

cipalmente dos mais insignes de Portugal, não havia pa

ra que o por em questões, nem em juiso, pois elle como

Rei absoluto , e Senhor de tantos estados , e conforme a

direito e opinião recebida dos juristas, e ainda de todos

os theologos não tinha superior na terra para o julgar;

e como estava entendido que elle tinha o direito dasuc-

cessão por legitima herança , não tinha necessidade de

sentença , antes podia executa-la por paz e por guerra ,

quando por outra via não podesse, pois El-Rei D. Hen
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rique não podia ser seu juiz, senão o direito que Sua

Magestade tinha muito bem entendido; e como isto as

sim fosse, não tinha obrigação de acudir á citação, nem

esperar sentença, pois odireito lha tinha dado; portan

to S. Magestade, como tivesse estes conselhos resolutos ,

nunca quiz acudir á citação, nem por aução como cou

sa duvidosa que se havia de julgar, mas que já estava

julgada; por quanto o requerimento do Duque de Ossu-

na e mais Embaixadores era pedir El-Rei de Castella a

El-Rei D. Henrique o declarasse por seu suecessor nos

Reinos de Portugal. El-Rei D. Henrique que se via per

plexo com estes requerimentos de huma parte justos, de

outra rigorosos, que se não podião assim determinar,

respondeu que esse negocio era pesado , e que primeiro

o cuidaria bem , ouvidas as partes , para poder acudir

com a justiça a quem a tivesse.

CAPITULO XLI.

Como El-Rei Catholico buscou modo para entrar

em Portugal.

.Iorque El-Rei Catholico de Castella não faltasse em

cousa alguma á obrigação de sua real magnificencia, or

nada de todos os justos respeitos, buscou os meios pos

siveis por escusar guerras com Portugal , para que com

paz e amisade os Portuguezes lhe entregassem o Reino,

que elle tinha entendido que era seu de direito por as ra

zões acima ditas, e para isto se effeituar com gosto seu,

e bem commum da republica e dos pertensores, deu lar

gas commissões ao Duque de Ossuna , e a D. Christo
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vSo de Moura, para que com partidos justos e honestos,

e muito proveitosos se preiteassem com os Portuguezes

que estavão em Cortes, ajudando-se da virtude e santi

dade d'El-Rei D. Henrique, que desejava paz e concor

dia para bem do Reino de Portugal ; para o que Sua

Magestade tambem mandou que assistissem a estes ne

gocios e ajudassem , o Licenciado Rodrigo Vasques de

Aire, e o Dr. Molina, e o Licenciado Gradióla, todos

do seu conselho, por serem homens muito doutos e de

muita prudencia; porque como elle era muito zeloso da

justiça, e entendia que Sua Magestade a tinha clara,

folgaria de os Portuguezes virem a preitear-se nas cou

sas que lhe fossem uteis. Os Embaixadores insistindo com

grande diligencia no que Sua Magestade lhes mandava

não perdiào hora e ponto por suas pessoas , parentes e

amigos, tratar os negocios de concordia, para o qual tra

tárão por meio de muitas pessoas contentar o Sr. D. An

tonio com muitas honras que Sua Magestade lhe fazia

por desistir da pertenção , que presumia que não levaria

ao cabo de se querer mostrar filho de legitimo matrimo

nio do Infante D. Luiz, alem de ser negocio de muita

dilação , com demonstrações que com atrevimentos que

ria escurecer a justiça d'El-Ilei de Castella, e atalhar-

Ihe a execução della; para o qual Sua Magestade escre

veu á Camara de Lisboa e outras Cidades , declarando-

lhes sua tenção que era querer por paz eamisade entrar

e tomar posse de Portugal , por ter entendido que era

seu de direito e justiça, por escusar vir o negocio a le-

var-se por armas, cousa que elle muito sentiria por o

amor que tinha aos portuguezes, e o parentesco com que

estavão ligados com seus vassallos , e assim por elle ser

filho legitimo da Imperatriz Portugueza, por aqual cau

sa sempre fora amigo dos Portuguezes ; que isto bastava
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para entenderem delle lhes seria Rei e amigo benigno,

para os tratar como natural com muitas mercês e hon

ras ; e que com elles se sugeitarem á rasão e obrigação

muito mais os favoreceria, alem da sua natural inclina

ção de ser clemente com os seus vassallos ; e que quan

do por esta via se não effectuasse sua pertenção, com

justiça que protestava diante de Deos, á sua conta del-

les Portuguezes fossem todos os males das guerras , que

elles mesmos sollicitavão, eelle não podia escusar; e fa

zendo o mesmo por meio de seus Embaixadores com os

mais senhores e fidalgos do Reino, procurava mostrar-

lhes claro a sua justiça, e justificar com grandes offere-

cimentos seus direitos , mostrando em tudo claramente

quanto Sua Magestade sentiria romper por armas com

a nação que sempre amou do coração, e cujo Rei em

extremo desejava ser, para maissecommunicar com mer

cês e honras. Os letrados Portuguezes que vião clara

mente a justiça de Sua Magestade, sem contradicção

alguma se renderão , e os nobres , prelados e prudentes

que vião o zelo de suas justificações, acompanhado de

amor e grandeza real, movidos por justiça e consciencia

tratarão a maior parte delles, que pesavão a importan

cia do negocio, sugeitar-se e lançar-se de pertenções mui

to duvidosas, principalmente por escusar guerras ao Rei

no: de maneira que ainda em vida d'El-Rei D. Henri-

rique, e depois de sua morte teve Sua Magestade os

principaes votos dos letrados e nobres de Portugal , não

approvando , ou por melhor dizer , aborrecendo as mais

pertenções por menos justas : mas porque El-Rei deCas-

tella via alguma inquietação nos povos, e sentia o or

gulho que o Sr. D. Antonio trazia, com intento da per

tenção do Reino, aquem o povo muito amava, temen-

do-»e do que depois se seguio, e para que com isto po
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zesse hum freio aos Portuguezes, para se submetterem

á rasão, em quanto seus Embaixadores corrião em Por

tugal com conceitos ; mandou clle fazer gente de guerra

por Hespanha , Italia e Alemanha, ajuntando armas

e munições para formar seu exercito, como. fez ; não pa

recendo a S. Magestade que os Portuguezes chegassem

a estado de esperarem guerras, mas que cahindo nos hon

rosos e proveitosos partidos que lhes offerecia , não dei-

xarião de os acceitar ; taes erão elles para o bem com-

mum de todo o seu Reino, e o particular de cada hum,

que todo o homem de entendimento claro e desapaixo

nado julgava que com acceitarem a S. Magestade por

Rei se recuperava o Reino de seus infortunios passados,

com representação de hum Rei conjuncto por parentesco

dos Reis de Portugal, e amigo dos Portuguezes, com

quem se temperaria ador das perdas, que então sentião.

Desta maneira movidos muitos Portuguezes por estes e

outros respeitos não somente esperavão serem rogados a

se entregarem a El-Rei de Castella , antes o desejavão,

e se offerecião assim com zelo da justiça e do bem com-

mum , e quanto mais que entendião que se o negocio se

houvesse de averiguar por armas, estava El-Rei de Cas

tella muito superior nas forças , e Portugal muito debi

litado e quebrado para poder resistir ; tanto que muitos

homens prudentes ainda em vida d'El-Rei D.Henrique,

com zelo dobem commum ecom clamores dizião publi

camente que ajuntassem todas as pertençòes, e fossem

aconselhados os pertensores a desistirem dellas, e seprei-

teassem com Sua Magestade , que era o que convinha

ao bem do Reino,- e do contrario havia resultar geral

damno do Reino e dos pertensores , alem dos Portugue

zes haverem de ficar rendidos por força, com que perde-

rião as mercês e dignidades que de presente Sua Mages
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tade lhes offerecia, evirião acahir em sua desgraça e in

dignação , com que merecessem ser rigorosamente casti

gados , ficando todo o povo em aborrecimento a El-Rei,

para não alcançar as honras e mercês que costumava fa

zer a seus vassallos.

CAPITULO XLII.

Como El-Rei D. Henrique mandou ajuntar Car

tes para eleger Governadores que por sua mor

te ficassem com o governo , e Juizes para de

terminarem a causa da successão do Reino.

De"epois que os povos de Portugal estivcrão desengana

dos que El-Rei D. Henrique não podia deixar filho her

deiro do Reino, logo com muita instancia lhe tornárão

a pedir tratasse de declarar o successor dos Reinos de Por

tugal em sua vida , porque a causa não ficasse indecisa

por sua morte, que seria isso causa de muitas guerras e

disseftções , com que o Reino se acabaria de assolar e

perder. El-Rei como era muito virtuoso, e desejava acer

tar em todas as cousas , vendo quão justa petição esta

era, não duvidou metter-se em negocio tão arduo, e de

tantos pertensores, ainda que os desgostos que estes ne

gocios promettião lhe havião de abreviar muito cedo a

vida ; para o qual mandou El-Rei chamar Cortes para

Lisboa, onde forao juntos todos os tres Estados, Eccle-

siastico, da Nobreza, e Povo. Dando pois principio a

estas Cortes, foi El-Rei aos Paços da Ribeira jantar o

primeiro dia de Abril de mil quinhentos setenta e nove,

em o qual, na salla paia isso destinada, D. Affonso de

Castello Branco fez a pratica do principio dellas , e do
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intento a que erão juntos ali os Estados; os quaes con

tinuando com seus actos cstavão repartidos de maneira

que os prelados se ajuntavão na Sé , os nobres no con

vento do Carmo, e os povos no de S. Francisco. Com

esta ordem continuando com as Cortes, a que EI-Rei

com recados e avisos assistia, para que as cousas corres

sem como convinha ao estado dos negocios, ordenou que

pozessem em effeito o a que erão chamados ; mas por

que a nomeação dos Governadores que havião de ficar

com o governo do Reino por morte d'El-Rei havia de

ser com madura consideração, por as muitas partes que

se requerião para os que tivessem o tal cargo, principal

mente para a determinação da successão que havião de

julgar, hia El-Rei na eleição devagar, com muito con

selho e aviso , com o que os Estados fazião ; por tanto

lhes mandou El-Rei D. Henrique notificar que nomeas

sem quinze fidalgos para elle dahi escolher cinco Gover

nadores , dos quaes El-Rei escolheo os cinco seguintes :

D. Jorge de Almeida, Arcebispo de Lisboa; D. João

Mascarenhas, Francisco de Sá, D. João Tello, e Dio

go Lopes de Souza , Governador da Casa do Civel , os

quaes forão approvados por El-Rei e os Estados, por se

rem homens de muito grande confiança nas consciencias

e justos respeitos, com muito zelo da justiça; mas por

que o povo andava desconsolado por não saber quem ha

via de governar depois da morte d'El-Rei D. Henrique,

porque não houvesse com esta duvida algumas altera

ções, pareceo a El-Rei em sua vida deixar Governado

res, e mandou-lhes tomar juramento, como de feito to

marão ; e porque o negocio da successão havia de ser de

terminado por sentença, para que caso tão importante

fosse bem acceito e examinado ordenou El-Rei que nas

mesmas Cortes fossem nomeados vinte e quatro letrados,
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homens doutos e de boas consciencias , dos quaes se ha-

vião escolher onze para Juizes. Mas porque nesta elei

ção de Juizes era necessario muito segredo, e havia ser fei

ta com toda a cautella , para não serem sobornados ou

molestados , não quiz El-Rei que se publicassem ; antes

fizerão tres pautas cerradas, e se metterão em tres co

fres, dos quaes hum foi posto na Sé, outro no convento

de Santo Eloy , e outro na Camara da Cidade de Lis

boa, para que ali estivessem a muito bom recado, para

dalli os tirarem quando fosse necessario, e serem abertos

depois da morte d'El-Rei D. Henrique, como se fez :

nos quaes cofres estava mettido o regimento e poderes

que ficavão aos Governadores, ea nomeação dos Juizes;

mas nunca se abrirão nem tiverão effeito, por as guer

ras se tratarem antes que se chegasse a .estado de darem

sentença , como abaixo se hade dizer.

CAPITULO XLIII.

Como os três Estados jurarão guardar os capítu

los das Cortes.

Jtorque o essencial das Cortes para que os Estados fo-

rão chamados se resolvia em dous pontos , hum que era

eleger Governadores para assistirem aos despachos do

Reino , e á sentença da successão delle , que era o que

mais importava: o outro que era eleger Juizes, que ha-

vião de dar a sentença , como ellas forão acabadas , e se.

concluirão estas cousas, mandou El-Rei aos Estados que

jurassem guardar em tudo estes capitulos de obedecerem

aos Governadores , e á sentença que dessem acerca da

i)

.
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.successão, para o qual caso todos juntos, se fez o jura-

.mento e auto na forma seguinte : —

Ao primeiro dia do mez de Junho de Nosso Senhor

Jesus Christo de mil quinhentos e setenta e nove, se

gunda feira , na Cidade de Lisboa , nas casas que forão

de Martim Affonso de Souza, junto ao mosteiro de S.

Francisco, nas quaes ora está o muito Alto e Poderoso

Rei D. Henrique Nosso Senhor: em presença de Sua

Alteza , sendo presentes os tres Estados destes Reinos ,

scilicet,. o Estado Ecclesiastico , o Estado da Nobreza,

e o Estad» dos Povos, que por mandado de Sua Alteza

se ajuntarão nesta Cidade para Cortes, para que Sua

Alteza os chamou, cujo auto Sua Alteza nella fez o pri

meiro dia do mez d'Abril deste dito anno, sendo outro

sim presentes as testemunhas ao diante nomeadas , e eu

Miguel de Moura., do Conselho de Sua Alteza, e seu

Secretario, me mandou Sua Alteza que de sua parte

proposesse e dissesse aos ditos Estados , que a causa por

que os mandou chamar a Cortes, como Sua Alteza lho

já communicou, foi para tratar da quietação e socegô

destes Reinos, caso em que de Sua Alteza não ficassem

descendentes, ou em sua vida não tomasse determinação

na successão delles ; e porque o caso e direito da dita

successão está posto em justiça, e as partes que nella

podem pcrtender de direito são já requeridas , e corre a

causa por seus termos ordinarios e juridicos, convinha

que para cffeito da dita quietação esocego elles tres Es

tados, que presentes estavão perante Sua Alteza, se unis

sem, ese conformassem em huma mesma determinação,

jurando solemnemente cada hum delles o juramento se

guinte, na forma delle declarado, que Sua Alteza me

mandou que lhes lesse. — Juramento. — Muito Alto e

Poderoso Rei D. Henrique, Nosso Senhor, juramos, e.
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promettemos pelo juramento dos Santos Evangelhos em

que corporalmente pomos nossas mãos , em presença de

Vossa Alteza, que não reconheceremos por Rei nem por

Principe destes Reinos e Senhorios de Portugal, nem

obedeceremos a pessoa alguma como tal , senão áquella

sómente aquem por justiça for determinado que perten

ça a successão delles em caso que Vossa Alteza falleça

Sem descendentes , nem tomaremos voz nem bando por

pessoa alguma, sob pena que quem o contrario fizer se

ja havido por traidor , desleal , inimigo da republica e

do socego della , e da sua propria patria , e como tal se

ja castigado no corpo, na fazenda, na honra e nas mais

penas que os taes merecem : e assim juramos e promet-

temos pelo mesmo juramento, que se algum ou alguns

pertendentes da dita successão , por força de armas , ou

por outro qualquer modo illicito , ou que traga alguma

perturbação ou inquietação na republica , quizer inten

tar ou haver adita successão, lhe não obedeceremos, an

tes lhe resistiremos; e outro sim juramos e promettemos

pelo mesmo juramento de em tudo e por tudo obedecer

mos inteiramente aos Governadores e Defensores destes

Reinos , que por Vossa Alteza forem eleitos e declara

dos, daquelle numero delles que por nossos Estados são

nomeados nas pautas que para isso fizemos , assignadas

por nós; e tambem juramos pelo mesmo juramento, de

estar pela sentença que os Juizes, que Vossa Alteza es

colher e declarar (dos letrados conteúdos nas pautas por

nós assignadas) derem no caso da successão, não a de

terminando Vossa Alteza em sua vida, e de cumprir

mos e fazermos inteiramente cumprir e guardar a dita

sentença em tudo e por tudo inteiramente. — Lido assim

o dito juramento de verbo ad verbum, em voz alta ein-

telligivel, logo os ditos Estados fizerão o dito juramen-

a *
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to , pondo suas mãos em hum livro missal , que estava

aberto diante de Sua Alteza , com huma cruz em cima ,

no qual juramento se teve a ordem seguinte. — Jurou

primeiro o Estado Ecclesiastico , e o Arcebispo de Lis

boa, D. Jorge de Almeida, em nome do dito Estado,

e dos Prelados que presentes estavão, adiante assignados,

disse por si, e por todos as palavras do juramento, e

poz as mãos no dito missal, dizendo : zz Eu assim o ju

ro. "Depois jurou o Estado da Nobreza; e D. Diogo

de Castro, hum dos Procuradores da Nobreza, em no

me do dito Estado, e dos Titulos e Nobres que presen

tes estavão , disse por si e por todos as palavras do jura

mento, e poz as mãos no dito missal, e depois cada hum

delles poz tambem as mãos no dito missal , dizendo : —

E eu assim o juro. — Depois jurou o Estado dos Povos,

e Affonso de Albuquerque , hum dos dous Procuradores

desta Cidade de Lisboa , em nome do dito Estado e dos

outros Procuradores dos logares destes Reinos que pre

sentes estavão , adiante assignados , disse por a dita Ci

dade e por todos as palavras do dito juramento, e poz

as mãos no dito missal, dizendo: — E nós assim o jura

mos. zr Por todos os Procuradores do Reino não caberem

todos juntamente na casa em què Sua Alteza estava, fi-

zerão em sua pessoa o dito juramento; vierão huns e de

pois de sahirem entrarão outros, e pelos que assim vi-

nhão de novo tornou o dito Affonso de Albuquerque a

fazer o dito juramento, dizendo todas as palavras delle

com- o nome dos que assignárão, è erão presentes, e ca

da hum delles poz as mãos no missal, dizendo : — E nó»

assim o juramos— conforme ao que fizerão os outros, e

por este modo e ordem acabarão os ditos Procuradores

dos Povos de fazer o dito juramento, o qual juramento

feito na dita forma epela dita maneira mandou Sua Al
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teza que se fizesse este auto e assento com esta solemni-

dade, como em tal caso se requer, para a todo o tem

po constar do juramento, e de como assim se fez pelos

tres Estados, em presença de Sua Alteza, e se tirarem

deste assento e acto traslados authenticos, para se lan

çarem na Torre do Tombo e na Camara desta Cidade,

e onde mais for necessario. Testemunhas que a isto forão

presentes, o Dr. Simão Gonçalves Preto, Chanceiler

mór destes Reinos, e os Doutores Gaspar de Figueire

do, Paulo Affonso, Pedro Barboza, Hieronimo Perei

ra de Sá , Desembargadores do Paço , e o Dr. Gaspar

Pereira, Chanceller da Casa da Supplicação, e o Dr.

Jorge Lopes que serve de Chanceller da Casa do Civel.

CAPITULO XLIV.

Como a Cidade de Lisboa jurou os capítulos

das ^Cortes.

E porque a Cidade de Lisboa é a prineipal do Reino

em nobreza e grandeza , e por ser metropole dos Reinos

de Portugal , houve por bem El-Rei que tambem seus

Vereadores , Procuradores e Misteres fizessem o mesmo

juramento por si, pela ordem e estilo que fizerão os Es

tados, o qual juramento Manoel Telles Barreto, hum

dos Vereadores , tomou em nome de todos , e de cada

hum em particular, dizendo : — Eu assim o juro.cz
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CAPITULO XLV.

Como o Duque de Bragança tomou o juramento

das Cortes.

O Duque de Bragança que estava na Corte requeren

do sua pertenção com muito claro esforço, havendo man

dado imprimir hum livro dos pareceres de alguns letra

dos , que entendião que o direito da successão vinha á

Senhora D. Catharina sua mulher, como pertensor que

era foi chamado ao juramento que fez diante d'El-Rei

Dr. Henrique na forma seguinte. —

Muito Alto e Poderoso Rei D. Henrique, meu Se

nhor, eu D. João, Duque de Bragança, juro e promet-

to pelo j uramento dos Santos Evangelhos, em que corpo

ralmente ponho minhas mãos, em presença de Vossa Al

teza, de em tudo obedecer inteiramente aos Governado

res e Defensores destes Reinos e Senhorios de Portugal,

eleitos e declarados por V. Alteza (dos nomeados pelos

Estados delles , nas pautas que para isso derão a V. Al

teza) e isto em caso que V. Alteza não determine em

sua vida a cau$a da successão dos ditos reinos , ou fal-

leça sem descendentes; e outro sim juro e prometto pe

lo mesmo juramento, que por força de armas, ou pov

qualquer outro modo illicito, ou que traga alguma in

quietação ou perturbação á republica, não procurarei

nem intentarei de haver para mim ou para outro o di

reito da successão e posse destes Reinos, e fazendo o con

trario por mim ou por outro, sou contente, e me obri

go e acceito desde agora para então , de incorrer em to

das as penas em que, conforme a direito, incorrem aquel-

les que por força procurão de haver aposse em que per-

tendem algum direito ; e tambem juro e prometto pelo
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mesmo juramento de estar pela sentença que Vossa Al

teza , ou os Juizes que Vossa Alteza escolher e declarar

dos nomeados nas ditas pautas, derem no caso da suo-

cessão dos Reinos ; e de por minha parte cumprir e fa

zer cumprir e guardar a sentença em tudo e por tudo

inteiramente: o qual juramento assim faço em meu no

me, como vassallo que sou de Vossa Alteza, e tambem

como marido e procurador da Senhora D. Catharina,

minha mulher, que he hnm dos pertensores da dita suc-

cessão.

. CAPITULO XLVI.

Como o Sr. D. Antonio fez juramento , e logo

fez seu protesto de não ser obrigado

por elle.

O Sr. D. Antonio, que estava em Punhete depois que

El-Rei o mandou sahir da Corte, foi por mandado d'El-

Rci chamado viesse a jurar os capitulos das Cortes, o

qual no mesmo dia que chegou a Lisboa lhe mandou

El-Rei que fosse fazer o juramento, e vindo a<J Paço,

aos treze de Julho, o fez na mesma forma e solemnida-

de que o fez o Duque de Bragança. O Sr. D. Antonio

que entendia não poder conseguir seus intentos da per-

tenção do Reino , por via da Sentença dada por El-Rei

e por os Governadores que lhe havijio de sueceder, ou

por elles já terem entendido não ter justiça, ou por pre

sumir que elles lhe erãõ suspeitos e lhe tinhão odio, co

mo cuidava que El-Rei lho tinha, determinou de recla

mar ojuramento, para o que no mesmo dia logo fez hu-

ma reclamação por escripto, assignada por elle, e a man
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dou intimar a Alexandre Frumentario, Nuncio que en

tão era em Portugal (no qual cargo succedeo a El-Rei ,

que o tinha quando tomou o sqeptro) por Fr. Miguel

dos Anjos, Prior do Convento de Nossa Senhora da Gra

ça, da Ordem de Santo Agostinho, na qual referia ao

Núncio como El-Rei seu Senhor o obrigára afazeraquel-

le juramento contra sua vontade, e elle o acceitára por

medo delle , por ser seu vassallo , mas que o reclamava

por El-Rei seu Senhor lhe ser muito suspeito , e lhe ter

grande odio , e o mesmo lhe tinhão os Governadores que

havião de ser, eos Juizes eleitos para dar a sentença de-

vião contra elle ser subornados , por onde não podia es

perar que se lhe guardasse justiça; eque para provadis-

so El-Rei seu Senhor lhe mostrava tanto odio que no

mesmo dia em que chegára, pela força da calma o man

darão viesse tomar o juramento, não o deixando descan-

çar do trabalho do caminho , e assim quando entrára no

Paço, e beijára a mão a Sua Alteza, elle lhe não fizera as

honras ecortezias costumadas, que lhe erão devidas, nem

lhe mandara dar cadeira, nem ter com elle outro algum

cumprimento, e que quando o vira tão severo em seu

tratamento, não somente não ousára queixar-se, mas

nem replicar ao que lhe mandára, que tomasse o jura

mento, cousa que elle fizera contra suá vontade, assim

por as razões assignadas , como por elle não ser chama

do ás Cortes ; antes Sua Alteza as celebrou tendo-o de

gradado da Corte , admittindo a ellas , e a andarem re

querendo suas pertençòes as outras partes adversas, que

erão o Duque de Bragança, e os Embaixadores d' El-

Rei D. Filippe de Castella, e os mais dos outros Prin

cipes , que tinhão a mesma pertenção ; pelo que era em

tudo manifestamente aggravado por El-Rei, que perten-

dia e mostrava impedir-lhe toda a sua justiça , e perse-
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gui-lo com rigor; por tanto que pedia a Sua Illustrissi*

ma Senhoria , que nestes Reinos tinha as vezes do San

to Padre , acceitasse sua reclamação , e por escripto des

se fé do dia e hora em que a acceitava, para em todo o

tempo lhe valer melhor, e o dito juramento não preju

dicar ao direito que tinha na pertenção do Reino, e na

prova da sua legitimação. O Nuncio, ouvida esta recla

mação , a acceitou , e por sua letra notou o tempo em

que lhe fora intimada.

CAPITULO XLVII.

Como El-Rei D. Henrique mandou ao Sr. D.

Antonio , e ao Duque de Bragança

que sahissem da Corte.

T
tf í o Povo andava tão alterado com as differenças e

opiniões que entre elles havia, a qual dos pertensores se

havião de acostar, não faltando sollicitadores que por

todas as partes acrescentassem esta divisão, que já as cou

sas começavão a romper quasi sem pejo de se publica

rem ; porque não sómente huns approvavão o pertensor

a quem erão mais afeiçoados , ou fosse por assim o en

tenderem , ou como era mais certo , por assim o quere

rem, sem mais discurso da rasão, nem zelo da justiça,

mas começavão já a travarem-se com palavras ameaça

doras de discordias , em que já as cousas se não podião

socegar , nem os animos andar quietos , porque como o

appetite de reinar he tão cego para não ver os meios, e

tão poderoso para tentar os fins, não sómente move com

grande Ímpeto ao que pertende, mas leva atraz de- si to-

r
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to sabendo El-Rei D. Henrique como este appetite de

reinar começava já a deitar altas raizes para produzir

prejudicial fructo, ordenou de lhes arrancar as raizes ,

porque cessassem de crear ramos de tanto mal. Por tan

to mandou notificar o Sr. D. Antonio, que logo ao ou

tro dia depois do juramento se fosse para o Crato, enão

ficasse em logar algum menos de trinta legoas daXJor-

te, e porque não parecesse que El-Rei queria favorecer

o Duque, mandou tambem se sahisse da Corte, e dei

xassem seus procuradores e requerentes que solicitassem

seus negocios. O Duque de Bragança, que tinha sua ca

sa em Villa Viçosa, foi para Arraiolos, lugar de que

era senhor: o Sr. D. Antonio tambem se sahio, pondo

seu intento hir-se para Thomar ; mas porque El-Rei a

este tempo se hia muito consumindo de velhice e enfer

midade tisica que cada vez mais crescia, ajudada com

os desgostos que lhedavão os pertensores com seus reque

rimentos tão molestos, e em materia para elle tão tris

te e pesada , ficava nestes dias muito mal e quasi des

confiado da vida; eo Sr. D. Antonio que sempre trazia

os olhos postos na occasião de reinar, parecendo-lhe que

se El-Rei morresse naquelles dias lhe ficava porta aber

ta para qualquer novidade , para sahir com seu intento ,

hia pelo caminho com muito vagar , fazendo assim jor

nadas muito pequenas , e detendo-se em cada huma al

guns dias (posto que El-Rei lhe mandasse que dentro em

oito dias estivesse no Crato) e esperando recado se El-

Rei morria , segundo se presumia delle , para fazer vol

ta e metter-se em Lisboa, eacclamar-se Rei. Mas como

Deos ainda tinha alargado os limites da vida d 'El-Rei

D. Henrique, houve por bem que convalecesse naquel

les dias, e se achasse melhor. O Sr. D. Antonio indo



com passo .lento chegou a Thomar , aonde se aposentou

alguns dias até dalli se hir para Coimbra.

CAPITULO XLVIII.

Como El-Rei D. flenrique mandou notificar a

El-Rei de Castella e a seus Embaixadores

quejurassem as Cortes.

Jb orque nas Cortes se tomara assento nas principaes

cousas tocantes á successão do Reino , como atraz se dis

se , por El-Rei de Castella ser hum dos pertensores, lhe

foi notificado que por seus Embaixadores fizessem o ju

ramento quetinhão feito os outros oppositores. El-Rei de

Castella, como tinha conselho averiguado de letrados os

mais famosos que havia em Castella, Italia, Alemanha

e em Portugal , que o direito dos Reinos era seu , c co

mo Rei absoluto não tinha superior que ojulgasse, mas

que elle podia executar a justiça que tinha, não quiz

jurar os capitulos das Cortes, nem a elles se sujeitar,

por não querer por em duvida ajustiça que entendia que

tinha clara; e a todos os requerimentos que a esLe pon-,

to lhe fazião não deferia , por se confirmar e conservar

na posse de seu direito. Os seus Embaixadores, posto

que vião processar as acções dos pertensores , nunca a

cousa alguma contrariarão, senão instando em os Reinos

serem d'El-Rei de Castella, e protestando por a posse

delles, por paz e por guerra, não cessando porem de,

usarem de todos os meios de paz com justificação de par

tidos muito honestos para o Reino, concedidos mais por

doação gratuita que obrigatoria; o que tudo fazião afim;
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sentado em os Reinos lhe virem por direito, que não tra

tando seus Embaixadores algum acto judicial , não se

occupavão mais que na execução , por concertos e capi

tulações, e seus capitães em ajuntar gente, para com

mão armada tomar posse com rigor de armas , quando

os Portuguezes não quizessem aquietar-se e acceitar as

mercês que El-Rei por bem e benignidade commettia ;

as quaes forão tantas e por tantas maneiras , que bem

se enxergava o zelo de atalhar guerras , que por outra

via se não escusavão, porque não ficava meio que não

tentasse para com paz comprar as alterações que já co-

meçavão a lançar raizes com escandalos e discordias.

CAPITULO XLIX.

De huma sentença que El-Rei D. Henrique deo

contra o Sr. D. Antonio.

Jtorque El-Rei D. Henrique tinha entendido como en

tre todos os pertensores do Reino nenhuns tinhão justiça

que tivesse vigor, senão El-Rei de Castella e a Senhora

D. Catharina, em rasão de estarem em igual gráo de

parentesco, e igual duvida da representação das pessoas,

sendo Sua Magestade varão filho de femea , e a Senho

ra D. Catharina femea filha de varão, ambos netos d'El-

Rei D. Manoel, nunca se quiz nem atreveo a inclinai1

a nenhuma das partes, assim por não escandalisar huns,

como por não dar a entender o que sentia antes da sen

tença ; mas como elle era virtuoso e desejoso de atalhar

males imminentes, não dizia senão que se preiteassemj
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dando a entender que por justiça e força El-Rei deCas-

tella fazia vantagem a todos para haver o Reino; mas

porque El-Rei entendia que o Sr. D. Antonio sollicita-

va o mesmo , e já tinha havido huma sentença de legi

timo filho do infante D. Luiz, edelle somente- se temião

as discordias , determinou oortar-lhe os intentos com ze

lo da justiça; para o que impetrou do Papa Gregorio

13.° huma Bulla de motu proprio, com commissão pa

ra ser Juiz na causa de legitimidade do Sr. D. Antonio,

e poder derogar a sentença que tinha alcançado secreta

mente , tendo-a por subrepticia , e para o poder castigar

por ser Religioso da Ordem de S. João, com perdas das

rendas, e o mais que lhe parecesse : por virtude do qual

Breve com. os Prelados e Desembargadores nomeados , a

saber: D. Jorge de Almeida, Arcebispo de Lisboa, D.

Jorge de Ataide, capellao mór, Bispo de Vizeu, D. An

tonio Pinheiro , Bispo de Miranda , o Dr. Paulo Affon-

so, o Dr. Pedro Barboza, o Dr. Hieronimo Pereira de

Sá , o Dr. Heitor de Pina , deu a sentença seguinte. —

Christi nomine invocato: vistos estes autos, e o Bre

ve de motu proprio do mui Santo Padre Gregorio 13.°,

Nosso Senhor, ora na igreja de Deos presidente, porque

nos commetteo o conhecimento da causa do pretenso

matrimonio, entre o referido D. Luiz meu irmão, que

que Deos perdoe, e D. Violante, mãi de D. Antonio,

meu sobrinho , e filho do dito Infante , e de sua legiti

midade, por dizer que erão casados, e elle nascido de

legitimo matrimonio, e a forma em que Sua Santidade

nos manda que procedamos na dita causa , que he sum-

mariamente, sem ordem, estrepito, nem figura de jui

zo , olhada sómçnte a verdade do caso , et ex offiçio , e

conforme ao dito Breve , mandámos citar as partes , a

que o negocio tocava , e podia prejudicar , que forão as
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mesmas que são na causa dasuccessão destes Reinos, que

tambem se trata perante nós , como Rei delles , e man

dámos notificar ao Sr. D. Antonio que em certo tempo

nomeasse testemunhas, e offerccesse todos os documen

tos de que se esperava ajudar, ao que satisfez, e entre

as testemunhas que nomeou , forão quatro que disserão

de vista ao pretenso matrimonio, scilicet, Bastião Braz,

Luiz de Pina, Antonio Carlos, c Guiomar Gomes sua

mulher , e assim offerecidos por sua parte documentos e

escripturas, que mandámos acostar aos autos; e forão

perguntadas as ditas testemunhas e outras muitas, que

por sua parte forão apresentadas,- pelo caso do pretenso

matrimonio , e pelos artigos com que veio para os pro

var, esua legitimidade; e visto o giande numero dellas,

e seus ditos , e qualidade da causa , e o que pelos ditos

documentos e papeis constou , e forma do breve , have

mos por escusado e não necessario perguntarem-se mais

testemunhas, e fazerem-se outras diligencias, que por

parte do dito D. Antonio e D. Catharina minha sobri

nha, huma das partes adversas se requerião, por sem ci

las bastantemente constar da verdade : e mandámos dar

ò nome das testemunhas ás partes ; e vindo com contra-

dictas por parte da dita D. Catharina, lhas não recebe

mos , por nao serem de receber , e houvemos por escusa

do e desnecessario dar vista ás partes, para arrasoar em

final, vistos os autos, qualidade da causa, e forma do

Breve: e tomando por assessores os prelados e letrados

abaixo assignados , e de seu parecer e conselho , vistos e

examinados com elles os autos deste processo, e como

por todos elles senão prova o pretenso matrimonio entre

o dito Infante ea dita D. Violante, por palavras de pre

sente e de futuro, nem por outra via alguma, por não

haver mais que o testemunho da dita Guiomar Gome>
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irmãa da dita Violante, que certifica de palavras de pre

sente, eseu marido Antonio Carlos, posto que diga que

o Infante disse adita D. Violante que promettia aDeos

de não haver outra mulher , não diz que ella dissesse as

mesmas palavras, nem outras algumas, e Luiz de Pina,

e Bastião Braz, testemunhas que forão presentes, abo

nados pelo dito D. Antonio, dizem que tal casamento

não virão , nem taes palavras ouvirão , antes se affirmá-

rão serem subornados para que dissessem o que não sa-

bião , e posto que prometterão de o dizer , e derão disso

escriptos , sendo perguntados com juramento, disserão a

"verdade , e o que fica declarado , pelo que o testemunho

da dita Guiomar Gomes, alem de ser singular, e de pes

soa tão conjuncta e interessada, e muito suspeito de fal

sidade , e o mesmo o de seu marido Antonio Carlos ,

alem de não concluirem seu dito, e encontrar-se hum

com o outro em muitas cousas, etudo ornais que se ale

ga e prova em favor do pretenso matrimonio e legitimi

dade, em que não ha proporção alguma, e a chamada

sentença, por parte do dito D. Antonio offerecida, de

hum certo juiz da Ordem de S. João, he manifestamen

te nulla , assim por ser dada por huma pessoa privada ,

c sem jurisdicção em tal caso, nem de commissão, nem

poder que tivesse de quem lho podia dar, alem de con

ter em si manifestos erros, tomando fundamento dos au

tos , que pelles não ha , e ser dada sem as partes a que

tocava serem ouvidas, esem legitimo contradictor , pen

dendo já a causa da successão destes Reinos, cuja de

pendencia e incidente é a da legitimidade, eser feito to

do o processo, e publicada a sentença em termo de sete

dias, pelo que fica entendido ser tudo nullo e maquina

do, emostra-se pelo proprio c original testamento do In

fante, que foi visto declarar nelle, que o dito D. Antor
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nio he seu filho natural , e como de tal o tratara em to

das as partes do dito testamento ecodicillo que nelle fal-

lão, e na parte que assim o nomeia por filho natural

não estar riscado, o dito testemunho não he duvidoso,

como se quer dizer ; o que tudo visto , com o mais que

dos autoa consta , e as notorias rasões e urgentissimas

presumpções que ha , para se não presumir o tal matri

monio de presente, nem de futuro, nem nunca o haver,

antes haver muito evidente presumpção ser todo maqui

nado e falsidade, declaramos o dito D. Antonio meu

sobrinho por não legitimo , antes illegitimo o sobredito

pretenso matrimonio e legitimidade, e conforme ao Bre

ve lhe pomos perpetuo silencio ; e porque tambem por

Sua Santidade noshe commettido o castigo das testemu

nhas, que neste caso achassemos culpadas, visto o que

por estes autos se mostra contra Antonio Carlos e sua

mulher Guiomar Gomes, mandamos que sejão presos,

e da prisão se livrem da culpa que contra elles ha : e

quanto a D. Antonio meu sobrinho, fica a nós reserva

do o poder de proceder contra elle , como for justiça ,

pelo modo que nos parecer, conforme ao dito Breve. —

CAPITULO L.

Como o Sr. D. Antonio houve outro Breve do

Papa , que avocasse a si os autos

da sua legitimidade.

Ce;omo o Sr. D. Antonio entendia o zelo que El-Itei

D. Henrique tinha de atalhar a seus intentos, e exclui-

lo do Reino , com queixumes recorreo ao Papa , dizendo
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como El-Rei o excluia da successão do Reino com odio

que lhe tinha , elle e os do seu conselho , que pedia a

Sua Santidade o favorecesse com justiça, ao menos em

não commetter suas cousas a El-Rei, por lhe ser suspei

to; e para que a justiça fosse igual a todos os pertenso»

res avocasse Sua Santidade a causa a si, e a julgasse co

mo fosse justiça. O Papa inclinado com estes rogos, en

tendendo o Breve do motu proprid, concedido a El- Itei ,

haver sido mais largo do que sua tenção fora concede-lo,

passou outro , no qual mandava a El-Rei como elle ti

nha entendido o Breve que lhe mandara para resolver

ácerca da legitimação do Sr. D. Antonio, o qual fôra

por inadvertencia ou malicia dos Notarios com pode

res mais largos do que elle concedera, eque pedia a Sua

Alteza não usasse mais delle, que em preparar os autos

e tirar testemunhas , e assim nestes termos lhos enviasse

cerrados e sellados, para que elle os julgasse com final

sentença no caso; e sendo esta já dada, fosse nulla, por

que elle Papa a reservava a si. El-Rei como entendeo

que todas as justificações do Sr. D. Antonio tiravão a

dilações , e a não se tomar conclusão na successão do

Reino, cada vez mais se indignava com zelo de justiça

contra elle; alem de que sabido era notoriamente não

ser o Sr. D. Antonio legitimo, e depois que nasceo até

ao presente (sendo de idade de cincoenta annos) não ti

nha sua pertenção bom rosto em tal tempo, principal

mente sendo elle em todo o tempo preferido do Sr. D.

Duarte, mais moço e filho do Infante mais moço, con

sentindo elle sem nunca allegar causa de legitimidade;

alem disso era notorio como seu pai houve dispensação

do Papa para elle poder ter beneficios ecclesiasticos, cu

jo impedimento era fundado na falta de legitimidade do

matrimonio, accrescendo a isto que o Infante seu pai

7
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lhe não deixou os bens que tinha da Coroa, nem oCon-

destabelado do Reino, creando-o com muito amor, e co

mo a quem desejava todo o bem. Por estas e outras ra-

sões, El-Rei com zelo dejustiça procurou atalhar os ma

les que sepodião causar dapertenção do Sr. D. Antonio.

CAPITULO LI.

Como Diogo Botelho foi intimar o Breve

a El-Rei.

JL orque o Sr. D. Antonio estava em Thomar, sem po

der vir á corte, por El-Rei lho impedir, tinha nella a

Diogo Botelho, que com muita diligencia sollicitava

seus negocios, pois assim que veio o novo Breve que an-

nulava a sentença contra o Sr. D. Antonio, buscou lo

go maneira como hum Notario o intimasse a El-Rei com

mais liberdade do que convinha ; El-Rei escandalisado

da substancia do negocio, e muito mais do modo que

levou, edas insolencias que fazião os parciaes do Sr. D.

Antonio , mandou logo prender Diogo Botelho na Cova

do Castello , onde esteve tres dias : alguns fidalgos, ami

gos de Diogo Botelho, disserão a El-Rei que elle como

procurador, epelo muito amor ecreação que tinha com

oSr. D. Antonio se arrebatára com excessivo zelo, eque

lhe pedião desculpa, eque lhe desse a prisão em sua ca

sa ; o que El-Rei logo fez. Mas vendo El Rei que não

podia prevalecer contra os requerimentos do Sr. D. An

tonio, sollicitados por Diogo Botelho, tudo com o fim

de dilatar e perturbar os pertensores , mandou ao dito

Botelho que dentro em certos dias se sahisse de seus Rei



1)9

nos, sob pena de caso maior; o qual não podendo ai fa

zer, como era homem primoroso, posto que sobejamen

te sollicito em negocios , com muita cortezia sem quei

xume se foi logo para Castella , onde em Valença de

Alcantara esteve muitos dias , pousando no mosteiro de

Mangaretes , de frades menores, até o Sr. D. Antonio

ser degradado do Reino fóra, e se ajuntar com elle.

CAPITULO LII.

*

Como El-Rei se foi para Almeirim por causa

da peste que havia em Lisboa.

MT arece que permittio Deos, para mais merecimento do

bom Hei D. Henrique, subir á dignidade real em ida

de tão decrepita e enferma , e accrescentarem-se-lhe ou

tros maiores desgostos alem dos recebidos : e assim lhe

recresceo outro maior em ver que ainda a ira do Senhor

não cessava com seu castigo , renovando-o com a cruel

peste em Lisboa, que se foi ateando por todo o Reino.

Os medicos e alguns fidalgos lhe rogárão que se sahisse

da Cidade , ainda que Affonso de Albuquerque , Verea

dor que então era, dizia não ser bom desamparar a Ci

dade por causa das cousas estarem tão revoltas sobre a

successão do Reino , e suspeitarem-se d'ahi grandes ma

les. El-Rei deitou mão deste aviso , mas vendo que era

temeridade esperar mais, por o fogo grande que de pes

tes havia, com conselho de todos se foi para S. Bento

de Xabregas, e dahi para Villa Franca e Salvaterra, e

dahi para Almeirim com toda a corte, juntamente os

7 •
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Embaixadores dos pretensores, e o Dtíque de Bragan

ça, que então foi chamado.

CAPITULO LIII.

Como El-Rei mandou prender o Sr. D.

Antonio.

Ce'om a hida d'El-Rei para Almeirim se mudou o Sr.

D. Antonio.para Coimbra, e se aposentou no convento

do Santa Cruz , mas como o Sr. D. Antonio era muito

amado do povo e dos estudantes da Universidade, por

tambem ahi estudar sendo moço, começou logo a haver

alvoroço em todos, huns para com as letras, outras pa

ra com as armas o favorecerem. El-Rei D. Henrique que

sabia estas cousas, como enfadado dellas e da intimação

do Breve, mandou recado a D. Duarte Castello Bran

co, Meirinho mor do Reino, fosse prender o Sr. D. An

tonio. Partido o meirinho mór com alguns dos seus ecom

Francisco Nunes de Paiva, Escrivão da Camara d'El-

Rei, logo se publicou o intento d'El-Rei, de que o Sr.

D. Antonio foi avisado; o qualse foi para Entre Dou

ro e Minho, e o Meirinho mór não o achando em Coim

bra se tornou para a corte. El-Rei lhe mandou que o fos

se buscar outra vez onde quer que estivesse. O Sr. D.

Antonio sabido isto se desviou secretamente, e o Meiri

nho mór se tornou sem o achar , posto que fez todo o

possivel para isso, ainda que era seu amigo. Mas El-Rei

temendo que os estudantes de Coimbra fizessem algumas

alterações , que se podião esperar de gente solta e man

cebos, mandou a Martim Correia da Silva a Coimbra,
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para que com sua presença temperasse quaesquer alte

rações que se movessem , com poderes para poder casti

gar quaesquer cousas dignas de pena, ao que teve tanto

respeito, e elle mostrou tal comedimento em seus con

selhos, que tudo se applacou sem ninguem fallar. O Sr.

D. Antonio, como sentiu que El- Rei o mandava buscar

segunda vez para o prender, se veio metter secretamen

te em Lisboa , deixando sua casa em o lugar de Escar-

rego, fingindo andar caçando em outros lugares visinhos,

até saber como o Meirinho mór segundariamente era tor

nado á corte: então, não se dando por achado do Mei

rinho mór o ter buscado, se tornou a Coimbra, e se apo

sentou em Santa Cruz aonde estava.

CAPITULO LIV.

Como El-Rei mandou citar por carta de éditos o

Sr. D. Antonio , e dajalla que D. Francis

co Pereira lhe fez ,. e da morte d'El-Rei.

v^uando El-Rei D. Henrique vio que a hida do Mei

rinho mór não tivera effeito , e que o Sr. D. Antonio

não fazia caso dos seus mandados , mas cada vez mais

sollicitava o povo, para seguirem sua voz, com manifes

to aggravo da justiça dos pertensores , determinou, es

tando em Almeirim, mandar fixar, como fez, nas por

tas do Paço huma carta de editos , por a qual citava e

chamava a juizo o Sr. D. Antonio, em termo de tres

dias , para responder ás culpas contra as quaes queria

proceder. O Sr. D. Antonio, que não andava em publi

co, posto que logo teve aviso de seus amigos, nunca quiz



102

deferir á citação. D. Francisco Pereira, fidalgo velho e

prudente, pelo amor que tinha ao Sr. D. Antonio, e ha

ver servido a seu pai , pesando-lhe de assim o ver tra

tar , quiz por-se de permeio para fazer alguma reconci

liação que temperasse a colera d'El-Rei , e indo a El-

Rei lhe disse como elle não hia a desculpar o Sr. D. An

tonio diante de Sua Alteza , pois sabia ser digno de cas

tigo ; e se o Sr. D. Antonio lhe tivera obediencia, co

mo elle tinha amor, o pudera ter bem aconselhado co

mo amigo, e reprehendido como velho, o que muito

bem cabia nelle por o ter ajudado a crear; mas deixa

dos os seus erros , como de pessoa mal aconselhada , e

mofina em não saber receber os conselhos dos amigos ver

dadeiros, lembrava a Sua Alteza que sempre elle era

filho do Infante D. Luiz, seu irmão, e que ainda que

não houvera este tão chegado parentesco , o amor entre

elles e as virtudes do Infante D. Luiz erão merecedoras

de se perdoarem muitos erros a seu filho mal aconselha

do ; quanto mais que Sua Alteza tinha obrigação por si

mesmo , pois de moço sempre o creára em sua casa com

sua doutrina, com zelo de lhe fazer todos os bens que

pudesse , e que agora que podia muito , não estava bem

a Sua Alteza querer converter em mal todo o zelo que

tivera de lhe fazer todo o bem ; que pedia a Sua Alte

za, deixado o rigor da justiça, o convertesse em clemen

cia, em emendar seus erros como thio, que sempre o te

ve por filho , pois com branduras o podia acquirir a si ,

para sua emenda, e com rigores o exasperava em o che

gar ao estado presente, ausente da corte, secretamente

homisiado, desfavorecido, e sobre tudo perseguido em tem

po de tantos açoutes que Portugal tinha recebido, sen

do o maior delles estar orfão de Principe, que era oqne

mais o lastimava: nem quizesse agora novamente ma
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goar o povo Portuguez em tão maltratar huma só faisca

da casa real, com cujo escandalo se lhe renovavão as do

res , assim com a lembrança da morte de tantos Princi

pes, como por o amor que tinhão ao Sr. D. Antonio.

Feita esta pratica se aquietou algum tanto El-Rei, po

rem adivinhando seus dias derradeiros estarem chegados ;

o qual dahi a poucos dias , estando em Almeirim , fal-

leceo , no ponto que houve hum eclipse da lua , o der

radeiro de Janeiro do anno de mil quinhentos e outen- / & t>(

ta, e na mesma villa foi sepultado por deposito até o

anno de mil quinhentos outenta e dous annos , em que

El-Rei D. Filippe da capella real onde estava o man

dou trazer a Lisboa, e enterrar no mosteiro de Belem.

Viveo sessenta e outo annos, e reinou hnm anno e cin-.

co mezes e cinco dias ; o qual temos certo estar na glo

ria segundo a misericordia divina.

/"
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VIDA DO SECRETARIO DESTADO,

MIGUEL DE MOURA

lOeguindo oexemplo de alguns homens (ainda que pou

cos) christãos, prudentes e honrados, que deixarão papeis

do discurso de sua vida, porei neste algumas cousas que

me lembrarem da minha, não tanto por dar rasão de mim

a ninguem depois della acabada , com que tudo se aca

ba , mas para em quanto me durar , que já será pouco

tempo, segundo a idade a que sou chegado, e enfermi

dades della, trazer sempre na memoria o muito que de

vo aDeos Nosso Senhor, edar-lhe graças por todas suas

misericordias, entendendo que sem comparação de todo

o encarecimento são muito maiores que as que meu fra

co talento pode alcançar com o possivel estudo e consi

deração, a que nisto me leva meu conhecimento e a mi

nha obrigação; e invocando a graça divina digo assim.

Nasci em Lisboa a 4 de Novembro de 1538, e diz

meu pai , em huma lembrança soa , que á enchente da

lua, em Cata-que-farás, ao Corpo Santo, onde meu pai

pousava por ser perto do Paço, porque estava El-Rei

D. João então nas casas do Duque de Bragança, e fui

baptisado na igreja dos Martyres, tão antiga como a des

te mosteiro, e da mesma invocação, e fundada pela mes
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ma causa, onde espero em Deos ser enterrado. Fiquei

orfão de pai de idade de dez annos , e dahi a dous em

ponto o fui tambem de mãi, a que já naquelles tenros

annos fiz o seu testamento de minha letra. Sendo de me

nos de sete annos me tomou El-Rei D. João, que Deos

tem, que foi em Janeiro de 1516, que passa de quaren

ta e outo annos quando agora se escreve isto, hoje ves

pera de S. Pedro, S8 de Junho de 1594. E tantos pode

ria dizer que ha que sirvo, porque de menino comecei

a hir ao paço , onde depois sempre fui continuo , tendo

muito pouco tempo para as cousas de moço, fóra das

travessuras do paço em que havia algum bom modo, por

que mo fazia ter hum homem muito honrado que tive

por aio, e o começou a ser desde que nasci, porque el-

le me levou á pia nos braços , por respeito do qual mo

tinhão até os moços fidalgos travessos. Aos ossos deste

homem, que se chamava Luiz Pires Machado, muito co

nhecido na corte, creado de meu pai antigo, que com

elle tinha ido a Ceuta, Tangere, Alcacere e Arzila, e

não sei se tambem a França , devo muito , porque nel-

le tive aio , tive creado , tive pai , e tive mãi , e em ca

sa me occupava na lição de ler, escrever, e jogar a pel-

la. Depois do fallecimento de minha mãe me levou pa

ra sua casa o Sr. Conde, que Deos tem, da Castanhei

ra , e nella ou muito perto della estive sempre , até que

casei , recebendo delle sempre muitas mercês , muitas

honras, e muita doutrina, tendo-me como proprio filho ;

e se eu em alguma cousa acerto , delle o tomei , sendo

o homem de nossos tempos que melhor podia ler esta ca

deira que ninguem. E por fallecimento de meu pai, dous

annos antes disto, me levou a beijar a mão a El-Rei D.

João, á Rainha D. Catharina, e ao Principe D. João,

hindo para isto a casa de minha mãi , fazendo isto com
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tanta cerimonia, ehindo por ruas de caminho mais com

prido, tudo como se eu fora hum Vice-Rei velho, que

então chegava da India ; e vindo hum dia do Paço, sen

do eu de pouco mais de doze annos , me disse que , dan

do elle conta a El-Rei D. João do que lhe a elle pare

cia que naquella idade eu já hia mostrando, me man

dava Sua Alteza aprendesse latim, com que o Conde,

que Deos tem , se apressou mais a mandar vir de Coim

bra hum clerigo, bom latino, que ainda hoje he vivo,

Prior de Bucellas, para ensinar seu filho D. Hieronimo,

e seu neto Conde de Monsanto, e a mim, e dizer-me,

para me persuadir a isto (como se eu menino fora hum

homem velho) que de muita idade começárão Francisco

de Sá, e Jorge da Silva a aprender latim. Durou-me

esta lição pouco mais de dez mezes mal continuados ;

porque deidade de onze annos comecei afazer papeis do

escrivão da fazenda, de que El-Rei D. João me man

dou depois passar carta formal , em que não pude ser

nomeado senão por moço fidalgo, sendo eu então dede-

zeseis annos, e andei ainda de pellote no paço alguns

mais, pprque naquelle tempo não trazião os moços fidal

gos capa e espada senão quando podião parecer homens,

e não vi quem a tomasse mais cedo que eu, nem minis

tro da mesma profissão, com que então se dispensasse na

espada , nem o conde da Idanha em quanto foi secreta

rio a trouxe nunca , e este officio de escrivão da fazen

da estimo muito, porque foi o primeiro degráo da esca

da que Deos quiz que subisse sem cahir della ; e tam

bem tinha o exercicio de cavallo e jogo da pella , a que

tirava pela minha natureza mais que nenhum outro dos

em que se empregão muitos mancebos.

D'E1-Rei D. João fui sempre tractado nas cousas

em que se servia dos moços fidalgos, em que era tão
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ponderado como em tudo , fazendo differença de huns a

outros, segundo a qualidade de cada hum, e merecimen

to dos pais, conforme a sua condição real, que tinha

por objecto um menino orfão, filho de bom pai, do qual

por seu fallecimento disse que merecia o nome de justo,

que se prova bem por sua vida e por suas obras , e por

ser só o homem de sua qualidade e serviços , dos daquel-

le tempo, que mais pobres deixou seus filhos, não ten

do meu pai nunca outro macho; de quem me ficárão de

legitima pouco mais de mil e quinhentos cruzados, que

inda que foi de renda não era muito : e sendo eu meni

no se começou afiar de mim segredo, cntendendo-se que

o tinha por natureza, o qual se confirmou com hum acon

tecimento em vida inda de meu pai , sendo eu de ou lo

annos ou nove. Dando-me hum papel para lho copiar,

e vindo minha mãi ter comigo com ©alvoroço de me ver

fazer aquillo , lhe não mostrei o papel , de que meu pai

e ella ficárão contentissimos ne eu com aquillo tanto na

memoria , que naquella idade soube depois ter segredo

em outras cousas.

Persuadido o conde , que Deos tem , ou de me ver

tão pobre, ou de se não fiar dos desatinos de moço, pos

to que naquella minha idade, que seria já então de doze

para treze annos , lhe prognosticava de mim algumas

couzas que depois se virão , tratou de me casar logo , o

que refusei com tanto impeto por cima da obediencia,

que lhe tinha , que lhe mandei dizer por hum homem

que ainda hoje he vivo, que me lançou por espia, que

se m«is me fallasse em casar me lançaria de huma ja-

nella abaixo, de que èlle ficou muito espantado, por

que até aquella hora, nem inda depois em nenhum ou

tro caso entendeo de que eu lhe tinha menos obediencia

da -que lhe devia, antes se contentou sempre de mim
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tanto, que me gabava no rosto, sem lhe parecer que me

faria aquillo damno senão proveito , e me disse por ve

zes que inda era moço , tudo me estava bem , e que eu

havia de ser huma grande cousa ; todavia casei de qua-

torze annos, parecendo de muita mais idade , porque em

menos daquella era já tão comprido como agora , e por

ser muito magro parecia mais alto , ainda que me cus

tou mostrar-me tão galante naquelle acto matrimonial ,

mas depois me mostrou Deos com o tempo que fora isto

ordenado por elle, pelas consequencias que o mesmo tem

po trouxe não sómente na pessoa de minha mulher, mas

em outras cousas , que com ella alcancei , que por ven

tura sem ella não tivera , e basta dar-me Deos por mãi

a sua , que acabou com quarenta e tres annos de reli

gião de freira descalça ; e tambem cuido que se me não

casarão naquelle tempo da meninice, que tarde ou nun

ca professara este estado de vida; mas isto são juizos, e

os de Deos são incomprehensiveis.

Por fallecimento d'El-Rei D. João me houve eu de

todo por acabado, porque tambem o conde, que Deos

tem , ficou tambem acabado, e comecei então de novo

com a Rainha D. Catharina, que muitas vezes me cha

mava pelo nome de meu pai, e depois me dizia rrper-

doai-me —, com que eu lhe hia beijar a mão, e então fol

guei mais com o appellido de meu pai , posto que por

elle mesmo tivesse outro de mais obrigação que he Sam

paio ; e em muitas cousas começei a ver este meu de

samparo , com que havendo-me por aggravado da Rai

nha , em huma occasião que se offereceo , em que me

quiz antepor João Alvares de Andrade em cousas doof-

ficio de escrivão da fazenda que ambos tinhamos, prece-

dendo-o no mesmo cargo , posto que elle fosse mais ve

lho outros tantos annos, me determinei comigo, sem o
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communicar a ninguem , nem ao conde que Deos tem ,

temendo-me do seu sizo, de fazer huma- falla á Rainha,

em que lhe mostrei que me não guardava justiça, eque

ante ella montava mais a valia dos parentescos e cunha-

dios de João Alvares, que os merecimentos de meu pai,

que pudera ter tão bons arreios como o pai de João Al

vares , pois ninguem , dos homens como elle , os mere

cia melhor : termo de que então minha natureza se sa

tisfez , com que juntamente pedi licença á Rainha para

me hir á India, e professar antes soldado que ministro

cortezão. Como os que vião este jogo de fora cuidavão

que eu me perdia nelle como moço mal aconselhado, or

denou Deos de quem procedem todos os bens, esquecen-

do-se de nossas faltas, que estas minhas se convertessem

em alchimia verdadeira , e começou a Rainha a pôr em

mim os olhos por sua grande virtude , e mulher de seu

marido, como lho eu tambem lembrava nos meus aggra-

vos ; e inda que me houvesse por máo de contentar , e

dissesse a algumas pessoas que eu era homem de bem ,

mas tão máo que não podia comigo, dalli por diante se

servio de mim em negocios de mais substancia, e me

despachou com tenças e promessas de commenda.

Offerecendo-se depois o cerco de Mazagão me fiz

prestes para elle com o dinheiro de Fernão Alvares da

Cunha , amigo muito de meu pai , de quem eu até en

tão o não quiz tomar para nenhuma outra cousa, pade

cendo tamanhas necessidades , que cheguei a vender pa

ra comer até a guarnição de prata do freio do cavallo

em que andava, sendo esta a minha pluma, porque com

toda a minha pobreza sempre tive bom cavallo (quando

não cavallos) e vestido limpo, inda que ás vezes safado,

e as camizas lavadas. Destas necessidades padeci maio

res depois que me faltou o meu aio , que em quanto el
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le viveo, inda que ausente, tudo suppria, e me ajuda

va ás vezes com o seu , porque tinha elle fazenda gran-

geada por si, sem meu pai lha dar, efoi este hum raro

creado, e não sei nenhum moço fidalgo daquelle tempo,

por mais honrado que fosse, que tivesse o aio que eu ti

ve , que me acompanhava com muito bons ginetes seus ,

e assim folgo de tornar a elle , e que no decurso deste

papel haja muitas occasiões de o fazer mais vezes; não^.

quiz a RaraU&.guc eu fosse a Mazagão (que ella sogçgf.

reo valorosamente} ^ssTm^yÊiSi^ptolijiu a Ulllilaipessoas

de importancia, que eu então era nada.

Neste meu trabalho, por me haver por mal con

tente da Rainha , e por a proa na India , me disse o

conde da Idanha que então era secretario, não tendo ain

da comigo a amisade a que depois viemos, porque tam

bem não se adjectivavão os seus annos cora os meus, sen

do eu então de menos de dezenove ou vinte annos , que

soffresse , que assim o fizera elle e o fazião todos , e que

esperasse a minha hora , porque não sabia o que via em

mim , que andando o tempo eu seria hum dos homens

que então haveria, e desta profecia se gloriava muito de

pois, e ma trazia á memoria muitas vezes.

A primeira cousa, cm que na mechanicada escrip-

tura mostrei claramente que podia prestar para ou tia dif-

ferente da que usava , foi que mandando-mc a Rainha

ao conselho (cousa a que ella deu principio neste reino

no tempo do seu governo) com huns papeis importantes

que nelle se havião de ver , sendo então os do conselho

o conde, que Deos tem, o Bispo D. Julião d'Alva, o

conde da idanha, secretario então, Martim Affonso de

Souza, D. Gil Eannes da Costa , e Jorge da Silva, me

disse o conde , que Deos tem , que alli presidia , depois

de todos terem votado, e elle por derradeiro, que eu to-

s
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inasse em lembrança a resolução, para a Rainha a ver

com o Cardeal e com elles , porque os havia de chamar

para isso. Tomou-me aquillo muito desapercebido , por

que foi a primeira vez que me achei no conselho , e me

vi em grande trabalho, enelle me encommendei a Deos,

muito desconfiado de mim, e lancei hum borrão que não

pude tirar a limpo antes de a Rainha me chamar, e man-

dando-me que o desse ao secretario para o ler , porque

eXríL li& tudo o que os outros ministro^ t^azião quando

f> "papel por vir riscado e

entrelinhado o não poderia ler senão eu , e isto era en

trar em outra batalha, dando eu mesmo o pregão da mi

nha insufficiencia : disse-me então a Rainha que o lesse,

e Deos que acodia á agonia em que eu estava , assim me

tinha guiado a mão sem eu o entender, que houverão

todos os do conselho que não sómente tinha recopilado

bem seus votos, mas que na substancia delles estavão

ainda mais razões que as que elles derão. Fiquei dalli

muito acreditado com a Rainha, e com o Cardeal, e

com todos, eeu muito contente com os gabos que o con

de , que Deos tem , me disse depois, porque já naquel-

la qualidade de cousa não sómente me mostrava secre

tario , mas conselheiro d'estado , e dahi por diante foi' a

Rainha favorecendo-me tanto na substancia das cousas ,

como d'antes o fazia nas palavras, e algumas vezes me

mandava abrir a porta de noite para lhe levar papeis ,

estando já o paço fechado , com os moços do monte fó

ra, e ella com a cama feita, c sem manto.

Deixou a Rainha o governo, e entrando nelle o Car

deal fui visitado desta perda minha , havendo-se que ti

nha senhor novo , que inda que já tivesse conhecimento

de mim , tinha-me por mais creado da Rainha ; mas as

sim me ajudou Nosso Senhor com este santo Principe,
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que logo em tomando o governo tratou de mim , como

de hum homem prudente e velho, não havendo em mim

nada disto , communicando-me cousas substanciaes , não

sómente do governo, mas ainda das religiões, e dizia

que posto que era mancebo e secular me achava talento ,

como que se queria desculpar comsigo, e que o soubes

se eu, com que lhe parecia que tirava a duvida que pu

dera ter de fazer de mim mais caso, do que convinha.

Neste credito com o Cardeal me ajudou muito D.

Martinho Pereira, que foi sempre muito meu amigo, co

mo meu pai o fora do seu , e era muito acceito ao Car

deal , como tambem depois o foi a El-Rei D. Sebastião

por suas muitas virtudes, e partes escondidas aos homens,

que não sabião delle o muito, que depois mostrou nas cou

sas de que foi encarregado.

Acabou-se o governo do Cardeal quando o entregou

a El-Rei D.Sebastião em idade dequatorze annos ; aqui

me dei outra vez por mais que acabado com Rei daquel-

la iJade, que nem de vista quasi me conhecia, antes pa

ra me desconhecer de todo havião precedido paixões en

tre alguns de sua camara eeu. Entrou El-Rei no gover

no em Janeiro de 1568 em Lisboa, edahi a pouco mais

de mez e meio se foi para Almeirim, e eu me deixei fi

car na cidade, fingindo ser assim necessario para se aca

bar o estanque dos patacões em todo o reino , negocio de

segredo e importancia, cuja ordem estava a meu cargo;

e hindo hum creado meu, que me escrevia antes de Lo

po Soares, com huns papeis para El-Rei ao caminho,

que assignou n'Azambuja , estando com El-Rei a Rai

nha e o Cardeal, que então lhe assistião de continuo,

perguntou alli a Rainha ao Cardeal como não hia eu

com El-Rei : a que respondeo o Cardeal , pondo os olhos

em El-Rci : — Se Vossa Alteza , Senhor , não tira mui-

s -••
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to por Miguel de Moura , elle não hade tirar por Vos

sa Alteza.

Estava neste tempo o conde da Idanha, então se

cretario, fóra da corte e da graça d'El-Rei, e tratava-se

com elle que renunciasse o officio, como se concluio da-

hi a pouco , e se lhe deu a seu aprazimento satisfação :

chamou-me El-Rei, e me fez mercê delle, e foi isto obra

do Cardeal , porque já a Rainha tinha menos parte no

governo, e estava apartada d'El-Rei, e disse-me depois

o Cardeal que dissera a El-Rei , que se me tinha accei-

tado a junta do em que o podia servir, e era isto por

que governando a Rainha me quiz ella occupar no offi

cio das petições, por dar então o ar a André Soares, que

as tinha , lembrando-lhe que fora aquelle officio de meu

pai , e que teve por oppositor João Alvares d' Andrade ,

porque tambem seu pai tivera o mesmo officio; mas não

se lhe deu nunca, nem eu o acceitei, porque sempre es

te genero de occupação repugnou á minha natureza tan

to , que nem depois , sem haver de trazer petições , me

atrevi a votar nellas, porque acudia a gente a mim que

me muito cansava, de que digo minha culpa, e a con

fesso por tal ; e depois governando o Cardeal, vendo que

eu não me accommodava a estas cousas, disse perante

mim ao conde da Idanha, que alguns homens Unhão ne

gocios a que elle os não houvera de dar senão porque eu

os não acceitava , e então encarregou deste officio Ma

noel Quaresma, que nem depois de ser vedor da fazen

da o largou, dando-lhe El-Rei D. Sebastião o segundo

cargo para largar o primeiro ; e por acabar esta vez de

fallar nesta materia digo, que El-Rei D. Henrique, de

pois de o ser, dando este officio a Bastião Dias, por Ma

noel Quaresma ficar em Africa, quizera despachar comi

go sómente, e me foi necessario fazer-lhe grandes instan-
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cias para que me desobrigasse disto, e o mesmo requeri

mento tive com El-Rei D. Sebastião, em que se passa

rão muitas cousas em tempo de Manoel Quaresma , a

que El-Rei mandava que comigo communicasse alguns

despachos. Quando me vi em secretario d'estado, nasuc-

cessão de hum tão grande e antigo ministro, como era

o conde da Idanha , posto que muito estimei o cargo,

não pude deixar de sentir. mais a occasião de descubrir

minhas faltas nelle , e tambem saber muitas cousas , co

mo eu dizia a El-Rei, que me fizessem perder o somno ,

que sem ter noticia dellas me não darião cuidado. Acu-

dio-me Deos com suas misericordias, que sempre me soc-

correrão em todos meus trabalhos, e assim ordenou o que

lhe puz nas mãos, que em poucos mezes fiquei havido'

por secretario velho , tendo este officio escripturas raras

mormente naquelles tempos em que a secretaria deste

Reino se estendia a Papas , e a Reis Christãos e infleis ,

e sobre materia de muito grande substancia, sendo a opi

nião do mundo, que mais honra o Rei um secretario pru

dente e de bom estilo , que hum capitão valoroso e ex

perimentado ; porque no secretario consiste o entendimen

to do Rei , que diz e assigna o que o seu secretario die

ta e escreve ; e o suecesso da guerra prospero ou adverso

so se attribue mais particularmente ao capitão, que a

seu amo.

Foi El-Rei D. Sebastião crescendo na idade, e eu

tambem fui crescendo na reputação com elle , não ha

vendo da minha parte mais que o afervorado desejo com

que sempre servi , trazendo o tento em elle não poder

ter de mim nenhum descontentamento; e suecedendo

hum grande e subito acontecimento , em que a honra e

a natureza propria me obrigarão a não guardar esta re

gra que em mim tinha posta ? assim aconteceo , que da
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quillo em que cuidei, é pareceo a meus amigos que es

tava a minha perda, tomou El-Rei motivo contra a opi

nião de alguns seus validos, para me haver como homem

de espiritos , e assim o disse em minha ausencia , e des

de alli tive muito melhor lugar comelle que até então,

efoi esta outra tal como a que atraz digo que passei em

tempo da Rainha ; mas com tudo isto sempre me arre

dei de lhe apparecer senão quando me chamavão , com

que me fui conservando no respeito que sempre me te

ve, de tal maneira que com elle ser muito colerico, e eu

muito afastado dos mancebos seus validos, nunca medis

se palavra que me fizesse cuidar na mofina daquillo (que

fora maior para mim que para toda outra pessoa , por

que cuido que o não pudera servir), antes se El-Rei ha

via de dizer alguma galanteria sobre pessoa a que eu pu

desse ser suspeito , me dizia (tambem por galanteria)

quando erão os do conselho ou outras pessoas presentes,

se dava eu licença, ou se perdoava. Mais devo ainda

que isto a este bom Rei Nosso, que havendo alguns des

gostos entre elle e El-Rei D. Henrique seu thio (porque

principalmente usava comigo o termo que acima digo) ,

mos communicava, com tanta segurança no meu segre

do e na confiança que de mim fazia , que inda que ge

ralmente eu era havido por creado do Cardeal, e não

faltava quem dissesse a El-Rei o que não he necessario

referir, sempre Sua Alteza se persuadio mais do que de

mim cria, que do que lhe quizerão fazer crer de mim.

O mesmo procedimento tinha comigo o Cardeal , a

quem não gabo isto tanto, porque era velho e havia mais

rasõespara me conhecer melhor; mas louvo muito aDeos

em como me encaminhou com estes dous Principes so

brinho e tio , hum mancebo e outro velho , não somente

sem eu errar a nenhum, mas sem nenhum delles cuidar
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que podia eu fazer este erro , nem a si nem ao outro , e

dizia-me Thomé de Souza, meu padrinho, homem pru

dente e discursivo (no tempo em que parecia á gente,

que El-Rei , a Rainha sua avó , e o Cardeal seu thio

não estavão todos tres muito conformes) , que huns ho

mens erão d'El-Rei, outros da Rainha, e outros do Car

deal , e que eu só era de todos tres pela acceitação que

via que em cada hum de Suas Altezas tinha em hum

mesmo tempo , sem o eu procurar , e isso seria tambem

porque muitas vezes acontece alcançar-se menos aquil-

lo porque se trabalha mais.

Quando El-Rei D. Sebastião passou a Africa a pri

meira vez no anno de 574, estando eu para me embai-

car com elle em Cascaes , fazia já então tanta conta de

mim , que me mandou que ficasse entregando o governo

do Reino ao Cardeal, e lhe fallasse na materia (que to

da remetteu a mim sem até então ter tratado nada del

la com elle) e que o persuadisse a que acceitasse, o que

El-Rei duvidava tanto (e com rasão , pelo que do Car

deal se entendia) que me deixou outra ordem de gover

no quando esta se não effeituasse (que ainda até hoje te

nho em todo o segredo) e juntamente me mandou que ,

feito este officio da entrega do governo , me fosse a elle

ao caminho , para o servir na jornada de Africa , como

já mo tinha dito desde a primeira vez que me commu-

nicou este segredo, quando elle ainda era tão grande que

se não sabia, posto que todos o adivinhassem pela sua in

clinação , e Deos sabe o meu sentimento interior de to

do aquelle tempo, e se fiz alguma cousa em beneficio

disto no pouco a que podia chegar , não podendo nin

guem nada com El-Rei neste seu desejo, em que se trans

formou todo.

Dei a sua embaixada ao Cardeal , que de Cascaes
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fui buscar com toda a pressa a Alcobaça , donde já era

partido para Lisboa a visitar a Rainha com o espanto do

aviso da partida d'El-Rei, e o vim alcançar a S. Bento

de Enxobregas, onde lhe fallei, e por nenhum caso que

ria acceitar o governo, evendo-me neste trabalho, e Por

tugal sem o seu Rei , e sem quem o governasse por el-

le , e entendendo que não convinha abrir-me na segun

da successão para que tinha commissão, posto que com

esta repugnancia do Cardeal ficava obrigado a logo o fa

zer, me resolvi comigo em exceder adita minha commis-

*ão, e disse ao Cardeal ao outro dia (vendo que se não

persuadia, nem o seu confessor o podia acabar com elle)

que pois não acceitava o que El-Rei lhe pedia como so

brinho a thio , e afilhado a padrinho , que eu tinha or

dem sua para lhe notificar que lho mandava como Rei

a Infante, e Senhor a vassallo, e se não obedecesse pro

testasse pelas perdas e damnos do Reino, e me fosse pa

ra elle com este officio feito , ao qual se rendeo o Car

deal , como quem era ; e o deixava de fazer, porque lhe

parecia que ficava approvando a jornada d'El-Rei, que

elle sempre contradisse, e tambem não se achava com

forças para este trabalho.

Sabido por El-Rei o que nisto fiz , em que excedi

tanto a ordem que delle tinha , mo louvou e agradeceo

muito , e querendo-me despedir do Cardeal para hir to

mar El-Rei ao Algarve , me entreteve com que deixasse

compor as cousas do governo, e com isto me hiria, e es-

creveo logo a El-Rei na posta que elle sem mim não

podia com aquelle trabalho, pedindo-Ihe me mandasse

sub pena de caso maior que ficasse com elle: respondeo-

Ihe El-Rei, que posto que tinha muita necessidade de

mim , tratava mais da sua ; e a mim escreveo de sua

mão, que por então sustivesse a minha partida até que
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elle me mandasse outro recado , e que entretanto o ser

visse de vedor da fazenda em todas as tres repartições

della ; porque El-Rei levou comsigo o conde de Vimio

so, e D. Álvaro de Castro, vedores da fazenda, que en

tão somente as tinhão.

Refusei entrar neste cargo por ser de muito negocio

de partes , de que sempre fugi ; e tambem porque pare

cia hum pregão de eu já não haver de fazer jornada de

Africa, e como mancebo desconfiava de não hir a parte

onde El-Rei levava até os velhos , e a minha inclinação

se hia mais apoz correr a carreira em ginetes, que eu en

tão tinha muito bons , que a fallar com contractadores

e rendeiros , e estava prestes para a jornada , e parecia-

me tambem que por este caminho tinha mais certa a me

drança com El-Rei, mas todavia fiquei em Portugal até

que elle veio , e antes que chegasse a Lisboa me man

dou chamar de Alcacer, que o fosse esperar a Setubal,

e tendo eu então minha mulher com luiris accidentes .

presupuz não a deixar, approvando esta determinação

a santidade d^l-Rei D. Henrique (que então estava em

S. Bento, e eu com minha casa na quinta de Marvil-

la) posto que desejasse e lhe cumprisse hir eu a El-Rei.

E toco esta digressão de minha mulher, em que a pude

ra escusar neste papel, por juntamente dizer que todas

as vezes que houve mister lhe acudi , aventurando por

isso o lugar que tinha, sendo maior gabo o dos Reis,

e especialmente od^l-Rei D. Sebastião, que nunca por

isto me mostrou nenhum descontentamento, deixando

eu com minhas ausencias por esta causa de o servir em

cousas de muito seu gosto, que erao escripturas suas par

ticulares , em que não sendo eu presente , elle escrevia

da sua mão , e quando o não fazia , occupava nellas só

mente Christovão de Tavora, que lhe era tão acceito co
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guma melhoria fui a Setubal , como era rasão e obriga

ção que assim fosse, onde recebi tanto favor e mercê

d'El-Rei , dando-me conta da sua jornada, como se eu

fora o que viera de Africa com alguma victoria.

Tornou El-Rei a Africa a segunda vez no anno de

1Õ78 em que tambem me levava comsigo, deixando no

governo as quatro pessoas que para isso nomeou , e de

pois de embarcado se resolveo em que eu tambem ficas

se no mesmo governo, e mo mandou sob pena de caso

maior , de que me ficou hum papel assignado por elle ,

com as rasões que a isso o obrigarão, e que quando tor

nasse a Africa me levaria comsigo, e desejava Sua Al

teza que fosse eu com elle , para as cousas particulares

queatraz digo, em que folgava de se servir de mim, com

que eu sempre cuidei que tinha certo hir com elle, eme

apercebi para a jornada , com me fazer para isso mercê

até do que me fosse necessario dos seus armazens.

Não fiquei com nome de governador, mas igual com

elles (com que osobscripto da honra ficou em seu lugar)

assim no assento encostados todos cinco á parede , como

no voto e nas chaves do caixete do signal d'El-Rei, que

me tinha entregue a mim só, alguns dias antes da sua

partida : nas assignaturas que fazia , na minha mão es

tava sempre , e da minha se metteo depois de sua parti-»

da debaixo das cinco chaves em que estere no governo,

e dizia-me El-Rei , que me não deixava o nome de go

vernador, porque sem elle estivesse mais livre, epodes-

se ser melhor medianeiro entre o governo e o reino , e

compor os homens, e o Cardeal correr comigo como com

mais suspeito a elle que ao governo, e avisa-lo de tudo,

conforme á particular ordem que para isso me deu, eque

finalmente me deixava por governador dos governadore».
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Durou-me este trabalho pouco, mas foi grandissimo, e

fiz naquelle breve tempo mui particulares serviços a El-

Rei e á terra, em modo que fiquei depois fora do escru

pulo em que a minha confiança me tinha posto de não

ter feito a jornada a Africa, apoz outra em quo tambem

não fui , não porque a cobiçasse , senão porque hindo o

meu Rei, nella me queria ganhar ou perder com elle,

e assim lho dizia nas minhas replicas recebidas delle mui

to bem, que se Sua Alteza mandára um filho ou hum

irmão a Africa^ não fora com elle, inda que por isso me

fizera huma honra particular, e que por nenhuma mer

cê deixára dehir com elle. Entendi depois que fora von

tade de Deos que ficasse, por hum escripto que inda te

nho nos mem papeis, de hum religioso servo seu, para

mim feito antes da partida d'El-Rei, em que me signi

ficava e prognosticava o que depois aconteceo , e quando

chegou aquella triste nova de ser perdido tudo, tive na

descomposição de então muito mais que fazer, ficando

todo o governo cm mim só , na apressada e considerada

ordem que dei ás cousas em tamanho e tão subito labv-

rintho dellas, dissimulando humas, o que em tão grande

dor se podia mal fazer, e provendo em outras por mo

mentos, em que servio muito bem o secretario Lopo Soa

res , que não foi com El-Rei , por ficar cá fazendo este

officio, e por elle me tinha eu despedido de Sua Alteza

quando partio , hindo elle a isso á sua galé , que hia já

vogando junto a S. Gião, não me atrevendo eu faze-lo

pessoalmente , até que com meu aviso e recado ao Car

deal este veio de Alcobaça a Lisboa, onde tomou entre

ga do governo , e depois foi levantado por Rei , certifi-

cando-se primeiro a morte d'El-Rei D. Sebastião na ba

talha.

Tres cousas muito importantes se me offerecem nes



124

te papel, em que já pudera ter fallado, se me não leva

rão apoz si as outras que tenho dito primeiro : duas del

las são o grande e espantoso acontecimento da polvora ,

em cuja ruina minha mulher ficou enterrada, e o fun

damento destemeu mosteiro, ambas em que recebi gran

des misericordias de Nosso Senhor, de que não trato aqui,

porque dellas tenho feito hum papel largo que se achará

com meu testamento, e alli fallo tambem na romaria

de Nossa Senhora de Guadalupe, que El-Rei D. Sebas

tião fez naquelle tempo , onde forão as suas vistas com

El-Rei Filippe seu tio ; porque naquelle santo caminho

tive o aviso deste caso , e fui hum das dezeseis ou deze-

sete pessoas que El-Rei levou comsigo para responder a

outras tantas do rol d'El-Rei seu tio ; e a terceira cou

sa, que não estimo menos que as duas, he a creação

que Deos quiz que fizesse no secretario Lopo Soares, que

deu principio a elle mostrar o seu bom nascimento , e

boa natureza , e as suas muitas partes conhecidas de to

dos, posto que eu tenho rasão de as conhecer melhor que

ninguem, sem fazer offensa a nenhum entendimento,

nem ser havido por afeiçoado de lhe chamar filho, ecom

rasão, porque delle me devo mais honrar que de hum

filho gerado, havendo sido esta obra de eleição volunta

ria, e a outra quando o fosse era de obrigação forçada,

e dizia-me (não me lembro agora quem, e cuido que era

o conde da Idanha) que tres cousas podia estimar mui

to; o meu mosteiro feito com a minha pobreza, sendo

empresa de Reis; ser respeitado d' El-Rei D. Sebastião

com a sua colera , posto que lhe não pôde ninguem ne

gar condição e partes de grande Rei ; e ter-me sabido da

forja e da lima huma peça tão perfeita como o secreta

rio, o qual em vida de dous secretarios, como forão o

conde da Idanha e eu , nos suecedeo no cargo , e antes
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de ter este nome o chamavão os Reis D. Sebastião eD.

Henrique aos conselhos , e se servião delle , quão parti

cularmente podia ser, sendo elle presente algumas vezes

em minhas ausencias, quando Suas Altezas escrevião de

sua mão; edo tempo que fui secretario me fica inda di

zer, que dando El-Rei D. Sebastião o nome de escrivão

da Puridade aMartim Gonçalves da Camara (irmão do

Padre Luiz Gonçalves, seu mestre, por quem El-Rei en

tão se governava em tudo, sendo elle antes disto Depu

tado da Mesa da Consciencia) para com este nome pre

sidir na do Desembargo do Paço , que he hiima das su

perioridades deste cargo , e tambem na Mesa da Cons

ciencia, em que já servia, estive eu, para largar o de

secretario, porque ainda que os secretarios Antonio Car

neiro , e seus filhos Francisco Carneiro , e o conde da

Idanha , tiverão em seus tempos escrivães da Puridade ,

que forão o conde de Linhares D. Antonio de Noronha,

e o Bispo de Vizeu D. Miguel da Silva, que morreu

Cardeal em Roma, não me declarou El-Rei quando suc-

cedi ao conde da Idanha que havia de haver escrivão da

Puridade , antes estava já este officio extincto por huma

patente de pergaminho que se achará nos meus papeis;

mas o Cardeal e D. Martinho Pereira, em que já fallo

atraz, me aquietarão, eque Martim Gonçalves não te

ria o inteiro uso do officio nas cousas de estado, e assim

foi, que nem carta nem provisão deste officio teve, e eu

tomei sempre as menagens , e tinha o sello da Purida

de , nem elle poz nunca vista nos papeis da secretaria ,

sendo todas estas cousas do officio de escrivão da Purida

de, como as eu faço nelle ; mas soube elle dellas até hum

certo tempo pelo lugar que lhe dava a sua muita valia,

e a maior do mestre seu irmão , c entendia particular

mente nas da justiça e outras com muita mais jurisdic
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ção da que nellas ninguem nunca teve, ecomrasão, por

sua muita inteireza e desinteressado procedimento , que

se prova bem com não medrar nada para si.

Depois d'El-Rei D. Henrique ser levantado por

Rei, nem do nome deste cargo usou Martim Gonçalves,

como o não podia ter, e muito tempo havia já que elle

não entendia em nada, nem noofficio devedor da fazen

da, que ultimamente servio; mas por ser vivo quem ti

vera este nome, de quem eu era amigo, não*pedi o mes

mo nome a El-Rei , fazendo disso honra e confiança ,

sendo eu então o primeiro homem no credito e acceita-

ção com El-Rei D. Henrique, satisfazendo-me de em

effeito fazer sempre o dito officio, e muito melhor en

tão ; mormente que na opinião das gentes com que ás

vezes se tem mais conta que com o essencial das cousas

estava o que nisto me convinha , no predicamento que

por minha parte se pudera querer , por ser do conselho

d'Estado, que se adjectiva mais com escrivão da Puri

dade que com secretario ; e novidade então naquillo pu

dera enfraquecer o bom conceito que cu podia pertender

que houvesse do passado até então: e tambem viveo El-

Rei D. Henrique tão pouco, e teve tantos e tão contí

nuos trabalhos no seu reinado, que me dizia que a sua

coroa era de espinhos, e assim tratava eu somente de ser

o Cyrenense que lhe ajudava a levar a cruz, e não tive

com elle nenhum requerimento proprio, não deixando

porem de ser util a meus amigos benemeritos, pelos quaes

procurei o que me pareceo que era rasão, e pudera no

particular disto dizer muito, e cheguei a aporfiar tanto

com El-Rci sobre hum delles , que parecendo a El-Rei

que excedia eu o modo, respondendo-lhe eu que o não

entendia assim , mas que o remedio do meu erro estava

no seu preceito, não o quiz, porque não deixa de «er
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grande louvor seu , e porem me disse que eu estará tão

enganado naquillo como hum homem namorado e per

dido por huma mulher muito feia; e querendo fazer hu-

ma demonstração grande em hum amigo meu, me cha

mou primeiro, e perante o seu confessor me fez mercê

de me dar a rasão, por onde em sua consciencia não po

dia aquillo deixar de ser : e já que fallo em amigos di

go que nunca puz os olhos no que elles não farião por

mim , de que tinha experiencia no pouco que a alguns

vi fazer, mormente se erão mortos ou ausentes, mas pro

cedi sempre como muito obrigado, e como se o devêra

por justiça, e assim tres dias antes do fallecimento d'El-

Rei (estando Sua Alteza virado para a parede da sua ca

ma, e eu alli mettido para me poder ouvir, porque de

outra maneira era necessario fallar-lhe alto, e por isso

quando estava em conselho me mandava chegar muito

a cadeira á cama , para lhe referir o que dizião os que

estavão mais afastados) lhe fallei em deixar feitos con

des Francisco de Sá, seu camareiro mór, e D. João Mar

tins , seu mordomo mór , o que El-Rei houve por bem ,

e me mandou apoz isto dizer por Leão Henriques,

seu confessor, que comigo fora presente ao que acima

digo, que folgaria de saber o que queria delle, porque

a ninguem folgaria mais de fazer honra e mercê que a

mim ; e tinha Sua Alteza rasão nesta pergunta e nestes

desejos, porque eu fui só o homem em que ficou a fé de

seu serviço nos tempos em que elle cuidou que se esque

cerão da obrigação delle os que muito lhe devião , e eu

era tambem o homem em que mais El-Rei se pudera

descontentar de mostrar sua grandeza, vendo-se Rei, e

havendo-me por sua feitura; mas como meu fundamen

to era recolher-me, tanto que Deos o levasse, não ha

via para que pertendesse mais que enterrar-me no meu
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canto que era o meu mosteiro, nem também tinha por

sizo pejar-me com arreios que não havia de assoalhar,

nem penhorar-me com o mundo em cousas de que lhe

pagasse foro, sem lograr a propriedade, e o mandei dizer a

Sua Alteza pelo mesmo seu confessor, e fallando nós

ambos muitos dias depois sobre estas materias e outras ,

elle me deu por escripto o que nellas passou , e com el-

le depois do fallecimento d'El-Rei vi os seus papeis par

ticulares, o que Sua Alteza com suas doenças e trabalhos

não pôde fazer, e queimámos os que pareceo, e a dili

gencia foi bem necessaria, pelo que alli achei em que

não he necessario dizer-se aqui mais ; a qual fiz tanto

que Nosso Senhor o levou para si', com que me detive

na corte tres dias , e depois me fui logo fora della , pas

sando pelo inconveniente de ter minha mulher muito

doente e mal, epor El-Rei ter sabido esta determinação

minha de muitos dias , nem no officio de seu testamen

teiro me occupou , nomeando nelle quatro pessoas, ne

nhuma na acceitação diante de mim, epor isso tambem

não havia para que ficasse nomeado nos cinco governa

dores , em que Sua Alteza , praticando-o comigo somen

te , se resolveo, dos apontados nas pautas dos tres Esta

dos, onde eu estava bem fura de ter nenhuma intelli-

gencia , que podia ser sem culpa propria , com esta de

terminação tão publica de eu deixar naquella conjunc-

ção a corte e os negocios della , quando muitos perten-

dião vender a pera, que alguns não prestavão, vio o mun

do quão desapegado eu estava delle, esendo-me louvada

esta resolução por obra de entendimento, dizia eu ao

conde da Idanha , que alli me veio ter , e muito a su

blimava, que mais era ella de desinteressado, porque o

homem tanto tinha de maior entendimento, quanto ti

nha de menos interessado, e inda que se podião queixar
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corte d'El-Rei seu thio, pois com me hir della deixava

de continuar com o que até então fizera por mandado de

seu thio , que me tinha commettido os concertos que se

tratavão em sua vida entre elle e Sua Magestade , ele-

gendo-me para isso, elouvando-me o votar-lhe em mim,

quando me perguntou por quem me parecia que.npmea-

ria , sobre que praticámos o conde de Ossuna , o conde

de Castello Rodrigo, e eu , com commissões largas, e

bastantes de ambos os Reis; a desculpa disto he quean-

tevi o estado das cousas , e o futuro dellas , e o humor

dos homens, eque a minha estada na corte seria affron-

tosa para mim, sem nenhum effeito, einfructuosa para

os negocios, e assim aconteceo como o prognostiquei, e

se de' outra maneira o entendera eu me deixara , por be

neficio da minha patria, ficar em qualquer figura, que

não pudera deixar de ser muito boa , inda que arriscasse

parte da honra que nas outras tinha representado.

Levantou-se D. Antonio, einda que escapei da im

petuosa revolução daquelles tempos, não recebendo máos

tratamentos notaveis por mercê especial de Deos; toda

via os descommodos e sobresaltos de cada hora em que

se elles esperavão , forão terriveis, nos quaes me valeo

em tudo entregar nas mãos de Nossa Senhora da Naza-

reth , onde me então achei , a alma , honra e vida , no

modo em que trato disto no papel que atraz digo , e as

sim só a fazenda pagou por estas tres cousas, que se não

podem com ella recuperar , nos casos que tive por duas

vezes em minha casa. . : ....

Acabarão-se estes trabalhos com Sua Magestade aca

bar de tomar posse destes reinos , e estando em Badajoz

para entrar em Elvas , me mandou chamar por sua car

ta em Outubro ou Novembro de 580, e que levasse co

9
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migo o Secretario Lopo Soares, de que Sua Magestade

tinha muito conhecimento do tempo d'El-Rei D.Sebas

tião, e d'El-Rei D. Henrique, e dos dous governos de

então , nos quaes quatro tempos já fazia quasi o mesmo

que agora, sendo muito mancebo. Fui atempo que achei

Sua Magestade já em Elvas em Dezembro daquelle an-

no , onde lhe beijei a mão , entrando comigo Lopo Soa

res, ecomo o meu intento era aposentar-me , cousa que

já desejava dos tempos atraz, de que tambem trato no

papel que accuso acima, cuidei que em breves dias me

tornasse para minha casa , e assim o pedi a Sua Mages

tade, no que houve muitas demandas e respostas, eem

conclusão fiquei servindo a Sua Magestade, como era

rasão que o fizesse, sem eu admittir fallar-me em mer

cê, posto que já então se entendia que eu podia perten-

der despacho em minha casa , pois tinha procedido de

modo no serviço de Sua Magestade, sendo tambem d'El-

Rei D. Henrique, por cujo mandado eu assim o fazia,

que me promettia o conde reliquias de S. Lourenço pa

ra o meu mosteiro , e eu o dizia a El-Rei , e mostrou

Sua Magestade tanta vontade de se servir de mim, eque

fosse com commodidade minha, que houve então por

bem que este meu serviço fosse de tempo limitado de até

quatro mezes , em que esperava se acabassem as cortes

dos tres Estados do Reino, que logo convocou para os

tres autos que se nellas havião de fazer juntamente hum

apoz outro, que são os que andão impressos, e teve Sua

Magestade tanto contentamento de como o servi nelles,

que nos mesmos autos me deu os agradecimentos, fazen

do eu nelles o qfficio de escrivão da Puridade , como o

tinha feito em outras duas cortes dos tempos passados;

nas ultimas d'El-Rei D. Henrique fiz por ordem sua al

guns serviços a Sua Magestade (que El-Rei só comigo
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communicava) sem mais respeito que o da minha devi

da obrigação que sempre (louvores a Deos) teve comigo

o primeiro lugar em tudo.

Acabadas as cortes e os tres autos dellas, lembrei a

Sua Magestade a limitação dos quatro mezes, pondo

sempre o rosto ha minha pertenção antiga, e hindo-se

passando o tempo de dia em dia cheguei até hum anuo

inteiro , que havia que servia a Sua Magestade , e na-

quelle dia que foi da Conceição de Nossa Senhora , do

anno de 1581, 8 de Dezembro, lhe fiz hum escripto, pe-

dindo-lhe licença para me recolher, como quem tinha

feito profissão de anno e dia em seu serviço; porque em

vespera da Conceição entendia eu que começara a ser

vir , o que Sua Magestade não approvou , antes me si

gnificou mui grande descontentamento do modo que nis

to tive , em que me achei enganado no que presuppuz ,

quando fiz a resposta, e andando o tempo me houve ain

da por mais culpado, com que entendi que para descar

go deste meu descuido no modo devia buscar o remedio

na causa , não deixando o serviço de Sua Magestade ,

mas empregando-me de novo nelle, e assim o fiz atéque

declarou a sua hida para Castella , com que me houve

outra vez por desobrigado de proseguir o que até então

tinha feito, entendendo tambem o trabalho e perigo em

servir os Reis em sua ausencia , rasão que , dando-lhe as

minhas , acrescentei a ellas quando as representei a Sua

Magestade , sobre que se passárão muitas cousas , e de

sua parte o conde de Castello Rodrigo me veio fallar nis

to aqui a Sacavem, e entendo que Sua Magestade re

ceberia muito desprazer se o cu não servisse , ou hindo

com elle , ou ficando no reino , e assim captivando ou

tra vez o entendimento entreguei tambem a pobre pes

soa, e fiquei servindo a Sua Magestade neste reino em

9 *
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lugar de hum dos tres , como elle chamava os que no

meou , ao Sr. Cardeal Archiduque seu sobrinho, de que

sempre recebi muitas honras e mercês , para com elles

que erão o Arcebispo D. Jorge de Almeida, o conde da

Idanha e eu, tratar todas as materias do governo, como

lhe deixou por regimento: antes da partida de Sua Ma

gestade algum tempo me mandou passar patente do of-

ficio de escrivão da Puridade, na fórma em que a teve

o Bispo de Vizeu , D. Miguel da Silva , ultimo possui

dor por carta, e não tive então cumprimento com Mar-

tim Gonçalves, por ser ceremonia escusada em cousa que

tinha passado por tres Reis, e sendo eu o com que se de

ra a outro, do qual por ventura não pertendera esta for

malidade de carta, senão concorrerão duas cousas: ficar

eu de novo por mais tempo nesta oecupação (que dan

tes não cuidei que fosse) e haver tres secretarios dista

do desta coroa, dous no reino, e hum em Madrid, que

posto que me reconhecessem superioridade, convinha que

lhe fosse mais notoria.

Partio-se Sua Magestade para Castella em Feverei

ro de 1583, e quando lhe beijei a mão á despedida lhe

disse , que se Sua Magestade não tornasse logo a estes

seus reinos, que desde então lhe. pedia licença para lhe

hir beijar a mão a Madrid, e assim o fiz em Novembro

de 88 , tornando primeiro a reformar a licença que lhe

tinha pedido , não me levando a Castella senão pura

mente seu serviço, e o desejo de o ver, nem era conve

niente que hum homem já tão velho e tão enfermo co

mo eu, ecom natureza tão afastada de negocios proprios,

fizesse por respeito delles huma jornada tão comprida e

trabalhosa; fui e tornei dentro de dois mezes de dia a

dia , como eu o disse primeiro que partisse , com tanta

segurança como se tivera toda a certeza disso na mão:
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gastei na jornada mais de quatro mil cruzados , em que

não houve sobegidòes ; porque inda não fui como o con

de da Idanhao entendia.

Fui recebido e tratado de Sua Magestade com to

das as demonstrações de honra e favor que eu podia de

sejar, ou quem para mim ou para si as quizesse, inda

mais que eu , que estimei mais que todos os despachos

do mundo, inda que os pertendèra, porque sempre tra

tei mais da flor e orvalho das cousas , que dellas mes

mas , por maiores e mais cubiçosas que fossem , e disto

se achará a demonstração em hum papel meu para Sua

Magestade, feito em Madrid, e resposta de sua mão

nelle; e Sua Magestade me communicou quando lá es

tive, algumas materias de grande importancia e segre

do, e serviço seu, das quaes entendi que podia tambem

ser a causa da licença que me deo para esta jornada, in

da que cá no reino me não houvesse por necessario no

mesmo seu serviço , e houve Sua Magestade que o era

entender-se de mim, se queria tratar de requerimentos

proprios , materias com que antes e depois fui tentado

por algumas vezes , sem me persuadirem nunca a dever

de apontar nada em particular, e assim sou hoje só o ho

mem dos maiores e dos menores, hindo em quatorze an-

nos que sirvo a Sua Magestade com muita continuação,

descommodo e despesa, que não sómente não lhe fiz pe

tição propria , nem acudio aos remoques disso , hindo in

tercedendo nas de muitos; e quanto mais me fui dissua

dindo disto, tanto mais me cresceo o desejo de servir,

hindo-se purgando em mim o humor da natureza pro

pria no aborrecimento da vida que professei, que não dei

xava de ser culpa de qualquer maneira que fosse, e mui

to maior porque a vendia por louvor que com isso per-

tendia acquirir do mundo, e quando depois tornei sobre
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mim entendi quanto menos carregado estava com mer

cês, que eu não deixaria de ter senão porque as não pe

dia , mais aliviado me devia achar , para servir de me

lhor vontade, fazendo suave sacrificio aDeos, aSuaMa-

gestade e á minha patria.

Depois da vinda de Castella succedeo logo a dos in-

glezes a Lisboa, onde me achei com o Sr. Cardeal;. mas

não devoallegar isto por serviço, pois era obrigação. Co

mo nunca fallei em cumprir inteiramente com ella no

tempo das alterações , nem nos casos de então e depois ;

porque em tudo isto, eem outras muitas cousas que não

digo, discorria para mim só ; mas com tudo posso fallar

nos accidentes desta dos inglezes , que foi soffrer a tor

menta de não acudir mais cedo ao meu mosteiro, estan

do tão arriscado duas leguas de Lisboa , com os inglezes

a legua delle , quando passarão por Loures , por se não

despejarem outros ante tempo, nem se descomporem os

homens que tinhao postos os olhos no que eu fizesse, vim

huma noute ao meu mosteiro, mandando-me assim o Sr.

Cardeal, na qual embarquei as filhas freiras para a ban

da d'alem , e minha mulher com ellas , e a Senhora D.

Luiza com suas filhas , tudo casas de que minha honra

tinha tomado pleito e homenagem a si mesma, eme des

pedi de todas ellas no mar pela manhã bem cedo, nave

gando aquelles barcos mal compostos e com ruim maré

para Alcoxete, e eu para Lisboa, com tão triste despe

dida e com tão grande cuidado , como foi o que se en

tão tinha , de poder muito depressa acontecer não me

ver mais com aquella companhia que me levava apoz si

os olhos e coração, inda que a obrigação da honra pe

dia acudir á cidade logo, tambem não deixava de ser

honrosa obrigação tratar do amparo e soccorro de tantas

filhas, esposas de Christo, e daquellas senhoras tambem
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filhas, e da mulher por quem Deos manda que se dei

xem outras obrigações, e com huma e outra cousa se de

vera ter conta ; mas não se poderão igualar estas balan

ças tanto que não se inclinasse mais a que levava, alem

do seu peso ordinario , algumas arrobas de desconfiança

propria: devia este sacrificio ser acceito de Deos, pelo

bom fim que tudo teve, tornando toda aquella compa

nhia , que fui buscar a Evora , a Sacavem , onde entrou

dia da Visitação , em que recebi grandes misericordias

do Senhor, e huma tão particular, quasi milagrosa, e

de mim tão estimada, que nem a ingratidão, gerada do

tempo que tudo consome , poderá diminuir o conheci

mento que della tenho.

Succedeo depois noanno passado de 93 mandar Sua

Magestade chamar o Sr. Cardeal a Castella, e nomear

governadores portuguezes neste reino , conforme as pro

messas, e quiz que fosse cu hum delles, a que repliquei

a Sua Magestade, appresentando-lhe minhas razões, pe-

dindo-lhe de tal maneira que me conhecesse dellas , que

tambem entendesse que não tinha vontade senão a sua,

a qual me mostrou, em resposta da sua mão, larga e

honrosa , que está nos meus papeis ; e vendo isto de que

me tinha penhorado no meu , como fica dito atrai , e a

obrigação da patria , para não me escusar de ser juiz na

minha terra, me offereci a este novo e honroso trabalhp

apoz tantos outros, e ter gasto a vidft nelles, e nisso vou

continuando até agora que somos em Junho de 594, com

grandes incommodos de miserias e doenças, e outras ve

zes vendo e tocando a assistencia de Deos , e se eu aca

basse de entender que se ha elle por servido disto que

faço, não poderei querer, desejar, nem pertender outra

nenhuma cousa , e assim lhe peço que elle disponha de

mim , de maneira que da minha insufficiencia , da mi
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nha fraqueza , e do meu menos que nada faça instru

mento util para alguma cousa de seu louvor e gloria ,

para que a alcancemos por sua infinita misericordia por

fim dos dias deste desterro.

O que digo neste papel, inda que bastará para quem

o ler saber que sou eu que faço a narração , bem pode

rão meus testamenteiros confrontar estas cousas com o

que acharáò dellas escripto em papeis entre os meus, o

que agora não faço por não ter tempo para isso, mas

cuido que sou bem lembrado de tudo o que aqui aponto.

As mercês que os Reis e Principes a que servi em

outo ou nove governos me fizerão, se verão tambem por

meus papeis, e posso tambem affirmar por muito louvor

seu e algum meu , sendo elle na verdade todo de Deos ,

que lhas não pedi , nem sei o que tenho hoje de renda ,

e somente pedi a El-Rei D. Sebastião, que Deos tem,

as ordinarias do mosteiro da Madre de Deos para este

meu , em que então punha a primeira pedra , que me

Sua Alteza concedeo logo, para tanto que nelle houves

se freiras de muito boa vontade ; e em substancia he hu-

ma renda de juro fora da lei mental, porque estas esmo

las feitas com menos formalidade do que o meu mostei

ro as tem , tanto que os Reis as começão a dar logo fi-

cão perpetuas pela virtude e grandeza delles, e necessi

dade dos mosteiros da primeira regra, que não tem ren

da , e se sustentão de esmolas , e pela verdade que devo

fallar, e cuido que sempre fallei nas cousas ern que se

ella hade usar, que nunca quiz sommar a minha renda,

e huma ou duas vezes que o começava a fazer o deixei,

enão recebi nenhuma das muitas cousas havidas porpre-

calços do officio de secretario em quanto o tive , que se

dellas houver de fazer conta, poderão montar uma gran

de quantidade - convertidas em dinheiro , achando-se o



137

costume e posse de meus antecessores em contrario, sendo

os mais proximos o Secretario Antonio Carneiro, e o con

de da Idanha seu filho, que me dizia que quando seu

pai casava as filhas lhes dava baixellas com a» armas de

todo Portugal, e nisto, como em tudo, era Antonio Car

neiro muito honrado e grato, que não queria tirar da me

moria Cujas aquellas peças forão, pois lhes deixava sem

pre os signaes dos donos que ellas tiverão.

Sempre amei tanto a pobreza , ou por desmazelado

ou por vão, que me havia por mais rico no exercicio del

la , como inda hoje por misericordia de Nosso Senhor o

faço no comer e no trajo, e em tudo, havendo por mal

empregado em minha pessoa o que desejo e pertendo pa

ra outros, e não posso attribuir isso a virtude, que eu

sei muito bem que não he, sem converter em humildade

esta confissão, senão ahuma natureza descuidada, e prin

cipalmente á benção de S. Francisco, para em algum

modo poder fallar na santa pobreza a suas filhas , como

ellas sabem que o eu sempre fiz.

Kuma mercê mui grande me fez sempre Nosso Se

nhor entre outras muitas, que nunca me metteu em tra

balho, de que não sahisse bem, com huma medida tão

certa que nella me mostrava , que por hum tamanino

mais que na mesma medida se acrescentára me perdera

de todo, e vira o mundo como se enganava na boa opi

nião de mim , e que eu tambem era enganado o que de

mim cuidava.

Mais ha ainda nas misericordias deDeos para mim,

e assim me soccorreo quasi sempre com ellas, que des

encaminhando do que devo, logo immediatamente suc-

cede apoz aquillo cousa em que me desviei da estrada ,

a que não posso chamar castigo , senão mercê mimosa ,

por quão suaves se devem ter ns penas desta vida , das
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de que elle, por quem he, nos livre na outra, e assim

tudo são grandissimas misericordias suas, dignas de eter

nos louvores. Feito em Sacavem no mosteiro, vespera de

S. Pedro e S. Paulo á tarde, 28 de Junho de 594.

Sendo este papel , quando se escreveo da primeira

mão, feito emhuma tarde, e concorrendo na mesma con-

juncção outras occupações que tiravão da memoria oque

se hia dictando, e cousas que se podião então mal ter

todas nella, algumas devem esquecer, e outras sedeixão

tambem de dizer, porque isto he sómente huma recopi-

lação dos benefícios que recebi de Nosso Senhor, e del-

les se inferem outros; para se formar comtudojuizo, den

tro no homem interior , dos fazimentos das devidas gra

ças , lembrava-me agora mais, que no lugar e acceita-

ção que tive com os Reis a que servi, não entrou de mi

nha parte nenhum cabedal de grangearia, antes o meu

procedimento neste particular foi muito ao contrario do

que se costumava, por onde foi a obra toda de Deos (e

assim como de toda a maneira são suas somente todas as

obras , quer os homens fação nellas pelo seu modo , ou

muito ou pouco ou nada) ainda nisso ha outra obra to

da de Deos , que se pode dizer que mais fui respeitado

dos Reis que valido delles, eque avalia nunca passou da-

quelles limites que podia digerir o meu fraco estômago ,

que foi outra misericordia, porque se nelle entrára mais

do que alli naquelle pequeno vaso cabia , ou a vomita

ra, com que quando menos ficára desairoso, dando-me

o ar da vaidade , que ás vezes se não mostra menos no

que se deixa, que no que se toma, ou me afogára a mes

ma valia, que fora inda peior.

Torno a este papel em Março de 1599, hindo em

cinco annos que fiz o que fica escripto atraz , e digo que

*m Março de 96, agora faz trcs annos, me pareceo es
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crever a El-Rei , que Deos tem, huma carta, que pela

brevidade della se copiará , e tambem a resposta neste

papel abaixo posta, que nos meus se achará a propria,

e diz assim : —

Senhor. — Bastão quinze annos acabados e perfeitos,

passando de cincoenta e sete de idade, com desinteressa

do procedimento de toda a vida, para Vossa Magestade

crer, que lhe não fallo em mim, senão que lhe falla

hum homem como eu , em outro homem como eu , em

pregado todo no serviço de Vossa Magestade, cuja Ca-

tholica Pessoa Nosso Senhor guarde. De Lisboa a 9 de

Março de 96.

Resposta.

Quien haempleado los afíos que aqui decís, tanbien

como yo lotengo entendido, no ha menester hombre que

hable por el , y asy se tendiá cuidado dello , que os to-

care , y vos no os canceis de hazer lo que hasta aqui ,

pues sabeis lo que esto importa a mio servido.

Este officio fiz com Sua Magestade, que Deos tem,

mais por me desculpar depois da minha morte dos que

me notassem por descuidado , do que por achar mudada

cm mim a natureza de sempre desinteressado, e depois

disto me mandou Sua Magestade communicar pelo mar-

quez que agora he deCastello Rodrigo huma mercê que

me queria fazer, por principios de outras, porque porel-

le beijei a mão a Sua Magestade, e me pareceo não ac-

ceitar, com que tive occasião, tomando principio em ou

tra cousa de seu gosto e serviço, tornar a escrever a Sua

Magestade em Janeiro de 97 , e não ponho aqui a copia

da carta, por ella tambem tratar do que digo atraz, en-

viando-lhe hum papel do discurso de toda a minha vi

da, muito abreviado da substancia deste, e com elle o
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papel queatraz digo do confessor d'El-Rei D. Henrique,

que Deos tem , e huma certidão das mercês de meu ti

tulo, e tudo isto metti em hum masso com sobscripto pa

ra Sua Magestade, em sua mão, que lhe de minha par

te deo omarquez deCastello Rodrigo, e foi isto em tem

po que Sua Magestade começava a ter impedimento da

mão direita, por onde me não pôde responder da sua mão,

como sempre me fez mercê de o fazer a todas minhas

cartas , e ficou tudo em seu poder até que Nosso Senhor

o levou para si, e neste meio tempo entendi que porven

tura me fizera huma mercê grande e honrosa senão tive

ra o inconveniente que se não podia tirar ; depois que en

tendi que Sua Magestade deixava de me responder á mi-;

nha carta por não ter mão para isso, procurei de cobrar

os meus papeis, sobre que algumas vezes escrevi ao mar-

quez , e elle 03 não pôde nunca haver , por estarem em

mão de Sua Magestade , e não se lhe dever então fallar

nisso. E porque nem depois de seu fallecimento se acha

rão, tendo eu entendido, havia muitos dias, domarquez,

queSua Magestade os tornára a recolher, porque elle

meescreveo naquelle tempo gabos do que nelles vira, lhe

pedi que em restituição delles me desse hum seu , em

que reformando a memoria referisse a substancia do que

delles lhe lembrasse , e assim o fez ; e tenho este papel

èscripto da sua mão e assignado por elle , que fez com

trabalho, pela sua enfermidade dos olhos com que ago

ra está ; mas a qualidade do papel e obrigação de nossa

amisade assim o pedia , o qual posto que se achará nos

meus , me pareceo copiar-se neste , e diz o seguinte : —

Quasi no tempo que El-Rei Nosso Senhor, que Deos

tem, teve o impedimento na mão direita, que lhe du

rou até seu fallecimento, lhe dei hum masso de Miguel

de Moura, em que vinha huma carta sua para Sua Ma-
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gestade, e outros papeis; hum largo do decurso de toda

a vida e serviços de Miguel de Moura, cousas que por

elle passárão e de que foi encarregado , e algumas hon

rosas que não acceitou , feito e assignado por D. Leão

Henriques , confessor d'El-Rei D. Henrique, que Deos

tem , em que dizia , que dous dias ou tres antes do fal-

lecimento d'El-Rei , sendo então despedido Francisco de

Sá e D. João Mascarenhas, mandára por elle confessor

dizer a Miguel de Moura, que visse o que queria delle,

porque a ninguem folgaria de fazer mercê e honra como

a elle , a que respondeo com o conhecimento devido , e

que não pertendia cousa senão recolher-se : desta carta e

papeis soube eu , porque mos communicou Sua Mages-

tade, e ficarão em sua mão, para della responder a Mi

guel de Moura, como sempre o fez de mão propria a to

das as cartas que elle escreveo a Sua Magestade , mas

o mal que tinha na direita se foi continuando de madei

ra que por isso deixou de ter Miguel de Moura esta res

posta da mão de Sua Magestade, e entendendo elle de

mim a causa de lhe tardar , me escreveo , que cobrasse

os seus papeis, que não pôde ser pela enfermidade de Sua

Magestade, e estarem em sua mão, e porque até agora

não são achados , e eu sou muito bem lembrado que vi

nelles o que em substancia neste refiro, e que Sua Ma

gestade folgou de os ver, assim como de todas suas cou

sas teve sempre muita satisfação e contentamento. Faço

este assignado por mim em restituição dos outros em que

tambem vinha hum titulo das mercês de Miguel de Mou

ra, mas este se poderá reformar. Tambem sou lembrado

que quando Sua Magestade. chamou a Miguel de Mou

ra a Elvas , estando ainda em Badajoz o anno de 580 ,

que ha dezoito annos , e pedindo-lhe Miguel de Moura

depois de lhe beijar a mão, licença para se tornar para
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sua casa (para onde se foi logo, tanto que El-Rei D.

Henrique falleceo) conforme o que já d'antes pertendia,

Sua Magestade lha não deu , differindo-lha até o tempo

das cortes que fez em Thomar em Abril do anno seguin

te de 581 , e depois quando Sua Magestade se veio em

Fevereiro de 583 de Lisboa para Madrid lhe tornou Mi

guel de Moura a pedir a mesma licença, para ficar em

sua casa fora de negocio, e nesta materia se passarão al

gumas cousas, e lhe fui fallar nellas a Sacavem da par

te de Sua Magestade, e em fim fez o que lhe mandou,

mas sempre lembrando e repetindo o modo de que en

trou em seu serviço, e as cousas passadas em Elvas,, e

depois quando Sua Magestade se partio de Lisboa. Fei

to em Madrid a 17 de Fevereiro de 1599. — O Marquez

de Castello Rodrigo. —

A minha tenção em tão larga escriptura , que jul

go por muito prolixa , he na maior parte della o inten

to com que comecei, como fica dito no principio, e ago

ra no fim della , dar rasão aos que se escandalisarem de

mim, de mal lembrado do que me cumpria, e digo que

inda que podesse errar conforme as regras do mundo, e

ao modo por onde os homens se governão nestas cousas,

fazendo continuas instancias em seus requerimentos aos

Reis que servem , que ao mundo , e conforme a minha

natureza que se não muda, mórmente tendo jubilado

nella, tantas vezes cheguei aonde me foi possivel, levan

do os serviços e merecimentos diante, e não deixando de

os apontar aquellas poucas vezes sómente que me pare-

ceo que bastavão para se não cuidar que de todo me ti

nha descuidado , e renunciando a remuneração delles ,

deixando o fisco real por meu herdeiro , e com isso po

nhamos silencio a esta practica daqui até á hora da mor

te, que já não pode tardar muito, e se Deos por sua in
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finita misericordia, a que hei por entregues todas mi

nhas cousas e as que de mim dependem , me tem guar

dado outro premio , eu me hei por quão bem medrado

pode ser , e no mundo tambem o fui muito , pois nelle

me Nosso Senhor fez tantas mercês e esmolas , sem cu

merecer nenhuma dellas, e a elle dou a gloria e louvo

res de tudo, eelle seja comigo agora e sempre. Feito em

Sacavem a 17 de Março de 1599.

Isto me ficava que houvera deter posto neste papel,

que sendo obrigação minha escrever aSuaMagestade na

occasião de Nosso Senhor levar para si El- Rei seu pai,

como o fiz, então me pareceo que tambem tinha obriga

ção a lhe fallar alguma cousa em mim ; e a carta e res

posta he a seguinte.

Senhor. — Como velho e doente peço licença a Vos

sa Magestade para começar esta carta , no em que só se

deve fallar, que he no sentimento de Vossa- Magestade,

e saudade d' El-Rei Nosso Senhor, queDeos tem, e quie

tação do transito de Sua Magestade com deixar Vossa

Magestade em seu lugar, que Deos quererá que seja por

largos annos. Sou de sessenta annos, e ha cincoenta e

tres que sou creado de cinco Reis , servindo-os com toda

a satisfação , alem de outros tempos do muitos governos

destes reinos , ha desoito que o faço sem receber mercê ,

nem a pedir, saiba Vossa Magestade se em seus Reinos

ha ou houve homem das minhas qualidades e partes , c

dos meus merecimentos e cargos, que em desoito annos

não medrasse nada ; e se houvesse de tratar dos serviços

e cousas particulares, muito poderia. Deos guarde aCa-

tholica Pessoa de Vossa Magestade, de Sacavem a 17

de Outubro de 1598.
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Resposta.

Hei holgado con esta carta , y de entender lo que

nella me decís , que es muy conforme a lo que yo de

vos esperava, por haver entendido siempre d'El-Rei mi

Seííor , que haya gloria, la satisfacion que tenia de

vuestra persona y servicios , y assy hallareis en my la

misma voluntad que Sua Magestade os tenia pera todo

lo que os tocare.



REGIMENTO

EM QUE SE CONTEM

O*

PODERES DOS COVERNADORES DE PORTUCAL,

por morte TOl-ftef U. ^enríçue.

De"om Henrique , por graça de Deos , Rei de Portu

gal e dos Algarves d'aquem e d'alem mar em Africa ,

Senhor de Guiné eda Conquista, Navegação, Commer-

cio da Ethiopia , Arabia , Persia e dix India &c. Faço

saber aos que este regimento virem que de consentimen

to e aprasimento dos tres estados destes reinos e senho

rios tenho eleito , e deixo por governadores e defensores

as cinco pessoas contheudas em uma patente por mim

assignada , e sellada com o sello grande de minhas ar

mas , a que me remetto , que se achará com este regi

mento, que o o de que a dita patente faz menção, e por

tanto o mandei fazer, pôr os ditos estados deixarem em

mim as limitações que aqui serão declaradas, e me parecer

necessario dar ordem a outras cousas convenientes para se

prover no dito governo ; as quaes todas são as seguintes.

Primeiramente : tanto que se supplicar a dita- pa

tente dos governadores antes de meu fallecimento , con

forme a ordem que por outro regimento , que liado es

tar na Camara de Lisboa, mando que nisso se guarde,

logo no mesmo dia lhes será dado juramento na capella

mór da Sé de*ta Cidade de Lisboa pelo principal prela

10
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do que se achar na Cidade, e serão presentes ao dito ju

ramento os vereadores e procuradores da Cidade, e os

procuradores dos mesteres della e o chanceller mor , 05

desembargadores do Paço e os chancelleres da Casa da

Supplicação e do Civel ; e sendo assim todos juntos se

lerá a dita patente e este regimento; e depois farão

os ditos cinco governadores na fórma seguinte, e se con

fessarão e commungarão primeiro, se a isto o tempo der

lugar, e, podendo ser, tomarão o Santissimo Sacramen

to perante as ditas pessoas. — Juramento. — Nós fuão e

fuão (e nomear-se-hão todos os cinco cada hum por seu

nome) que ora somos eleitos e declarados por El-Rei

Nosso Senhor por governadores destes reinos e senhorios

de Portugal , e conforme a patente assignada por Sua

Alteza, que agora neste ajuntamento nos foi lida, jura

mos e promettemos a estes Santos Evangelhos , em "que

corporalmente pomos nossas mãos , que governaremos os

ditos reinos e senhorios depois do falleci mento de Sua

Alteza, em quanto tivermos o dito governo, segundo a

fórma da dita patente, bem e verdadeiramente, e con

forme ao que entendermos em nossa consciencia que con

vem ao bom governo e socego dos ditos reinos, com to

da a verdade, lealdade e segredo, sem malicia, fingi

mento, cautella, nem engano algum, guardando em tu

do o regimento que por Sua Alteza nos 6 dado, queou-

trosim agora nos foi lido com a dita patente, e assim ju

ramos e promettemos de entregar pacificamente e sem

dilação a quem por sentença dada pelos juizes, pára is

so eleitos e declarados por Sua Alteza , for determinado

*e julgado para a successão destes reinos. —0 qual jura

mento hum dos ditos governadores, qual por todos for

assentado, fará, dizendo em nome de todos as palavras

delle em voz alta e intelligivel , posto de joelhos com o
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rosto para o altar mor, e as mãos em hum missal que

estará aberto diante delle, assistindo ao dito juramento

o dito prelado que lho hade tomar , e depois porá cada

hum dos outros governadores as mãos no dito missal , e

dirá em voz alta :— eu assim o juro;—e do dito jura

mento se fará assento e auto, em que o dito juramento

se trasladará de verbo ad verbum , e o escreverá o meu

escrivão da Camara , que para isso nomearei , e ao dito

auto se dará inteira fé e credito, como se fora feito por

notario publico , sem ser para isso necessario mais outra

provisão , e no dito assento e auto assignarão por teste

munhas as pessoas atraz declaradas, que mandamos que

sejão presentes ao dito juramento.

Antes de meu fallecimento não entenderão os ditos

governadores em cousa alguma do dito governo, mas

tanto que Nosso Senhor me levar para si, logo entrarão

nelle conforme a dita patente, em que os deixo declara

dos, e primeiro se confessarão e commungarão, posto

que o tenhão feito antes de tomar o juramento. O ne

gocio do dito governo se faiá nos paços da Ribeira por

ser lugar decente, proprio e conveniente para isso, e as

casas que forem necessarias estarão armadas e concerta

das , e na casa onde os governadores houverem de estar

estará um docel, com mesa, e cadeiras d'espaldas para

elles somente, e tudo muito bem concertado, e nos di

tos paços se ajuntarão os ditos governadores todos os dias

que não forem de guarda, sempre ordinariamente ás ho

ras que por elles for assentado, ainda que se não offere-

ção negocios que vequeirão esta assistência tão continua,

e quando succederem alguns paraqueseja necessario ajun-

tarem-se mais vezes, o farão todas as que cumprir, e pa

ra isso o presidente que fòr aquella semana mandará re-

eado aos outros governadores.

10 •
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Cada hum dos ditos governadores presidirá huma

semana , e tomará os votos aos outros , e elle votará por

derradeiro, e havendo votos differentes se fará o que pa

recer aos mais , e da resolução que se tomar nos nego

cios graves e de importancia se farão assentos em hum

livro que para isso haverá, em que se declarará se forão

todos de hum parecer ou não.

Como tres dos ditos cinco governadores forem jun

tos, poderão começar o negocio, para que haja nelle ex

pediente, e os que forem de qualidade e importancia se

guardarão para os resolverem todos cinco : se algum del-

les for impedido de maneira que não possa vir ao paço ,

os outros consultarão nos taes negocios , e achando-se

quatro, e sendo iguaes em votos, dous em hum parecer,

e dous em outro , se consultará o quinto ausente , e fi

cando o dito quinto em differente voto, chamarão a con

selho , conforme ao que ao diante será declarado.

Todas as cartas, provisões, alvarás, papeis, que pe

la qualidade delles eu agora costumo assignar, serão as-

signados pelos ditos governadores com seu signal inteiro ;

e nos de mais importancia assignarão todos cinco, e nos

de mais qualidade bastará assignarem tres , e em todos

assignará sempre o presidente daquella semana em que

as ditas provisões forem assignadas , e no melhor lugar ,

de maneira que pelo lugar em que assignar se possa ver

quem presidia então.

O introito das ditas provisões dirá : — Nós os gover

nadores e defensores destes reinos e senhorios de Portu

gal &c, e a subscripção fallará com elles por V.as S.aS,

e todo o reino fallará aosditos governadores por V.a S.a,

assim na casa do governo como fóra della, e assim o cum

prirão os grandes e prelados destes reinos, porque em to

dos se entenderá isto geralmente sem exceição alguma.
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Todas as provisões dajustiça eda fazenda terão vis

ta daqueljes officiaes que lha costumão pôr, sem a qual

se não assignarão , e elles a porão nos mesmos lugares

e da mesma maneira que agora a põem , e em todos os

outros papeis de qualquer negocio que forem se fará o

mesmo. Os ditos papeis serão lidos por hum escrivão da

fazenda dos mais antigos e praticos, e o official que trou

xer os seus papeis será tambem presente para dar rela

ção delles , e o dito escrivão da fazenda estará assenta

do em hum escabello, arredado da mesa, com outro dian

te em que porá os papeis, enelle escreverá o que for ne

cessario ; e esta mesma ordem se terá quando os governa

dores quizerem mandar tomar algumas lembranças , ou

fazer alguns assentos que perante elles se hajão de escre

ver , para as quaes chamarão os officiaes que lhes bem

parecer, segundo for a qualidade do negocio, e á mesa

do governo se não chegará ninguém.

Nos casos importantes e graves que se offerecerem ,

em que os reis costumão chamar os do seu conselho, cha

marão os ditos governadores todos os que deixo do meu

conselho d'estado, e os titulos e prelados que outrosim

forem presentes, e parecendo-lhes que devem consultar a

materia, pela substancia e qualidade della, com mais

alguns , alem dos que forem presentes , escreverão aos

ausentes, e neste caso se fará o que parecer aos mais vo

tos, sem mais differença dos ditos governadores aos do

conselho , titulos e prelados , e os assentos de todos serão

iguaes então , ou todos em cadeiras d'espaldas , ou em

cadeiras rasas , chegados todos á mesa , ficando os gover

nadores em seu lugar.

Por quanto esto nos convem que tenha toda a supre

ma authoridade como por tudo e para tudo é de grande

importância , não se mancará na dita casa do governo
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assentar nem cubrir quem seja menos de fidalgo ou de

desembargador , os quaes estarão assentados , vindo cha

mados para negocio, e vindo a causa sua fallarão empe,

salvo se pela qualidade da pessoa parecer aos governado

res que o devem mandar sentar, e quando algumas pes

soas de titulo ou do conselho vierem á casa do governo

a negocio seu , ou chamados para conselho , se assenta

rão em cadeiras rasas ; aos duques , marquezes e arcebis

pos se darão somente cadeiras d'espaldas ; e ás pessoas a

que se der assento mandarão cubrir^ e todas as outras

pessoas fallarão em pé com o barrete fóra.

Não poderão os ditos governadores dar titulo novo

de duque , marquez , conde , visconde , nem barão , nem

officios móres , nem outros grandes , nem tomarão de

sembargadores de novo, nem darão alcaidarias mores,

nem darão commendas , nem poderão deitar tenças que

passem decincoenta mil reis, nem poderão fazer nomea-

. ções nem appresentações de bispados, nem de outras cou

sas ecclesiasticas ; e podem e poderão dar a serventia dos

cargos que para bem destes reinos e senhorios for neces

sario proverem-se, posto que seja dos cargos grandes que

por este capitulo deffendo que não possão dar de proprie

dade ; e quando se offereção alguns serviços e mereci

mentos que requeirão emereção algumas destas mercês,

que aqui declaro que os governadores não possão dar, os

farão tomar em lembrança , para os taes serviços e me

recimentos serem appresentados ao rei que succeder no

reino, do qual tenho por certo que, pois ordeno se guar

de para elle a satisfação dos taes serviços e merecimen

tos, elle o faça e inteiramente, como por este respeito e

por tudo é obrigado; e da minha parte se lhe fará lem

brança desta minha confiança nelle; e para que se não

passe o tempo da nomeação e appresentação dos bispa
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dos, concedida pela Sé Apostolica aos reis destes reinos,

escreverão os ditos governadores sobre isso a Sua Santi

dade : e nisto e nas mais cousas que se offerecerem con

forme a estas ordenarão que se faça o que fòr necessario.

Sendo caso que haja alguma guerra ou inquietação nes

tes reinos, que Nosso Senhor por quem he deffenda, nes

te tal caso, em que forçadamente é necessario que os di

tos governadores , para bem governar e deffender o rei

no, possão remunerar os serviços na defensão delle e do

bem commum, não haverá lugar a limitação do capitu

lo atraz, e poderão usar inteiramente nas satisfações de

taes serviços de todo o poder de rei, concorrendo com el-

les na dita satisfação o parecer do conselho d'estado e

dos titulos c prelados do reino presentes na corte ou au

sentes della , com tanto que não seja fora do reino , e os

presentes serão chamados a conselho , e aos ausentes se

escreverá para que mandem seu parecer , e o que pare

cer aos mais se fará, sem haver differença do parecer dos

governadores aos outros votos , conforme a ordem que

atraz fica dita, e se guarda nos conselhos.

No paço estarão cincoenta alabardeiros sempre con

tinuos de dia e de noite, e para acompanharem melhor,

e estarem mais prestes para servir, se ordenará como nos

mesmos paços sejão agasalhados com a pessoa que tiver

cargo delles; os quaes alabardeiros acompanharão cada

semana o governador que nella presidir, conforme o que

atraz fica dito , em sua casa , ficando no paço os neces

sarios para guarda e serviço delle.

A pessoa que os ditos governadores ordenarem para

lhe acudir e acompanhar terá cuidado das ditas casas ,

estar sempre nellas, ecom ella continuarão os moços da

camara, que haverá para recados, e os porteiros que

tambem haverá para as portas e para darem cadeiras ; e
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nisto e em outras cousas necessarias para boa ordem e

expediente do dito governo, eauthóridade delle, que por

este regimento não forem providas, ordenarão os ditos go

vernadores o que bem lhes parecer.

A primeira cousa em que os ditos governadores en

tenderão depois do meu fallecimento será em fazerem lo

go limar perante si as letras ecachetes de prata do meu

signal, hum do signal grande, outro do signal pequeno,

que se acharão na minha boeta de que eu tenho a cha

ve , e lhes serão entregues pelos meus testamenteiros , e

far-se-ha assento assignado pelos ditos governadores de

como os ditos cachetes assim forão limados perante elles

com declaração do dia, mez eanno em que assim se fez.

Os governadores que ora deixo declarados na dita

patente, e assim os que tambem deixo nas successões do

governo, para entrarem em logar dos fallecidos que ti

verem cargos quaesquer que sejão , os não servirão em

quanto forem governadores , porque , assim por authori-

dade do governo , como por outros respeitos de conside

ração, ordeno, declaro e mando que assim se cumpra in

teiramente. E as serventias dos ditos cargos, quando for

necessario servirem-se , proverão os ditos governadores ,

conforme o que podem pelo capitulo XV deste regimen

to, e os ordenados que tiverem em os ditos cargos ven

cerão, posto que 06 não sirvão durando o dito governo.

Este regimento vai escripto em seis meias folhas co

mo esta ; eo mandei fazer, por mim assignado com o sel-

lo grande de minhas armas. Lopo Soares a fez em Lis

boa a 12 de Junho de 1579.
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Ao Capitulo I.

Neste capitulo se tracta dos casamentos cTEl-Rei

D. Manoel, ainda que com alguma confusão, defeito

este que não queremos dissimular em toda a chronica ,

apesar de ser commum a muitos escriptores antigos. Ain

da os menos lidos em nossas historias sabem que D. Ma

noel celebrou primeiras nupcias com D. Isabel, filha dos

reis catholicos D. Fernando e D. Isabel, e viuva do her

deiro da coroa portugueza, filho de D. João 2.°, o Prin

cipe D. Affonso, que desastrosamente morreu nas mar

gens do Tejo, junto a Santarem , da queda que deu de

hum cavallo abaixo ; que o mesmo monarcha passou a

contrahir segundas. nupcias com D. Maria, sua cunha

da, irmãa de D. Isabel; e que por fim casou a terceira

vez com D. Leonor, filha de D. Filippe 1.° de Castel-

la, a qual tendo por morte do seu real esposo voltado a

Castella , se desposou com Francisco 1 .° de França , de

cujo matrimonio não houve descendencia. Tudo isto he

averiguado : mas não podemos atinar com a rasão por

que no fim deste capitulo se chama a Francisco 1.°, rei

5.° de França: porque longa he a serie dos monarchas

que o precederão ; e nem da casa de Valois elle era o

quinto reinante , mas sim o nono , contando de Filippe

6.° : tinha subido ao throno, sendo da terceira linha col
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lateral da mesma casa, por falta de successão varonil da

segunda, que não passára da pessoa de Luiz 12.°, duque

de Orleans , denominado o pai do povo , e segundo pri

mo de Francisco, que era o Duque de Valois. Não po

demos explicar este engano, a não ser com erro do co

pista, mas do primeiro que copiou, ou talvez transtor

nou o original, porque nos traslados que vimos (excepto

no da Academia das Sciencias) lemos o mesmo; e assim

nos aconteceo com outros muitos erros e ommissòes, em

grande parte insanaveis, que achámos identicos nas co

pias que confrontámos.

Francisco 1.° perdendo huma batalha junto aos mu

ros de Pavia , a que pozera infruetuoso cerco , cahio pri

sioneiro das tropas de Carlos 5.°, aos 24 de Fevereiro de

1525; o resultado desta batalha annunciou elle a sua

mãi com as celebres palavras : — tudo se perdeu, menos a

honra. —

Ao Capitulo II.

O sentido do segundo periodo deste capitulo he hum

tanto amphibologico , porque parece attribuir a jornada

e desastre d' Africa ao Principe D. João, que fôra jura

do herdeiro da coroa nas cortes d'Almeirim em 1544,

mas não chegára a reinar por fallecer antes que seu pai,

D. João 3.° —jFructo dos desposorios do dito Principe com

D. Joanna d'Áustria, filha do imperador Carlos 5.°, foi

El- Rei D. Sebastião. O nosso Camões na sua primeira

ecloga prantea a morte do mesmo D. João, que tem

seu mausoleo no mosteiro de Belem. — Destes vicios do

discurso, qu« não podiamos emendar, sem transtornar

muito as phrases, ha frequentes exemplos nesta obra,

como em muitas dos escriptores menos polidos d'antigas

oras. Logo no immediato capitulo (o 3.°) onde se lè: —■
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era pouco mimoso e severo ; continente , e temperado nas

palavras , e no que dizia era verdadeiro , e não soffria

murmurar— : pôde substituir-se a seguinte variante, que

achámos n'huma das copias que comparámos, enão faz

outra differença senão na pontuação: — erapouco mimo

so , e severo , continente c temperado nas palavras , e n0

que dizia . era verdadeiro ífc. — Assim ha mais algumas

pequenas differenças pouco essenciaes nas copias das Bi-

bliothecas Real, Publica, e da Academia das Scien-

cias , e na que esta Sociedade Propagadora dos Conhe

cimentos Úteis adquirio; e para não engrossar inutilmen

te o volume as não apontamos : muito mais quando os

erros manifestos erão communs nas citadas copias, como

já dissemos; v. gr. no mesmo capitulo 3.° lemos em to

das cllas: — e assim também chrismava e andava sobre os

defuntos ífc. — Não sabemos o que significa esta expres

são : parece-nos que ha nesta passagem falta ou altera

ção; e que o A. quiz dizer que do mesmo modo que o

Cardeal era sollicito na administração dos sacramentos,

assim era cuidadoso de mandar fazer suffragios pelos de

funtos , ou de lhes dar sepultura. Podiamos ter suppri-

mido este e outros logares, nomeadamente o cap. 7.°—

todo cheio de soffrimentos , mas assentámos que não ti-

nhamos jus paraisso, nem deviamos fazer a segunda par

te ao primeiro copista; pelo que julgámos mais pruden

te antes apontar essas passagens , que ommitti-las por

nossa propria conta e alçada.

Ao Capitulo III.

Que o Cardeal Rei era prezador re cultor dos bons

estudos se evidenceia pela creação da universidade d'E-

vora, pela efficacia com que promoveu o ensin® dasdis
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ciplinas ecclesiasticas em todas as dioceses a que presi

dio, e pelo zelo com que fez publicar livros accommo-

dados ao uso dos parochos e á instrucção de suas ove

lhas; destes se enumerão obreviario eborense coordenado

por André de Rezende , as constituições extravagantes do

arcebispado de Lisboa, o Sacramental de Braga, as lem

branças para os confessores , com os decretos do ecumé

nico concilio tridentino, que tratão da reforma dos cos

tumes , traduzidos em vulgar , e impressos em Lisboa

por sua ordem , o Cercmonialé e Baptisterium em Évo

ra; mostrando em tudo isto singular cuidado no exer

cicio do sagrado ministerio pastoral. —. As meditações e

homilias que compoz , vertidas do portuguez para latim

sahirão á luz nos Paizes-Baixos no anno de 1575, -por

Francisco Antonio de Sena, dominicano, a instancia e

pelos desvelos de D. Francisco Giraldes , embaixador

destes reinos em Inglaterra : a academia eborense tam

bem as fez imprimir em 1576, porem ambas estas edi

ções são hoje de summa raridade.

Dedicado de tenra idade ao estado clerical, por vo

cação propria, foi hum modelo de sacerdotes; e só hum

tão extraordinario acontecimento, como o da perda de

seu sobrinho , lhe podia lançar aos hombros o manta

real, carga para elle mais onerosa que o peso dos impor

tantes ministerios ecclesiasticos , que tão sabia e chris-

tãmente exercitára.—O seu primeiro beneficio foi o prio

rado de Santa Cruz de Coimbra , e a sua primeira di

gnidade o arcebispado de Braga, conferido em 1-53$,

donde, por morte de seu irmão, D. Affonso, infante e

cardeal, arcebispo de Lisboa, que alem d'outros bispa

dos admiuistrava o d'Evora , passou para esta ultima

igreja, que por seu respeito foi elevada á cathegoria de

Metropolitana , sendo elle o primeiro arcebispo della ,
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assim como foi o primeiro Inquisidor geral destes rei

nos^ tendo seu irmão, El-Rei D. João 3.°, admittido

o tribunal chamado do Santo Officio. Regeu a sé archie-

piscopal de Lisboa desde o anno de 1564 até o de 1569,

em que , logo depois d'El-Rei D. Sebastião ter tomado

as redeas do governo, voltou para Evora, e segunda vez

foi confirmado na cadeira metropolitana desta cidade ,

por fallecimento de D. João de Mello (em cuja pessoa

a resignara) acontecido a 6 d'Agosto de 1574. — Creou-

o cardeal o Pontifice Paulo 3.° na epocha que o capitu

lo designa ; e em quanto viveu foi legado a latere nestes

reinos.

Ao Capitulo IV.

Aqui seenumerão varias fundações do Cardeal Rei,

ainda que em confusa ordem e sem o indispensavel au

xilio das datas. Consta que nesta capital o collegio de

Santo Antão, de Jesuitas, fora fundado em 1579, com

ajuda do Cardeal D. Henrique; que o mesmo creára, e

no mesmo anno , hum collegio de cathecumenos na rua

dos Calafates, para a catequese, e instrucção na fé ca-

tholica , dos turcos e outros infieis que fossem trazidos a

estes reinos; que alem disso tinha instituido nascircum-

visinhanças do castello o Seminario de Santa Cathari-

na, dotando-o com rendas em 30 de Novembro de 1566,

para educação de collegiaes seculares, que dalli ião apren

der as disciplinas ecclesiasticas e humanidades ao colle

gio de Santo Antão, e erão governados por hum reitor,

jesuita, e hum presbytero do habito de S. Pedro.. Esta

beleceu mais o Cardeal Rei em Evora e em outras par

tes as fundações pias e devotas, que no capitulo se men-

cionão, serldo as principaes naquella cidade a universi

dade « o collegio do Espirito Santo. Foi o duodecimo
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na serie dos arcebispos de Lisboa ; e em seu governo se

creárão na cidade as novas freguezias de Nossa Senhora

dos Anjos, Nossa Senhora da Conceição, S. José, San

tos , e com muita probabilidade a de Nossa Senhora da

Pena. — Pelo que respeita ao exercicio de abbade com-

mendatario do mosteiro d'Alcobaça podem os leitores

curiosos consultar a Alcobaça illustrada , por Fr. Ma

noel dos Santos.

A fortaleza de S. Gião ou S. Julião da Barra foi

começada por D. João 3.°, como diz o chronista mór,

Antonio de Castilho, no elogio deste rei, e repetiu Se-

verim de Faria nas Notic. de Port. , Disc. 3.° § X pag.

7nihi 62.

A reedificação do aqueducto d'Evora tambem per

tence a El-Rei D. João 3.°, segundo o testemunho do

dito Castilho, que, alem de chronista, foi do conselho

d^l-Rei D. Sebastião, e que expressamente diz no ci

tado elogio : — a Restituio o cano da agua da prata d?E-

vora, aqueducto antigo de Sertorio, que o tempo em mui

tas partes tinha gastado, a cuja conservação applicou ren

da publica , que bastava para supprir o reparo. » —

Ao dito Capitulo.

Sendo regente do reino a rainha D. Catharina, du

rante a menoridade de seu neto El-Rei D. Sebastião,

renunciou na pessoa do Cardeal o governo, com consen

timento das cortes dos tres Estados, reunidas em Lisboa

em Setembro de lõGã , tendo-se expedido as cartas con

vocatorias em Julho do mesmo anuo. E porque é sobre

maneira curioso tudo o que respeita á representação na

cional desses tempos, damos a copia do instrumento pu

blico, em que se refere o que nas mesmas se passou, to



159

cante á renuncia mencionada , cuja copia extiahimos

d'hum livro pouco vulgarisado , que foi dado á luz em

Paris, em 1332, com o titulo de Memorias sobre algu

mas antigas cortes portuguesas , extrahidas fielmente de

manuscriptos authenlicos da bibliotheca real de Paris àfc.

í)'c. , — pelo Ex.m0 Sr. Vasco Pinto Balsemão, hoje Bi-

bliothecario mór da livraria publica de Lisboa.

Em nome de Deos amen. Sejão certos osque apre

sente escriptura e instrumento de fé publica para perpe

tua memoria do presente anno virem , que no anno do

nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1562, quar

ta feira que forão vinte e tres dias do mez de Dezembro

do dito anno, na cidade de Lisboa, nos paços do muito

alto c muito poderoso Rei D. Sebastião, Rei de Portu

gal e dos Algarves, &c. , nosso senhor, na salla grande

em presença de S. A., sendo presente o illustrissimo e

muito excellente principe e senhor o Cardeal Infante D.

Henrique , e os tres Estados destes reinos por si e por

seus procuradores, que por mandado do dito senhor erão

vindos ás cortes que o dito senhor Rei ora faz nesta ci

dade de Lisboa, presentes nós Fernão da Costa ePanta-

leão Rebello, notarios publicos para este auto por suas

especiaes provisões que ao diante serão insertas, e teste

munhas nomeadas pelo doutor Estevão Preto, procura

dor da cidade de Lisboa, foi dito em nome dos ditos tres

Estados , que todos estavão em pé , em voz alta que de

todos os sobreditos podia ser ouvida , o seguinte. —; Por

quanto a Rainha D. Catharina, nossa senhora, legiti

ma tutora dcV. A. seu neto, sendo dada e nomeada na

dita tutoria e por regedor e administrador destes reinos
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e senhorios por El-Rei D. João, que Deos tem, nosso

senhor, nos capitulos que fez tintes de seu fallecimento,

e depois de fallecido sendo conhecida e obedecida por tu

tor de V. A. e regedor e governador dos ditos seus rei

nos e senhorios pelo senhor Cardeal Infante, vosso thio,

e pelos grandes destes reinos , que forão presentes , con

correndo nisto os vereadores desta cidade de Lisboa, ca

beça principal dos ditos reinos , com o regedor da casa

da Supplicação, e com o chanceller mor delles e outras

pessoas nobres que lhe entregárão e houverão por entre

gue a dita tutoria e governo, o qual pertencendo-lhe di

reitamente, recebida e obedecida de todos os grandes, po

vos , e vassallos destes reinos e senhorios , e por tal aca

tada e publicada , como se vio pelas cartas que ás cida

des e villas principaes delles a Rainha nossa senhora ,

vossa avó, em nome de V. A. escreveo, e pelas respos

tas que a isso derão, e agora por todos os ditos tres Es

tados reconhecida , ratificada e havida por tal , quiz re

nunciar, e de feito renunciou o governo e regimento do»

ditos reinos e administração delles , como constou por

hum escripto da Rainha, nossa senhora, que S. A. man

dou ler no auto das cortes , que se fez a doze deste mez

de Dezembro do anno presente, o que elles tres Estados

sentem tanto como he de rasão, e como se deve aquem

com tanto amor e zelo do bem commum os règeo e go

vernou e deffendeo e manteve em tanta justiça, paz e

concordia , como a todos he notorio, e vendo elles que

S. A. se não persuade das rasões que lhe são dadas, e

das muitas instancias que lhe são feitas para que não

deixe o dito governo até V. A. ser de idade para per si

os reger e governar; e considerando elles que quando S.

A. não governar os ditos reinos , o senhor Cardeal In

fante D. Henrique, por ser thio de V. A. e tanto seu
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tonjuncto em sangue, e por suas grandes virtudes e zel-

lo que tem do bem destes reinos e dos vassallos e subdi

tos de V. A., os deve reger e governar com tal declara

ção, que as tutorias e curadoria da pessoa de V. A. fi

que á dita senhora, e ella sómente entenda em sua crea-

ção, e tenha a superintendencia de vossa propria pessoa,

e administre e governe todas as cousas de qualquer qua

lidade que forem , qne a vossa pessoa , mantença , servi

ço e casa tocarem ; e com parecer e vontade da dita se

nhora pedem a V. A. que assim o haja por bem j e el-

les tres Estados todos tres juntamente elegem, e rece

bem e admittem o dito senhor Cardeal Infante, vosso

thio, por regedor e governador destes reinos e senhorios,

para que de agora em diante os reja e governe em nome

de V. A., até que V. A. seja de idade de 14 annos, com

a sobredita declaração; e assim pedem ao senhor Cardeal

Infante que presente está, faça logo juramento solemne

como he costume, que elle regerá, governará e deffen-

derá os ditos reinos e senhorios em nome de V. A. bem

e lealmente; eque como V. A. for da dita idade dequa-

torze annos lhe deixará e entregará livremente o gover

no e regimento e administração delles sem contradicção

alguma, e que servirá a V. A. e lhe obedecerá em tu

do como bom e leal vassallo, e que outrosim elle senhor

Cardeal jure conforme a direito, que ás pessoas dos di

tos tres Estados , e ás cidades , villas , igrejas e mostei

ros destes reinos guardará e fará guardar, em quanto no

dito governo estiver , seus bons costumes , leis , honras ,

liberdades , graças , mercês e privilegios que pelos reis

destes reinos e pela dita senhora Rainha em nome de V.

A. lhe são feitas, dadas e outorgadas, não prejudicando

o que cada hum dos ditos Estados pedem em seus capi

tulos, e feito isto, pelo dito senhor Cardeal, elles txe»

li
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lhe obedecer e fazerem seus mandados, e os que em no

me de V. A. lhe mandar e encarregar; e tanto que o dito

doutor Estevão Preto acabou de dizer o sobredito, logo

D. Fernando de Menezes, arcebispo de Lisboa, capel-

lão mór do dito senhor Rei se subio ao estrado grande,

no qual se poz huma almofada de brocado, e nella hum

livro missal e huma cruz , e diante della o senhor Car

deal Infante de joelhos, e com as mãos no dito livro,

presente o arcebispo de Lisboa , fez o juramento que se

gue: — Eu o Cardeal Infante D. Henrique juro a esta

cruz enos santos evangelhos em que ponho as mãos, que

bem e lealmente reja, governe e deffenda estes reinos e

senhorios em nome d'El-Rei meu senhor, e tanto que

S. A. for de quatorze annos lhe deixarei e entregarei o

governo e administração delles livremente esem contra-

dicção alguma , e sempre servirei e obedecerei ao dito

senhor como seu bom e leal vassallo, e assim juro que

conforme a direito guardarei e farei guardar, em quan

to no dito governo estiver, ás pessoas dos tres Estados e

ás cidades, villas , igrejas, e mosteiros destes reinos seus

bons costumes , leis , honras , liberdades , graças e mer

cês e privilegios, que pelos reis destes reinos epela Rai

nha minha senhora, em nome d'El-Rei meu senhor, lhe

são feitas, dadas e outorgadas. — Efeito o dito juramen

to pelo dito senhor Cardeal na maneira acima dita , lo

go Pedro d' Alcaçova Carneiro, do conselho do dito se

nhor Uei e seu secretario, deu ao dito senhor Rei hum

sello grande das armas reaes de S. A. , dourado todo,

posto em hum páo, e atado a elle por huma fita verde,

e o dito senhor Rei o entregou de sua mão ao dito se

nhor Cardeal Infante, epor elle o inventario do dito re

gimento e governança, eo dito senhor Cardeal o tomou
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e entregou ao dito Pedro d'Alcaçova Carneiro, e beijou

a mão ao dito senhor Rei , e se tornou a seu lugar. E

logo o senhor- D. Duarte, duque de Guimarães, condes-

tavel destes reinos, foi beijar as mãos ao dito senhor Rei,

e o mesmo fez D. Theodosio, duque de Bragança e o

arcebispo de Lisboa, e findo assim tudo e acabado pela

ordem sobredita, o dito Pedro d' Alcaçova, em nome do

dito senhor Rei , para perpetua firmeza do dito auto e

substancia delle, pedio a nós notarios hum e muitos

instrumentos, assim para serem mettidos na torre do tom

bo , como para os ter e guardar , offerecer e appresentar

quando lhe fosse mandado e requerido , e nós lhos de

mos , conforme que tudo assim se fez e passou bem , li

vre, fiel e verdadeiramente sem mingoamento algum ; e

o treslado do dito escripto por que a Rainha nossa senho

ra deixou e renunciou o regimento e governança dos di

tos reinos de que acima faz menção, e as provisões pa

ra podermos fazer este auto em publico são as seguin

tes : (*) Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará

virem , que cu hei por bem e me praz que Fernão da

Costa , meu escrivão da camara , possa fazer em publico

o instrumento da entrega do regimento e governança des

tes reinos e senhorios ao Cardeal Infante, meu thio, era

quanto não cumprir idade de quatorze annos, e para is

to sómente o faço notario publico, e lhe dou toda aau-

thoridade que de direito se requer, e isto hei por bem

que valha como carta passada por minha chancellaria ,

posto que este por ella não passe, sem embargo daorde-

(•) Segue neste logar a falia ito doutor António Pinheiro , que anda

inserta nas Mem. d'Et-Rei D. Sebastião, por Barboza Machado, e tam

bém nas Memorias d'algumas cortes antigas portuguezas , peto Ex-m<> Sr.

Bibliotheçario mór , Vasco Pinto BalsemSo.

11 *
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nação em contrario. Pantaleão Rebello o fez em Lisboa

a S3 de Dezembro de 15655. Rainha. (Segue outro alva

rá identico para Pantaleâo Rebello.) E por tudo assim

passar na verdade fiz disso logo no mesmo dia mez e an-

no esta escriptura de fé e certidão publica , para perpe

tua memoria do que dito he. Testemunhas que forão pre

sentes— Martim Affonso de Souza— Jorge da Silva —

Affonso de Albuquerque— todos do conselho d'El-Rei

nosso senhor , e Bernardim de Tavora , outrosim do con

selho do dito senhor e seu reposteiro mór , e outros. E

eu Pantaleão Rebello , notario publico por especial pro

visão de S. A. para o auto presente, que isto escrevi. —

Martim Affonso de Souza—Jorge da Silva— Bernardim

de Tavora — Affonso de Albuquerque.

Ao Capitulo V.

Não é muito que noanno que aponta ochronista se

achasse incorrupto o corpo de D. João s5.°, quando no

principio deste seculo ainda estava do mesmo modo. Na

capella immediata á capella mór do lado da epistola,

dedicada a Nossa Senhora da Piedade (antigamente Nos

sa Senhora do Pranto) descançavao os restos mortaes des

te monarcha , para alli trasladados da sé de Silves em

1499. Citaremos a este respeito a Memoria sobre o mos

teiro da Batalha , impressa no Tom. X das da Acade

mia das Sciencias, escripta polo Em.m0 Sr. Patriarcha

Eleito, D. Francisco de S. Luiz, que no capitulo 4.°,

§ 1.°, com sua linguagem pura, clara, e sempre elegan

te , diz o seguinte : — « Subia-se a este tumulo por sete

degráos de madeira postos em quadrado, chapeados de

bronze ; ea caixa externa do tumulo, que sobre elles es

tava, e tambem era de madeira, e do mesmo modocha



165

peada, tinha trcs chaves, de que erão depositarios o prior

do convento, o sachristão mór, e hum padre dos mais

anciãos. Achámos em lembrança antiga que a duqueza

d'Aveiro , visitando o tumulo em 1544 , o mandára re

formar do sobredito modo.

a O que é certo e indubitavel é que alli estava e es

teve, por mais de 300 annos, inteiro o corpo daquelle

soberano, que nós mesmo, no anno de 1809, por beni

gna condescendencia do prior que então era, vimos ecom

nossas mãos apalpámos , não lhe achando outro defeito

mais que a extremidade do rosto, na barba, já hum pou

co gastada do tempo.

»Na invasão do exercito francez, em 1810, pade

ceu este respeitavel deposito os effeitos da barbaridade ,

com que a soldadesca sacrilegamente violou todos os reaes

tumulos ; e hoje sómente se conservão os restos informes

que a religiosa piedade do actual benemerito prior (que

tambem o era então), oTadre Mestre Fr. Francisco Hen

riques de Faria, pôde escolher de entre ruinas e entulho,

e que alli tornou a depositar , reformando os degráos e

caixa de madeira, tal como ora existe.»

Ao Capitulo VI.

Diz-se neste lugar que o Cardeal, sendo governador

do reino, ordenára a baixa dos patacòes, isto no anno de

1568. Mas achamos queEl-Rei D.Sebastião tomou pos

se do governo a 20 de Janeiro do dito anno de 1568 , e

que logo no principio do seu reinado se fez aquella alte

ração de moeda. Estes patacòes de cobre (Notic. de Por

tugal , Disc. 4.°) tinhão sido cunhados por D. João 3.°,

com o valor de dez reis , e peso de cinco oitavas ; tinhão

d'um lado o escudo real com a legenda em breve } que
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dizia : Joanncs tertius Portugália cl Algarbiorum , e da

parte opposta hum X eem redondo a letra : rex quintu»

decimus , por ser o 15.° na serie dos nossos monarchas.

Miguel de Moura falla incidentemente desta provi

dencia na breve noticia de sua vida, encorporada no pre

sente volume. Vid. a pag. 115.

Ao Capitulo VIII.

Quanto custou a reduzir o Cardeal a acceitar o en

cargo de reger o reino na ausencia d'El-Rei D. Sebas

tião, quando este fez sua primeira jornada a Africa em

1574, pode ver-se do que refere o secretario distado,

Miguel de Moura. Vid. a pag. 119 e \%0.

Ao Capitulo XI.

A infanta D. Maria, de que trata este capitulo, era

a ultima filha d'El-Rei D. Manoel ede sua terceira mu

lher, D. Leonor: foiprinceza ornada de rarios dotes pes-

soaes, de muitas virtudes, e que prezou e cultivou as

letras , chegando a dar-se ao estudo do latim , como se

pode ver no panegyrico que lhe dedicou o illustre histo

riador da India , João de Barros , o qual diz : — «... o

tempo que lhe sobeja dos divinos officios e orações gas

ta no estudo das letras, a que tanto se dá, não havendo

respeito á sua creação , que por nascer de tao alto logar

foi mais apartada dos trabalhos corporaes e das necessi

dades emingoas com que a outra gente se cria, decoran

do aquelles primeiros e enfadonhos rudimentos dagram-

matica, que a força da palmatoria aos outros engenhos

ensina , com que alcançou inteiro conhecimento da lin

gua latina, para daqui chegar ao fim de sua tenção, que
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é oestudo da Sagrada Escriptura. » — Foi tambem mui

to perita na musica; ena sua casa sejuntaya huma aca

demia , composta de pessoas do sexo feminino , distinc-

tas pela cultura e amor das letras e boas artes , a que

presidia a famosa hespanhola , Luiza Sigea , mulher de

pasmosa erudição , que deu brado no orbe litterario. A

mesma infanta D. Maria fundou e dotou o hospital da

Luz, na freguezia de Carnide, e mandou levantar aca-

pella mor do proximo convento de Nossa Senhora da Luz,

de freires da ordem deChristo, onde jaz sepultada. Tam

bem são obras suas o mosteiro da Encarnação, de com-

mendadeiras de Aviz em Lisboa, o de Santa Helena do

Calvario em Evora , e a meia legua ao sul da villa de

Torres Vedras , de que foi donataria , o convento da Se

nhora dos Anjos, de frades arrabidos, fundado pelos an-

nos de 1570 , e do qual trata a chronica daquelles reli

giosos no cap. 38, L. 3.° da l.a Parte.

Como neste capitulo XI in fin. se diz que a entre

vista da infanta com a rainha sua mãi, já então viuva

de Francisco 1.° de França, tivera lugar poucos dias an

tes da morte desta senhora , certo he que fora no princi

pio de 1558, porque a rainha D. Leonor falleceu em Ta-

lavera junto a Badajoz no mez de Fevereiro desse mes

mo anno.

Aos Capitulos XIV e XV.

Começou aqui o nosso escriptor a extractar e resu

mir a chronica d'El-Rei D. Sebastião, por Fr. Bernar

do da Cruz , e do capitulo que no livro deste auctor he

o 78.° fez elle estes dois 14.° e 15.°-— A' passagem on

de se diz — entreter o povo lastimado e alvorotado rzpo-

4e-se dar como variante a correspondente em a obra de

Fr. Bernardo— e alvoroçado pelo cheiro das novas queel
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les guardavam (como atraz dito fica) t da vista e conti

nuação dos ajuntamentos, que cada dia duas cesses faziam

a conselho (que de todo não podiam dissimular , para o

povo deixar deprognosticar grandes infortúnios) logo com

toda a brevidade e com todo o segredo mandaram o dou

tor , Jorge Serrão 3fc. bjc.

Faz-se digno de reparo que fosse o jesuita Serrão o

escolhido para noticiar ao Cardeal Infante a perda de

seu sobrinho, e convida-lo da parte dos governadores pa

ra vir á corte ; quando nesta havia o duque de Bragan

ça, o duque d'Aveiro e outras pessoas de alta jerarchia,

de quem era mais propria semelhante missão. — José de

Seabra na Deducção Chronol. attribue isto a traças dos

padres da Companhia , para se apossarem da vontade e

favor do futuro monarcha, que elles bem sabião era cha

mado a oceupar o throno.

Ao Capitulo Xfl.

Entre os doutores nomeados para decidir no ponto

da suecessão ao throno a favor do Cardeal Infante acha

mos o desembargador do paço , Pero Barboza , alem dos

citados. As casas do duque de Bragança que D. Henri

que foi oceupar , não querendo residir nos reaes paços

da Ribeira , era o palacio da Serenissima Casa de Bra

gança , sito onde ora chamamos o Thesouro velho , de

que subsistem vestigios , e que padeceu extrema ruina

com o fatal terremoto do seculo passado.

No fim do capitulo , onde se marca a data de §2

d' Agosto de 1578 ha differença de dois dias, devendo

ler- se Í24 do mesmo mez e anno.
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Ao Capitulo XVII.

Foi o Corregedor da Corte, Belchior do Amaral,

quem escreveu de officio para o reino , fazendo certa a

morte d'El-Rei D. Sebastião, e informando como elle

proprio o enterrara em Alcacerquibir nas casas deAbraen

Sufiano, alcaide daquella terra; e as cartas com esta

participação trouxe-as de Tanger D. Francisco de Sou

sa, a quem seu thio, o general D. Diogo de Souza alli

tinha deixado com hum galeão e duas caravelas.

Narra-se aqui a ceremonia funebre da quebra dos

escudos, acto que alguns dos antigos chronistas, tratan

do do fallecimento dos reis, referem circunstanciadamen

te : na chronica de D. João Io de Garcia de Resende

se podem ler as ceremonias e demonstrações de senti

mento por occasião da morte do primogenito e unico fi

lho legitimo daquelle monarcha. — Aonde se diz m fine

«voltando para a rua dos Arcos vierão &c. » deve enten-

tender-se « á Sé » , onde assistio ás exequias aquelle fu

nebre acompanhamento. O estilo era levarem os escudos

pretos dois juizes do crime e hum do eivel : nas chroni»

cas, presente e a de Fr. Bernardo, encontramos diver

gencia e confusão na qualificação das pessoas em ambas

nomeadas com estes cargos , assim como Gaspar Cam

pelo é appellidado na presente Gaspar Rebello.

Ao Capitulo XVIII, XIX, e XX.

Na chronica d'El-Rei D. Sebastião por Fr. Bernar

do da Cruz acha-se assignalado, como o dia da coroação

do Cardeal Rei, 29 d' Agosto, designando-o por dia de

Santo Agostinho; é porem engano manifesto, porque a

igreja resa deste santo doutor a $8 d'Agosto , e exacta
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mente neste dia doanno delô78 foi levantado rei o Car

deal Infante, como se diz com exactidão neste capitulo

XVIII, ecorao, entre outros autores, se pode ver na His

toria Scbàstica, por Fr. Manoel dos Santos, Liv. S.°,

cap. 38

O templo do hospital real de todos os santos, onde

0 novo monarcha quiz ser coroado, era grandioso, c es

tava situado no Rocio , do lado da Praça da Figueira ,

na qual em recentes exeavações se tem encontrado res

tos e vestigios do antigo e amplo edifício do hospital.

Hum lastimoso incendio o destruio em 10 d'Agosto de

1 750, e dahi a cinco annos experimentou a extrema rui

na no estrago do fatal terremoto.

Na dinumeração das pessoas que á porta da igreja

vierãb receber El-flei ha suas differenças , confrontan-

do-se as duas chronicas que temos por veaes comparado :

sirva d^xemplo a seguinte mais essencial.

Fr. Bernardo da Cruz, no capitulo 81 equivocada

mente chama D. Theodosio a D. Theotonio de Bragan

ça (nome que em a nossa chronica está certo) : foi este

hum veneravel e santo varão, de muito saber e ardente

caridade , que esteve por algum tempo em Paris , e se

correspondeo com os homens mais illustres da sua epo-

cha ; morreu, com geral opinião de virtuoso, em arce

bispo d'Evora. Seu thio o Cardeal Rei o tinha escolhi

do para seu coadjutor e futuro suecessor naquella Sé me

tropolitana, o que foi confirmado pelo Summo Pontifi

ce , com 0 titulo in partibus de bispo de Fez , por bul

las expedidas a 28 de Junho de 1578. Foi D. Theotonio

rigido observante da disciplina ecclesiastica , e era tal o

conceito que da sua modéstia se fazia em toda a Euro

pa, que mostrando-se ao Papa Clemente 8.° hum panno

de mescla , de côr aprasivel para vestido de campo , es*
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te o gabou dizendo : — Não estivera daqui mal hum ves

tido ao Papa: mas que diria Tlteotonio , arcebispo d,E-

vora , se o soubesse 1

Vejão-se as noticias da vida deste santo prelado na

líist. Geneal. da Casa Real de pag. 649 do 5.° vol. em

diante.

Tambem no cap. XX achamos trocados os nomes dos

dois cavalleivos de Tangere , Manoel de Fontes e Gas

par da Gram , como os denomina Fr. Bernardo no seu

cap. 83, e do mesmo modo o nome do judeo de Fez,

Abraham-Gibre. Destas trocas, differenças e de muitas

transposições e alterações de phrases e palavras em qua-

si todos os capitulos haveria exemplos que notar.

No cap. 19.° diz o nosso chronista que El-Rei pou

sava íias casas de Martin Affonso de Soma a S. Fran

cisco ; e assim se verifica pela cabeça do auto das cortes

de Lisboa, congregadas no anno de 1579: ha por tanto

ommissão no cap. 8S (que em substancia, ainda que mais

diffusamente , diz o mesmo que o nosso) da chronica por

Fr. Bernardo, que cerceou o nome do proprietario, es

crevendo tão sómente Affonso de Souza ; ainda que se

lhe pode dar a desculpa de que , sendo contemporaneo ,

suppunha bem conhecido o sitio e dono das casas , bas-

tando-lhe citar os appellidos da familia.

Ao Capitulo XXII.

Pode-se hoje affirmar que El-Rei D. Sebastião pe

receu na batalha, porque a opinião de Mr. de la Cle-

de e de outros, em contrario, he de nenhum peso. A

teima de o suppor vivo, desculpavel em certo modo nos

primeiros annos immediatos áquelle desastre, degenerou

em fanatica credulidade, de que a ambição astuciosa
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pértendeo tirar proveito , forjando e publicando irrisorias

prophecias, e alguns livros de tal estofa, que forão quei

mados pela mão do algoz, por sentença da inquisição:

no 6.a e 9.a divisões da l.a parte da Deducção Chrono-

logica se acharão algumas noticias a este respeito. A uni

ca duvida rasoavel, que sobre tal materia se pode hoje sus

citar, é se com effeito no tumulo erecto a D. Sebastião

no mosteiro de Belem repousão ou não os verdadeiros

restos mortaes deste infeliz emal aconselhado monarcha,

com o fundamento da incerteza das palavras da inscrip-

ção : — Conditur hoc tumulo , si vera est fama , Sebastus.

—Mas parece que o presente capitulo remove essa du

vida , a não suppormos embusteiro o corregedor da cor

te, Belchior do Amaral, que escreveu ao Cardeal Rei

ter elle mesmo enterrado o cadaver de D. Sebastião (cap.

17) , e notavelmente illudidos os padres , fidalgos e ou

tras pessoas que tratarão do resgate do corpo do dito rei.

Ao Capitulo XXIF.

Fr. Thomé de Jesus, homem verdadeiramente apos

tolico, era da familia dos Paivas d'Andrades, que deo

a Portugal o chronista de João 3.°, o theologo que nes

te capitulo se menciona, e o antiquario e poeta, author

do estimado poema latino sobre o sitio e defensão de

Chaul. Tinha acompanhado o exercito a Africa, como

capellão : no desgraçado combate , em que se offuscou

a gloria das armas portuguezas, animava os soldados no

calor da peleja, e foi nesta acção ferido e aprisionado.

Em Mequinez o metterão os mouros n'um carcere, on

de padeceu muitas miserias e affrontas : e nesta lamen

tosa situação compoz e escreveu o affectuoso livro dos

Trabalhos de Jesus , no meio de tamanhas difficuldades.
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como elle proprio diz : — « Commetti esta obra , havendo

por industria , e muito segredo , papel e tinta , e escreven

do as mais das vezes sem mais luz que a que entrava por

gretas da porta, ou agulheiros e buracos das paredes. » —

Este livro original , pathetico e devoto foi traduzido em

varias linguas europeas, e tambem em latim. O embai

xador D. Francisco da Costa fez com que elle fosse ti

rado da prisão , e querendo seus parentes resgata-lo pre-

ferio viver com seus consocios no captiveiro, consolan-

do-os e administrando-lhes os soccorros espirituaes , até

que falleceu em Marrocos, deixando viva magoa nos

christãos, e respeitada memoria entre os infieis, que ul

timamente por suas muitas virtudes o acatavão.

Ao Capitulo XXf^I.

D. Francisco da Costa, que o Cardeal Rei mandou

por embaixador a Marrocos, para negociar o resgate dos

captivos na desastrosa batalha d'Alcacer-quibir , era des

cendente da nobre familia dos Costas, hoje Ex.ma casa

de Mesquitella , na qual tem andado os cargos distinc-

tos, ainda que na mesma pessoa reunidos , de armado

res mores da pessoa do soberano e de armeiros mores do

reino, desde D. Alvaro da Costa, que o fora d'El-Rei

D. Manoel em 1511, tendo sido embaixador junto ao

Imperador Carlos õ.°, e servido por algum tempo de ca

mareiro mór. Este mesmo D. Alvaro teve a extincta com-

menda de S. Vicente da Beira, que passou á sua pos

teridade até os nossos dias, e foi o primeiro provedor da

Santa Casa da Misericordia de Lisboa. Succedco-lhe seu

filho D. Duarte da Costa, armador mór d'El-Rei D.

João 3.° e armeiro mór do reino, que foi governador

dos estados do Brasil ; a este tambem succedeo seu filho
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D. Álvaro, armador mór d'El-Rei D. Sebastião, aquem

acompanhou a Africa exercitando o seu emprego , e lá

moneu. Era irmão do antecedente, e igualmente filho

de D. Duarte, D. Francisco da Costa, de que trata es

ta chronica , no capitulo acima citado , e que teve os

mesmos dois cargos de officiaes mores, annexos, por as

sim dizer, ásua familia. Este generoso fidalgo, no cum

primento da sua difficil missão, depois de ter resgatado

das mãos dos mouros grande numero de nobres, ficou

-voluntariamente em refens pelos mais, para cujo livra

mento não chega vão os valores que levára em dinheiro,

generos e joias ; mas os resgatados por tão brioso proce

der , achando-se salvos e seguros no reino, com feíssima

ingratidão deixárão morrer captivo o bemfeitor, que por

elles entregara a liberdade e a vida. Na pessoa de seu

filho, D. Gonçalo da Costa, armador mór dos 3.° e 4.°

Filippes , e armeiro mór do reino , progredio a sua des

cendencia , que depois se alíiou com a familia do illus-

tre escriptor e politico, Antonio de Souza de Macedo. Da

mesma familia era o religioso da Trindade, Fr. Fran

cisco da Costa , de quem no capitulo 21 se faz menção.

Ao Capitulo XXVII.

Não admira que El-Rei D. Henrique em tempos

tão criticos comparecesse frequentes vezes em publico e

sem apparnto, porque era costume antigo de muitos dos

nossos monarchas. Alguns não usarão trazer guarda pas

seando pela cidade : bem conhecida he a quintilha a res- '

peito de D. João 3.° na epistola l.a de Sá de Miranda.

Outros hião nas tardes dos domingos ver correr a carrei

ra de cavallos ; quando andavão pelas ruas e vião alguns

nobres áporta de suas casas, se detinhão elhes fallavão,
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e a todas as pessoas que tinhão pertenções ouvião e re-

cebião com benevolencia e carinho. O mesmo D. João

3.°, reeebendo-se huma senhora nobre com hum fidalgo

da casa dos Almadas no paço dos Estáos , que depois

foi da Inquisição, acompanhou os noivos, atravessando

o rocio até junto á pousada delles, á ilharga do conven

to de S. Domingos.

Ao Capitulo XXX.

D. Theodosio, duque de Barcellos , que o auctor

já mencionou no cap. ®2 trt fine , era o primogenito da

Serenissima Casa de Bragança, e teve a gloria de ser

pai do Sr. Rei D. João 4.° Contava apenas onze annos

de idade quando se achou na batalha d'Alcacerquibir ,

acompanhando D. Sebastião, perdida a qual, ficou pri

sioneiro, e com huma ferida na cabeça. Com grande

prudencia soube evitar as traições e enredos que os cas

telhanos contra elle urdião. Uma vez que Filippe, oi°

de Portuga], lhe offerecia mercês, respondeu nobremen

te : Seus avós de V. M. e os meus deram tanto á minha

casa, que a desobrigaram de ter que pedir. Por sua mor

te se acharão dois protestos em que reclamava o seu di

reito de suecessão á coroa destes reinos ; hum delles da

tado de 15 d'Outubro de 1593, e outro justificado por

Manoel d' Oliveira, notario apostolico. Falleceu em 1630

e fôra casado com a duqueza D. Anna de Velasco, fi

lha do Condestavel de Castella.

Ao Capitulo XXXr.

Neste como em alguns dos seguintes capitulos res

sumbra a affeição ao dominio hespanhol , que , ou por
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habito, ou por inclinação, ou pode tambem ser que pof

medo oauctor advogava. D. Christovão de Moura, por-

tuguez de nascimento e o duque de Ossuna, combina

dos com alguns nobres degenerados forão os instrumen

tos da nossa perdição e entrega a Castella. O primeiro

tinha sido educado em Castella desde tenros annos em

casa da princeza D. Joanna, que por sua morte o dei

xou recommendado a El-Rei D. Filippe seu irmão; mos

trou sempre muita habilidade para os negocios, e por

isso e circuinstancias ponderadas, veio a Portugal para

com peitas ,. ameaças e promessas realisar o captiveiro

da sua patria, submettendo-a aojugo estrangeiro. O que

nisto fez D. Christovão melhor se verá do seguinte ex

tracto do 1.° Livro do Portugal Restaurado, que em re

sumo descreve o que então se passou.— « El-Rei D. Hen

rique obrigado dos clamores de todo o reino, e da affei-

ção que sempre teve a sua Sobrinha, aduqueza de Bra

gança, da justiça com que havia preferir aos mais per-

tendcntes e do temor que lhe causarão as diligencias de

D. Christovão que lhe não forão encubertas, determi

nou nomear a duqueza successora do reino ; e foi este

impulso com tanta resolução, que communicou a D.

João Mascarenhas, de quem muito se fiava, que o dia

seguinte declarava a duqueza de Bragança por successo

ra do reino. O que se dilatou em fiar a D. João este se

gredo de tanta importancia tardou elle em descobri-lo a

D. Christovão de Moura, mancha que indignamente

cahio em animo tão nobre e valoroso, que havia susten

tado o segundo e memoravel cerco da praça de Diu. D.

Christovão tanto que teve esta noticia, considerando

baldada a diligencia a que viera, edestruidos os funda

mentos de toda a sua fortuna, acudio logo a atalhar a

resolução d'El-Rei. Chegou tarde ao convento de Xa
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bregas, onde El-Rei estava, e não podendo conseguir

audiencia, passou anoite nos olivaes visinhos, não que

rendo que pela manhã se anticipasse a resolução d'El-

Rei á sua diligencia. Assim o conseguio, e fallou-lhe

ao amanhecer, enlaçou no discurso tantos ameaços, efal-

lou com tanta asperesa, reconhecendo a debilidade do

seu espirito, que parecia que entre EI-Rei e D. Chris-

tovão se havia trocado o exercicio ea grandeza. Foi esta

efficacia tão poderosa que bastou para dar a coroa de Por

tugal a El-Rei D. Filippe, e para a tirar da cabeça á

duqueza de Bragança; porque El-Rei D. Henrique re

misso e temeroso suspendeu a deliberação de declarar a

duqueza successora do reino, do que resultou succede-

rem tantos embaraços, que veio acahir Portugal na in-

felice sujeição de Castella. — »

OP.c Leão Henriques, jesuita, confessor d'El-Rei

D. Henrique, e que lhe era muito acceito, tambem fi

gurou neste enredo, recebendo de D. Christovão de Mou

ra uma instrucção por escripto de como havia proceder

para desviar o monarcha da inclinação que mostrava d»

nomear por successora a duqueza de Bragança. Pelo que

tantas e tão habeis pessoas, enviadas por Filippe <?.°,

chamado por huns o prudente, e por outros o diabo do

meio dia, ao Cardeal Rei, vinhão encarregadas de mais

alta e importante missão, que. o apparente pretexto de

dar a El-Rei pesames pela morte do sobrinho, ou de o

felicitar pela exaltação ao throno. Os jesuitas tiverão

parte na. maquinação , como o A. da Deducç. Chronol.

prova com o testemunho de muitos historiadores. .

No fim deste capitulo, entre os doutores, nomea

dos por Filippe para advogarem e sollicitarem sua causa,

menciona-se o Licenciado Gradióla , ou Guardiola ,• este

jurisconsulto era. então 9 fiscal do Conselho de Castella.

-

13



178

Jo Capitulo XXXFIH.

Diz o chronista (e da mesma maneira Fr. Bernar

do da Cruz) que o confessor do Cardeal Rei , o jesuita

Henriques, era um dosque se empenhavão em lhe remo

ver os escrupulos, para que condescendesse com o desejo

dos povos, e se casasse. Mas foi tanto pelo contrario ,

que vindo a este reino (mandado pelo rhonarcha hespa-

nhol e pelos jesuitas seus fautores) Fr. Fernando de Cas

tilho, na intenção de se oppor por meios particulares ao

inculcado matrimonio, com oP.e Leão Henriques se en

tendeu , e a resposta que se lhe deu foi minutada pelo

mesmo Pe Leão , ou no domicilio e por conselho deste

redigida: os officios a esto respeito e a dita resposta trans

creveu Luiz de Cabrera na chronica de Filippe %.°—

Ridicula era a lembrança do casamento na idade can-

çada e enferma do Cardeal ; mas assim mesmo causou

sustos á ambição de Frlippe, que fez quanto pôde por

impedi-lo.

Aqui se diz vagamente que El-Rei se não sustenta

va já senão de leite de mulheres, que continuamente o es~

tavão alimentando ; c o mesmo se ló na chronica d'El-

Rei D. Sebastião, por Fr. Bernardo da Cruz, cap. 98

in fine. Conveniente é aclarar e assentar este ponto; o

que faremos com a noticia e documento inedito seguinte.

Certo é• que El-Rei D. Henrique achou-se no ulti

mo anno de sua vida em tal estado de debilidade , que

foi obrigado a sustentar-so, durante ellc, do mesmo mo

do c com o alimento que tivera no principio della, isto

BC, com leite de peito ministrado por huma ama.

He tambem sabido que os nossos reis das primeiras

raças tiverão sempre para amas de seus filhos pessoas no

bres, como se vô do catalogo das mesmas, e que este
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costume foi abandonado pelos monarchas da casa de Bra

gança, que se contentárão para o dito emprego com mu

lheres de limpo sangue. . .

Por tanto no apuro da saude do Cardeal Rei procu'

rou-se huma pessoa que estivesse no caso acima dito , e

que fosse da sua confiança: ena freguezia de Santa Ma

ria dos Olivaes, extra muros desta cidade, no sitio co

nhecido pela alcunha— os Feios rz em huma quinta que

ainda hoje pertence aos desoendentes da senhora de que

falíamos , vivia Maria da Motta , em quem se davão

reunidas as qualidades desejadas; tinha desde a menini

ce conhecimento com o Cardeal Rei, porque seu avô ma

terno, Antonio Feo de Castello-Branco , tinha sido mo-

Ço da camara do mesmo Senhor, que lhe deo a*proprier-

dade doofficio dealjubeiro do aljube ecclesiastico de Lis

boa (e foi o primeiro) e outro sim tinha sido moço da

camara de seu irmão o Cardeal Infante D. Affonso; era

nobre, porque seu pai, Luiz da Motta Cabral, era es

cudeiro da casa d'El-Rei D. João 3.°, e porque era ca

sada com Ruy Fernandes Cotta, que servio na India,

ficando aleijado em hum combate , motivo porque El-

Rei D. Sebastião lhe deo o officio de porteiro da alfan

dega de Ormuz , que largou depois pelo de guarda da

casa da India e Mina de Lisboa, e neste emprego mor-

reo da peste em 1590: estes motivos juntos a boa sau

de e a contar 27 annos de idade a fizerão acceitar, efoi

ama do mesmo Rei até á sua morte. Os monarchas que

lhe succederão tiverão attenção a este serviço, eo remu

nerarão. Seu filho, Luiz da Motta Feo, collacteo, por

assim dizer , Fdo mesmo Rei , entrou para o serviço do

paço, e foi cavalleiro fidalgo da casa, cavalleiro da Or

dem de Christo, guarda damas, e porteiro da Rainha D.

Luua de G iismão , thesoureiro mor da casa de Ceuta ,

li *
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escrivão da correição do eivei da corte, e nesta qualida

de se achou na alçada de Coimbra, e na visita do fisco

de Evora; e sua filha, D. Luiza da Motta Feo, foi mãi

de Valentim Feo da Motta , conego da Sé de Lisboa ,

vigario geral do seu arcebispado em sede vacante, pe

rante o qual se. processou a nullidade do matrimonio

d'El-Rei D. Affonso 6.°, em 1666.

DOCUMENTO.

Eu El-Rei faço saber aos que este alvará virem, que

tendo respeito aos serviços de Damião Dias Murzello,

já fallecido , que foi meu moço da camara , e filho de

Jorge Murzello , feitos a esta coroa nas armadas d'alto

bordo em galés os annos de quinhentos e setenta ehum,

e setenta e tres, e setenta e cinco, e setenta e seis, em

tres dellas com hum creado sem soldo, enas duas jorna

das d'Africa com mais creados, e captivando-o na bata

lha d'Alcacer se resgatar á sua custa , cuja aução per

tencia, por sentença do Juizo das Justificações, a Luiz

da Motta Feo, seu genro, cavalleiro fidalgo da minha

casa, por lhe ter dotado os serviços referidos pela mesma

rasão lhe serem julgados os que Cosme Murzello, irmão

de seu sogro, fez nas proprias armadas dos annos quinhen

tos e setenta e hum , e setenta e cinco, e na primeira

jornada d'Africa , levando nas ultimas duas occasiões

hum creado sem soldo , c tendo tambem respeito a sua

mãi, Maria da Motta, alimentar de leite de seus peitos

com quecreárão por espaço de hum anno ao Senhor Rei

D. Henrique, que santa gloria haja^ no fim da vida, e

ao bem que o dito Luiz da Motta obrou nas comtnissões

de que foi encarregado na alçada de Coimbra, visita do

fisco de Évora, e a actualmente estar servindo com sa
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tisfaçâo de guarda damas e porteiro da camara da Rai

nha, minha sobre todas muito amada e presada mulher ;

hei por bem de lhe fazer mercê, alem de outra que pe

los mesmos respeitos lhe fiz, de lhe conceder licença pa

ra que seu genro, João Feo Cabral, possa renunciar em

pessoa apta o officio de escrivão da correição do eivei

desta cidade , que lhe elle tinha dotado com sua filha ,

em virtude de hum alvará por que no anno de seiscen

tos trinta ehum se lhe havia concedido. Pelo que man

do aos meus desembargadores do paço examinem a pes

soa em que assim fizer a renuncia, e sendo apto como

o dito he , e não tendo impedimento algum para o ha

ver de servir, lhe facão passar carta em fórma delle, pa

gando primeiro os direitos ordenados , com declaração ,

que havendo eu por bem de lho tirar em algum tempo,

minha fazenda lhe não ficará por isso obrigada a satisfa

ção alguma, e este se cumprirá, constando primeiro por

certidão dos officiaes dos novos direitos de como os pa

gou, devende-os na forma de minhas ordens. Antonio de

Moraes afez em Lisboa aseis de Novembro de mil seis

centos e quarenta e seis. — Pedro do Gouvea de Mello

a fez escrever. — RFY. (Torre do Tombo, Chancellq-

ria cTEl-Rei D. João 4.°, Z.° 16, foi. 493 .)

Ao Çapilitlo XL, pag. 74, lin. 3.a

Não ha rasão mais capciosa e futil do que a àllega-

da pelo A. contra os direitos da Senhora D. Catharina.

Por ser femea ! Por ventura vigorava em Portugal a lei

Salica , como em França , que só conferia a suecessão

aos filhos varões ? Queria-se com este pretexto córar a per-

tenção de Filippe S.°: mas se o duque de Saboia, prin

cipe do Piemonte, Manoel Felisberto, foi excluido por

r
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ser estrangeiro, não o seria tambem aquelle monarcha

hespanhol? — Ajustiça eo valor das armas portuguezas,

eos escriptos de abalisados juristas demonstrarão ao mun

do que o direito imprescriptivel e inalienavel da succes-

são á coroa destes reinos pertencia á Augustissima Casa,

óra reinante, representada então na pessoa da Senhora

D. Catharina, neta d'El-Rei D. Manoel, por ser filha

legitima do Senhor Infante D. Duarte (aproveitado dis

cipulo do celebre antiquario André de Resende) o qual

tinha casado com uma senhora portugueza, D. Isabel,

filha de D. Jayme, 4.° duque de Bragança; e sendo

alem disso casada a mesma illustre pertendente com o

duque D. João. Era pois clarissima a sua justiça, que

a Providencia comfelices successos mais tarde confirmou,

e só as maquinações , astucias e peitas de Castella po

diam escurece-la.

Aos Capituhs XLIII até XLFL

O auto das Cortes de Lisboa , de 1579 , comprehen-

dendo por extenso Os juramentos especiaes de que tratão

estes capitulos, extrahido doL.° 1.° do Sr. Rei D. Hen

rique , a folhas 6 , que se conservava no archivo do' Se

nado , vem transcripto na collecção das provas á parte

l.a da Deducç. Chronol. O nosso A. o copiou com mui

leves alterações tão somente até ojuramento especial dos

procuradores da capital, notando-se que entre as teste

munhas não faz menção do Dr. João de Souza , chan-

celler da casa do Civel, que era, como as outras, do

Conselho de S. A. No dito auto lê-se uma declaração,

feita por Miguel de Moura, de que não foi presente

aquelle Chanceller , mas que &m sua ausencia se achou

presente o Licenciado Jorge Lopes , que ora serve o dito
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Sobre a vida de Miguel de Moura.

Miguel de Moura, no 2.° paragrapho destas suas

breves e singelas memorias diz que fôra baptisado na—

igreja dos Martyrcs ^ tão antiga como a deste -mosteiro , c

da mesma invocação , e fundada pela mesma causa , onde.

espero cm Deus ser enterrado. — Para que estas phrases

se comprehendão bem, é necessario attender aoseguinte.

El-Rei D. Sebastião partio de Lisboa aos 11 de De

zembro de 1576 a visitar em romaria o famoso sanctua-

rio de Nossa Senhora de G uadalupe em Hespanha, don

de recolheu á capital destes reinos em 13 de Janeiro se

guinte: nesta jornada entrou na sua comitiva Miguel de

Moura , como este diz e se lê a pag. 124 do presente

vol. Dois dias depois da partida d'El-Rei, ateou-se subi

ta e imprevistamente hum horroroso incendio nos arma

zens de deposito, sit06 á Pampulha, especie d'alfande-

ga onde entravam generos e mercadorias estrangeiras;

teve a sua origem em pegar o fogo n'uns 146 barris de

polvora de tres quintaes cada hum : a explosão foi terri

vel , o estampido medonho ; e as consequencias infaustas

devastarão boa parte da cidade. Nas casas pertencentes

a Luiz Cesar, Provedor dos armazens, que oceupavão

logar eminente e sobranceiro ao Tejo , residia então Bri

tes da Costa , mulher de Miguel de Moura ; aos primei

ros echos annunciadores da calamidade prostrou-se dejoe

lhos a piedosa senhora , com sua familia , ante hum ora

torio, onde venerava huma imagem de Nossa Senhora

da Conceição : mas foi o edificio da sua morada hum

dos que grandemente padecerão, converteo-se n'um mon

te de ruinas , e debaixo dellas ficou entulhada Brites da

Co^ta, sempre abraçada com a santa imagem ; dalli foi

extrahida a muito custo, e duas creadas, gravemente fe
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ridas, e outra já sem vida. Tão lastimoso caso refere

n'um capitulo especial Barbosa Machado, na 4.a Par

te das Memorias d'El-Rei D. Sebastião.

Logo que Miguel de Moura teve noticia deste de

sastre, quiz retroceder no caminho, mas El-Rei lhe não

concedeo licença ; porem assim que recolheo á patria ,

o que não tardou , fez voto de erigir hum templo e mos

teiro de religiosas da invocação da Mãi de Deus , para

commemoração do milagroso livramento de sua mulher,

e em testemunho de gratidão aos benefícios que da bon

dade divina recebêra, como no succinto epilogo de sua

vida por vezes confessa. Tal foi o motivo da fundação

do convento de religiosas franciscanas de Sacavem.

No sitio onde ora existe o mosteiro havia huma er

mida intitulada de Nossa Senhora dos Martyres, a qual

fora mandada construir primitivamente por El-Rei D.

Affonso Henriques, quando estava sobre Lisboa, em me

moria de huma peleja em que alli ficára vencedor dos

infieis; por quanto tendo os mouros de Thomar, Torres

Novas, Alemquer, Óbidos e outras povoações da Estre

madura , noticia de que os seus compatriotas de Lisboa

se achavão muito apertados com o sitio posto pelos chris-

tãos , acudirão em seu auxilio com cinco mil combaten

tes, pela maior parte de cavallo. D. Affonso querendo

cortar o soccorro mandou contra elles a diminuta força

de mil c quinhentos tambem de cavallo, e alguns pou

cos peões ; mas bastarão estes para de todo desbaratar

aquella gente, apesar de que já tinhão passado o braço

do Tejo em Sacavem. O alcaide mouro do castello na

eminencia sobranceira, Bezai ou Baffay Zaide, obser

vando o destroço dos seus, não só se entregou , mas con-

verteu-se á fé de Christo, e foi o primeiro ermitão do

oratorio da Senhora dos Martyres que El-Rei fez erigir.
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Como Miguel de Moura possuia huma quinta jun

to da ermida , por ser esta do padroado regio a pedio a

El-Rei D. Sebastião, para alli fundar o mosteiro e cum

prir o seu voto. Mandou El-Rei averiguar da veracida

de da origem da ermida um ministro desembargador, o

qual não só a confirmou com a tradição local, mas, o

que hemais importante, com hum documento que achou

nos registos da antiquissima parochia de Sacavem , eque

passou para o alvará da concessão feita a Miguel de Mou

ra , dado em Salvaterra aos 8 de Dezembro de 1577, o

mesmo anno de que data a fundação do convento. Cons

ta do L.° de privilegios, da Torre do Tombo, do anno

de 1577 a 1582, folhas 42: e Brandão traz o documen

to na 3.a Parte da Monarch. Lusit. , Liv. 10, cap. 17.

Lè-se no Sanct. Marian., Tom. 1.°, tit. Cl, que,

morto Miguel de Moura, se recolhera ao convento Bri

tes da Costa, mas que outros querem que em vida do

marido acompanhara as fundadoras quando tomárão pos

se. A este respeito não pôde deduzir-se inferencia positi

va do que o mesmo Moura diz, quando se vio obrigado

a transportar todas as freiras, a que chama filhas, para

u outra banda do Tejo, segundo se lè a pag. 134 deste

volume. — As primeiras fundadoras forão do mosteiro da

Madre de Deos, e a casa de Sacavem ficou sob a invo

cação de Nossa Senhora dosMartyres e Conceição, com-

memorando a um tempo a antiga ermida e a imagem

da Virgem com que Brites se abraçou no grande perigo,

que deixámos relatado.
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